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y protección 
N a c i o n a l i z a c i ó n Se inaugura la Feria de 

Muestras de Barcelona 
o 

Asisten corporativamente- ¡a 
Diputación y el Ayuntacniento 

o 

En la plaza áe San Ja ime el público esouchó 

los discursos p(» radtotelel'onía 

l i a m o s d e d i c a d o dos a r t í c u l o s en es
t a s ii i isij ias o o l u m i i a s a e x a i n r n a r algi i-
iios üu lüs a s p e c l ü s , a i iaest i 'o j u i c io , 
m á s intcj-esaii tcb á<e los a u x i l i o s q u e a 
l a s i n d i i s t r i a s ü s p a ñ o i a s n u e v a s y p a r a 
fii dc ' sa r roüu de líis y a e x i s t e n t e s b r i n -
d;i c) r e a l decre to de SO de abr i l de 19'M; 
Id r e a l o r d e n de l'j- de jr iayo del p r e s e n t e 
iiTíu a p r u e b a el r c g k u n e n i o que p a r a l a 
ojecució ' i de dicJio r e a l dec re to se in
s e r t a en i a Gacela del 27 del m e s últ i-
n ia i i ioníc c i t ado , y ello n o s i n v i t a a a m 
p l i a r n u e s t r a s re f lex iones . 

El a r t í c u l o iJíriniero del c i t ado r eg l a -
rnoutc , c o p i a fiel de l a b a s e p r i m e r a del 
tarabiér^ c i t ado r e a ! decix ' to, o t o r g a p re 
ferencia , d e n t r o de c a d a u n o de los g r u -
i'Kks de i n d u s t r i a s , a a q u e l l a s c u y o s p r o ' 
d u c t o s t e n g a n a p l i c a c i ó n d i r e c t a a l a de
fensa n a c i o n a l . E s t e })recepto nos r ecue r 
d a l a s i t u a c i ó n t r i b u t a r i a en que n o s en
c o n t r a m o s r e spec to del e x t r a n j e r o en 
c u a n t o a c o m b u s t i b l e s l í q u i d a s , y a q u e 
és tos h a n de t e n e r ap l i cac ión directa, a 
l a a v i a c i ó n e h!drf>aviación y a los au
tomóv i l e s in i i i taTcs . Con i n s i s t e n c i a h a n 
d e preocupaj-se los ríSpañole«, g o b e r n a n 
tes y g o b e r n a d o s , en e s t a i n d u s t r i a ex
t r a c t i v a : o se p r a c t i c a n sondeos y se 
c o n s i g u e n r e s u l t a d o s f a v o r a b l e s y sufi
c i en tes r e s p e c t o a l a ob t enc ión do pe
t ró leo e n n u e s t r o suelo , o so b u s c a n los 
s u s t i t u t i v o s en el a lcohol -benzol ( indica
do p o r n o s o t r o s en v a r i o s ar t . ículos des
t i n a d o s a s e ñ a l a r so luc iones a i proble
m a v i t í co la e spaño l ) , o en los n o v í s i m o s 
p r o c e d i m i e n t o s i d e a d o s ipara l a des t i la 
c ión do combvisí ibios l í qu idos d e r i v a d a s 
de los c a r b o n e s ni¡n ' 'Tales. 

El m o t o r i s m o civil, q u e h o y a c a s o se 
c o n s i d e r e m a s b ien un d e p o r t e o u n a 
c o m o d i d a d q u e un iiicdio de t r a i i s n o r t e 
n e c e s a r i o a l as i a d n s ' r i a s , l l egado el ca
so de guci l a , es iiu i n s t r u m e n t o ind i s -
pen&a!)le p a r a cooí 'ucii- e l e m e n t o s com
b a t i e n t e s y p r o v i s i o n e s p a r a é s t o s ; de 
l a i m p o r t a n c i a del m ü i r a r no h a b l e m o s , 
y do lo q u e s i g n i n q u c la a v i a c i ó n en la 
^aierra se h a díciio !o b a s t a n t e en )a 
P r e n s a . Toífo eso q u e d a p a r a l i z a d o p o r 
l a i n í e n ' u p c i ó n , en caso de g u e r r a , de 
l a s c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s , ^ a que , 
d a d a n u e s t r a c o n f i g u r a c i ó n r '^ográf ica , 
es po r c! m a r p o r d o n d e p o d e m o s rec i -
Ibir p r i n c i p o i m o n t c los iproductos ex t r an 
j e ros , s i e n d o en todo caso ins i í f ic ient^s 
p a r a el t r a n s p o r t e nue'ritra.s v í a s f é r r e a s 

" d o en l ace i n t e r n a c i o n a l . 

P o r oso n o s p e r m i t i m o s l l a m a r ¡a a ten
ción p ú b l i c a ace r ca de ia n e c e s i d a d de 
q u e si, en v i r t u d do Jas d i spos i c iones 
q u e a h o r a a c a b a n de dicfar.se b r i n d a n 
do p ro tecc ión a l a i n d u s t r i a espaf iola , 
é s t a n o l l enase la def ic iencia a p u n t a d a , 
sejí *\ E s t a d o m i s m o el que con es t ímu
los m á s ef icaces que los íuhora s e ñ a l a 
dos Ja r e m e d i e en u n a u o t r a fo rma . 

In te rosanLc es el p r o c e d i m i e n t o pro
p u e s t o pou' el m e n c i o n a d o r e g l a m e n t o 
pai-a a s e g u r a r el c a r á c t e r n a c i o n a l a l 
75 jx)r lOl) de! c a p i t a l s-ocial de l a s em
p r e s a s p r o t e g i d a s . H a s t a ahorii , no se 
h a b í a i d e a d o o t r o m e d i o q u e el de orde
n a r fuesen n o m i n a t i v a s l a s a c c i o n e s ; en 
el r e g l a m e n t o se iprescribc q u e en las 
Compañía .^ a n ó n i m a s , si .SÍÍ t r a t a de ac-' 
c lones a l p o r t a d o r , el c a r á c t e r e s p a ñ o l 
de s u s t e n e d o r e s ptnlí'ú ¡i 'robarse p o r res 
g u a r d o do B a n c o s o b a j i q u e r o s i n s c r i t o s 
en l a C o m i s a r í a de l a l?;uica p r i v a d a , 
o p o r cer t i f icac i i 'n j u n i d a deJ p res iden
te del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n do Ja 
S o c i e d a d ; má.s senci l lo h u b i e s e sido de
c i r q u e se proi i iar ía p o r l a pó l i za de 
a d q u i s i c i ó n , en la que a g e n t e m e d i a d o r 
of icial d e c l a r a s e l a n a c i o n a l i d a d del 
c o m p r a d o r ba jo su r e s p o n s a b i l i d a d . 

P o r o t r a p a r t e , el pe l igro de l a pose-
eión de a c c i o n e s de u n a e m p r e s a espa-
ñoJa p r o t e g i d a po r t e n e d o r e s ex t r an je 
ro s n o e s t á en l a m e r a t enenc i a , s ino en 
l a i n t e r v e n c i ó n en l a s íunta-s g e n é r a l e ^ 
de a c c i o n i s t a s ; b a s t a r í a , p o r t a n t o , quo 
en el depcisito f/revio de las acc iones pa-

. r a t o m a r p a r t e en l a a s a m b l e a g e n e r a l 
de aqué l l o s se d e t e r m i n a s e l a n a c i o n a l i 
dad , i>ara quo i m p i d i é s e m o s el ) ) redom¡-
n i o en u n a d e l a s c o m p a ñ í a s p r o t e g i d a s 
de e l e m e n t o s e x t r a n j e r o s ; y t o d a v í a po
d r í a m o s l l ega r m á s a l lá , e x i g i e n d o la 
comjprobación del mi&rno r e q u i s i t o p a r a 
el c o b r o de los d i v i d e n d o s . 

R e s p o n d e s^ ' gu ramcn tc l a i n n o v a c i ó n 
del r e g l a m e n t o a l a r e p u g n a n c i a con quo 
Socios y c o m p a ñ í a s m i r a n a los v a l o r e s 
n o m i n a t i v o s , p o r q u e l a t r a n s m i s i ó n ofrc-
ce m á s .moles t ias , y l a t e n e n c i a es m á s 
e x p u e s t a a l a d i v u l g a c i ó n . A eso se de
be que , a p:eso,r de l a s r e b a j a s f iscales 
o f r ec idas po r n u e s t r a leg is lac ión a c t u a l , 
s i g u e n y s e g u i r á n e m i t i é n d o s e preferen
t e m e n t e v a l o r e s a l p o r t a d o r . 

E l r e g l a m e n t o d e c l a r a q u e «no se po
d r á c o n c e d e r el benef ic io de g a r a n t í a 
de i n t e r é s a S o c i e d a d e s a n ó n i m a s c u y o 
c a p i t a l soc ia l n o esté r e p r e s e n t a d o ín te 
g r a m e n t e p o r a c c i o n e s n o m i n a t i v a s » . 

I n t e r e s a n t e n o s p a r e c e l a e x i g e n c i a del 
a p a r t a d o D) del a r t i c u l o 15 del r eg l a 
m e n t o e x a j u i n a d o . Se d i s p o n e e n él q u e 
«la c u a n t í a de los p r é s t a m o s n o p o d r á 
exceder del 50 p o r 100 del c a p i t a l nece
s a r i o q u e se i n v i e r t a en l a i n s t a l a c i ó n 
do l a i n d u s t r i a n u e v a o (m l a a m p l i a 
c ión de l a exis teni te ; dvblendo se r el 
B a n c o de Créd i t o I n d u s t r i a l q u i e n h a g a 
l a a p r e c i a c i ó n del capi tab^ . 

R e p r e s e n t a , a n u e s t r o ju ic io , e s t a res
t r i cc ión u n t í m i d o cn.s.'!,yo de m l ' d i d a s 
<rue, con c a r á c t e r m á s g e n e r a l , deben 
d i c t a t s e p a r a e v i t a r quo n o ex i s t a l a de
b i d a r e l a c i ó n e n t r e el capltn.1 a.cciones 
de u n a c o m p a ñ í a y el i m p o r t e de s u s 
p r é s t a m o s . F á c i l m e n t e puedo l a n z a r s e 
Una c o m p a ñ í a a cim.presas a v e n t u r a d a s 
coo el d i n e r o de s u s obi igacioni .s tas , que 
'ío t i e n e n voz n i vo to en Las a s a m b l e a s 
g e n e r a l e s de a c c i o n i s t a s ; s e r á m á s pe-

L 
{.CorrMnúa al final de la 2^ columpia.) 

BAUCKLONA, y i .—En el sakia de Sau 
-Jorg« di6 la l)i¿)utacióu, decorado coa los 
lOLóuios adonitó (pie £<i dispuíueitii para la 
rí>,-ep;'iúii de aicakles que &e eíeotuó con ino-
l:vo del viaje regio, se üa cele-brado esta 
tarde la Betáón initogiinii do la Feria Oficial 
•do l\íuestrató. 

Presidió el acto el capitán peiieral, señor 
BaiTera, quo Oíít(>ntai)a ia, n rrcseutación dol 
liey. 

J:.u la presideiieja :i, \,. :a él beñor Gon
zález líonvos, do'.ega,... I, i inmiüterio del Tra
bajo ; el gobeniiuitíi- >ivíJ, prcaideate de la 
Dipulacióu, airaide, ¡ji-ouitíente de ia Man
comunidad y ou-a;, aetoridadfi;. 

En iugai-es pioíereinos se üallaban los re-
pr&aentaubet> de! tüoi-|,o consular, la Jun ta 
direi^tiva de la Feria de ilusü-ii-as, el Ayun-
t^inüento y la Diputíicióu, que asistían ccr-
parativanieiite, y repifsentaíiiones do todos 
Jc-s eii'tiíiades de c<u-úct«r comercial, indus
trial y patronal. 

El d)n.v.'tor do la Feria, don Federico Bcr-
ce.¡ó, hizo uno de la palabra en p>rimer tór-
niino. 
• C-Oinerif.ó su di.siairso recoidando los an
tiguos torneos on ios que los caballeros lle
vaban en los escudos las palabras que re-
Kuiníau sus a.ii.hcJos. Des palabras debercoB 
grabar en «! escedo do nuestra Feria, di jo: 
continuidad y actividad. 

("ontinuidad, que quiero deoir que la p"e-
ria no es una manifestación moment-inea y 
que paj-a hacerla con carácter transitorio no 
habríamos ido a la bicha. Actividad, que 
siaiiificA poner en el movimiento toda nues
tra fe y todoN nucKtras eeperanzas. 

Ija necesidad de la Feria de Muestras, 
por su propio diriamisnio, se mant iene in-
ooniijovihie. En todo tie-mpo es necesaria, ia 
buena, fama de la ciudad e. ÍE,stintiva:nente 
los liombres que la quieren ae ahupa rán a 
su lado para defenderla con entusiasmo, t.i.an
do pa.<ado algún tiempo, cualquier e<íono-mi9-
ta erudito se proponf;a ha<::er el estudio rio 
las Ferias , encontrará oa la creación y en 
la vida de la de Barcelona materia suli-
cienle y excepcional para estudiar a; carác
ter de nuestro pueblo. 

La Feria de Barcelona no es por su ori
gen y por el ambiente en que se desarrolla 
semejante a ninguna otra. 

Alude luego a los obstáculos que se opo
nen al avance do la Feria, y cuya enume
ración—dice—se haría interminable. Una vez 
más , en la ocasión presemíe—aiSade—, Barce
lona (aiinplo con su deber v la nación so 
mantiehe en el rango q je le pertei¡«5«e. 

Nosotros liemos vistp siempre en la Fe
ria, no sólo un canal por el que puede co
rrer la riqueza naíácmai, sino un íoco pro-, 
ductor do riquezas y un ins tnunento fortaie-
color. Peor para los que así no lo entien
dan. 

Tenemos fe, tenemos esperanzas, y por 
encima de todo, iK,:.;eemos voluntad. Fe en 
los bombees quo nos rodean, en su talento 
jiara orien'arnos y en eu gnia amor a la 
inquieta ciudad de nuestros amores y a la 
I)atria de nuestras inquietudes. 

TonicniOs est)€ra.nza en la eficacia de su 
actuación y voluntad para jx>nerla al servi
cio de todos y de nuestra obra. 

|A continuación habió e! alcalde para sisr-
nifioar que la mejor manera de px)i;derp.r la 

•importancia de la Feria era consi^pinr el ÍMI-
monto que se ha registrívio en sus transac
ciones, que ascitynde a más de quince niiUo-
iie<s con relación a i.T primeJ."a Feria. 

Elojjió la cooperarión de los gnindes cen
tros fabrile.s y los de SabadeU y Tarraga, 

Dirigió, finalmente, un saludo al It^yj'. da 
quien dijo que se huj'.a siempre dispuesto v, 
pres t a r . su concurso u kxla obra que signi-
flque progreso. 

El presidente, de la Mancomunidad hab'ó 
después, diciendo que la Mancomunidad ha
bía díulo y prestaría siempre todas las fa
cilidades para que estas Iberias sean en nues
tra ciudad una cOsa continua. 

El señor Rotwo», en nombre del sulisncre-
tario doil Tratiajo, ha dedicado unas frases 
muy expresiva.s de enaltecimiento a !a Feria 
do Barcelona, de la cual dijo que irv.ludable-
m&aiiei es la mejor do cuantas so celebráis i 
en España. 

"Recogiendo unas maniíestc.ciones dol al
caide, señaló la con-.-e.nÍ£.ncia de traer a estvis 
exposicicüíes a! agricultor cr.stcUano. 

]la.bló tambii^n de la necesidad de prote
ger a la Agricultura. c<>nsiderando qne ella 
es la baso más sólida de proteoi-ión a la ni-
dusf.ria. 

Finalmente, el capitán general, ©n nombro 
del Bey, saludó a todos los presentes, espe
cialmente a los repreiftentaaites de las nacio
nes americanas, y gilosó luego los principales 
conoeptos efnitidos en los discursos anterio
res, invitando a todos » trabajar en pro de 
estas importantes manifestaciones comercia-
leK e industriales. 

Terminó vitoreando a España y a Cata
luña. 

Los discursos pudieron ser escuchados por 
©1 público, que, muy numeroso, se había 
congregado en la plaz-a de San Ja ime ante 
tin alta voz radiotelefónico, que los recogía 
naodiante un ap-arato instaJado en el salón 
de San Jorge. 

Terminada la sesión los concurrentes se di
rigieron a la Feria , recomendó detenidamen
te las magníficas instalacicnes. 

Puede afirmarse que la. actual Feria do 
Muestras de Barcelona no desmerece en na
da de la.s anteriores, onles, al contraria, en 
algunos dotalles supera a ¿sta-s. 

Primo de Rivera bace 
declaraciones 

Buenas noticias ¿e África 

Enipleza la reavéfU¡iz&<Aón s^zu l* 

VA marqués de Estella, al llegar, ayer tar
de ií la la-tósidcncia, dijo que no iiabjü no
vedad, y quo todavía duraba en su recuerdo 
e! actü de Guadalajara y el de Medina del 
Oampo, con Jcti que -se robust(.*;e ia oeperan-
za de en resurgimiento nacáoaal que engraa-
decerá uiievanientíj a España. 

— Ya—dijo—va teniendo consecuencias y 
recnbcr Comisiones do agrarios. 

Por nuestra p'-arte, nos ocupamos en una 
auiplísim|-i rein-ganiixición agraria. 

l iemos empezado con tni rea! decreto que 
cr.'>;i ee Ahruría tnia esítwítVn de reconoei-
mieuto di! la uva, tura vi^rdadera est«eión 
científica con todos lo«; mo-d'os necesarios. 

Toda la uva uva .se onib.arque será a!!í 
reconocida, con lo que habrá garantía de 
EU sanid.nci y nadie podrá, como han he
cho los Es'adf», UniíJo.-i. rochaj'.a~la con el 
pretexto de quo llevEba le, mosca d-l Medi
terráneo. 

Aüaflió que su inajestad k. B,->ifK'i lo ha 
había Ibmado a Faincio, de donde venía, 
para trcf-pr d,'" l.'i. i-eorj-i:iÍA"."ió:i del Coruité 
para la lec'.ia "oníra la tuberculcs Para 
pilo, ya hi./nía 11;!Í'I.-K'" a' conde do ts-^nl. 

Termina el lef*- d<'! J>ir<?.ctr.r;o m.inifc.^-
kmdo cp:c te.nía de .Vínica excelente.? noti
cias. 

El día 19, Asamblea de 
U. P. en Terjcl 

TEí íUEL. 31. --Reunidos anoche !o.-5 fir
man tes de! mr.iiifie^to Co. Uní<5n Pat r ió t ica , 
acordaron suspender c! ;.cto cnunc;2d<j pa
ra mañana y dife- i i lo ha s t a «•' día 19 de. 
próxirrjo jucjio, pa ra ei cua'. to l ic i ía rán C' 
ccnciirso de elocuentes orac'iCi'cs de Vaien-
cir, y Zara.gos:a. 

Tr.mbién han acordado ccn.-t i íuir el. Co-
mi'tí provincial , bajo .'a pre.yídencia de don 
Luis Alonso. Como tesoi^ero fu£ elegido don 
Félix Arizón, y como vcx-níes, don Juan J i -
mér.'e-. archivero; tí-on Pompeyo Alma'üán, 
o l l e r o ; don Lu¡:> B.'üblo, ca tedrá t i co auxil iar 
del l u i t i t u t o , y-e.cn Manuel Subiza, abo
gado. 

i N SANTA.VDEK 
SANTANDER, 31.—l^a J u n t a provincia l 

de Unión P a t r i ó t i c a lleva muy adeVantodos 
los t rabajos de preparac ión dei mi t in d<¡ 
propaganda, en e! que t omarán p a r t e ora
dores de esta cap-ital. 

P R O I ' A G l N n A E N l í A D R I D 
Hoy ce lebrará la Unión Pa t r i ó t i c a <ios 

mít ines , nno po r la mañana en Atóala d« 
Hcn.ires y o t ro por )n ta rdo e n . C i e m p o -
zueloa. 

En el p r imero hablarfln los RCñoros 4*e -
vede, Crespo d.-j Lnra y Fuentes Pila, y en 
el fe.gundo el marqués de Cíisa Pacheco y los 
Ecñorcs La r r az y G-ómez RoMán. 

Fraca an las neíjociaciones 
con los nacional s as 

Se t eme tjue TÍS x no paeria 
íor inar Gobierno 

ÑAUEN, 31.—Las neg^ociaciones dei can
ci l ler Marx con los nacional is tas han fra
casado por ccraplsto. Es tos han publicado 
u n a declaración, en la que a tacan la p<:-
l í t K a ex te r io r del Gabinete dimisionario, 
y «iicen que es preciso modificarla. Parece 
que de este modo .justifican su pet ic ión de 
IOS puestos de cancil ler y de min i s t ro d» 
Negocios E'xtran.jeras para .su par t ido . 

A pesar de esto, Marx no ha renunciado a 
fo rmar Gobierno, y contini'ta sus gestiones 
p s r a cons t i tu i r un Gabinete con el apoyo 
d i rec to clet cent ro , lo? éentócr-atas y ol 
par t ido popubrir a iemán y ía neu t ra l idad 
bcnóvols, por lo menos, del pa r t ido socia
lista.—T. O. 

Ai, TRABAJO i:,\ EL K l t f i : 
KAUEN, 31.~-J31 fallo del Tr ibunni arbi

t ra l en ei conflicto del P.uhr ha sido acep
tado ¡ también por las organizaciones so-
cla i is tss . En al!;-i..na.s minas .se ha reanu
dado el t rahajo y en !.%•; demás S3 reanu 
df.r-'i el lunes, t . O. 

(De Ir.n AgcHcla-s) 
BERLÍN, 31.--Circ-.ila el rumor en los 

círculos parlamcní . -r ios que, a consecuen
cia de !a ac t i t ud 'le los nacional is tas , que 
han prefer ido a Stegerwald, ei cancil ler 
Marx renunc ia rá a formar el nuevo Gahi-
Kíte. 

So anuncia que la reunión celebrada por 
P! grnix) popu i i s t í . í(!;e ha durado toda ta 
malsana de hoy, î a sido muy agi tada. Se 
l'a p tTpuesto pedir a' p.-csidcnta de la re
pública, F.bcrt, o.Ui-! encargue a un nacio-
••^nlista la misión de cens t i tu i r ei nuevo 
'•obíerno. 

l>e todas maneras , es poco probable que, 
esta decisión es abor tada por el £«ñor 
,í->>-3rt, óste consienta i nmed ia t amen te en 
dar la curso. 

Los yanquis expulsarán 
a 20.000 japoneses 

WASHINGTON, 31. En ca.so do que el 
Congreso norteamericano no apruebo nuevas 
medidas en lo que .so rclicre a la inmigra
ción, las autoridades americanas proceder:tn 
durante oí m.cs tío junio a la deportación de 
20.000 japoueses. 

« • * 
W A S i n N G T O N , 31. — El embajador del 

Japón ha heoho entrega ho^ al Gobierno nor
teamericano de la protesta de eu nación con
tra los artícidos de la ley de Inmigración, 
que cierran has puertas a la casi totalidad 
de la emigi-ación japonesa. 

TEMORES ETÍ LONDRES 
NATJEN, 31.—En loa círculos políticos y 

l_iploro4t:cos f.c m-aestra cierta preocupación 
í í i W lo tirantez do relaciones reeuJtaiifce dn 

la l*y" de Emigración japonesa. 
So teme que la cooperación finglo-francD-

¡ yanqui ostnblecida en los acuerdo» do Was
hington, quede comprometida.—T. O. 

D E L DI A 
-Bb 

Constitución V PBrlSL- l b^ten esto trá.gico «record». En el Estsdc 

mentarismo 
«El r ég imen p-a j ' l ;unontano p o d r á te 

de Ne'/ada han ]l.o.,<5-3do a sor más los divo; 
ciados quo 'los esposo.^, .y en la cíiudad do 
Reno hubo en 102.3, contra 461 matrimo-

ne^-, y los t iene , defectos c a r a c t e r í s t i c o s ; ¡ nic«, 789 divorcios. 

ci"^n',I^'" , f"* e•^•lste s i s t e m a cons t i t u - iLos motivos qtie se alegan con éxito ente 
u a j . p o - . i j l e , y, jx>r t a n t o , se b o r r a r ' ^ TribunaJes para conseguir la disolución 

ei niodez-no a d e l a n t o pol í t ico de los p u c - ' *̂ '®' vinculo lega,I entre los esposos son a 
Dios, a los cual<3.y se d e s p o s e e de s u efi-1'*'*'^^ *'*° ridículos y fútiles, que al cono

cerlos no basta a contener la risa el con-
yo-iciiniento de sus estragos; y aún hace 

esposee de s u efi 
ca.?i s^oboranía, fucüte de t o d a aut-ori-
d a d . 

P o r l a s comi l l a s q u e e n c i e r r a n el subs -
tanciú.so p á r r a f o t r a n s c r i t o h a b r á n com
p r e n d i d o n u e s t r o s l ec to res qfue no nos 
a l c a n z a l a r e s p o n s a b i l i d a d de lo q u e al l í 
se dice. El h o n o r c o r r e s p o n d e i n t e g r o a 
hiformacioncs. 

H a b í a m o s Creído h a s t a el p r e s e n t e q u e 
l a Cons t i t uc ión e r a u n a cosa y el rég i 
m e n p a r l a m e n t a r i o o t r a d i s t i n t a ; que la 
p r i m e r a , a u n t o m a d a en su acepc ión 
m á s r e s t r i n g i d a , es !a ley o r g á n i c a quo 
rcfrula l a o r g a n i z a c i ó n f u n d a m e n t a l de 
u n E s t a d o , y el s e g u n d o e s t a n sólo .una 
de t a n t a s m o d a l i d a d e s q u e p u e d e acep
t a r t m a co lec t iv idad n a c i o n a l a l o r g a 
n i z a r s e i¡>o!íticamentí!; q u e el sistc-ma i 

íaltíi toda la abundancia .v autoridad de 
los testimonios quo los acreditan para juz
garlos verosímiles. Desde la esposa idóla
t ra de la vida .-^liudadana (pie abandona al 
marido, ex gobernador do un territorio, 
¡ porque le gustan a éste los paisaj.ss sel-
vátic^w!, hasta los cónyuges que se. separan 
por rivalidades en e! juego do la baraja, 
toda ]n serie posible de los caprichos y 
aberraciones humanos so ha rocoiTido a' ser
vicio de la pa.s.ión en las causas por divor
cio en los Estados Unidos. 

Í;Quién calculará las victimes de este juo-
^o nefando, cien vec«s más abominr.blo v 
destructor que el de los bárbaros haciendo 
rebotar ent re sus picas a los tiernos infan
tes o de los adoradores del fiero Moloch? 

Ix>s defensores del divorcio, que se estre-
,., . , 1., u . , I rneoe.n a la sola idea de ot!e la indiso'ubi-

! ? " í ' " ™ f ; \ „ ^ ^ , , ' : " ' . ' ' - ' ^ " *"';^-'^ '" ' ' ¡ l i^^^ ocnyusal pueda deshacer un idil-'o, ptüeblos c iv i l i zados , y quo el r é g i m e n 
p a r í ara í^nt a r i o e s u n f e n ó m e n o q u e se 

¿no so dcssrrirrarán de pena al advertir por 
BU causa la r tuna de tantos lio<Tares, el 

o b s e r v a t a n sólo e n u n a p a r t e de ellos. I riesgo de una human'dad estéril dondo el 
C r e í a m o s recordo. r q u e l a p r i m e r a ñor - mismo amor huya dostcrrado por las pasio-
rna c o n s t i t u c i o n a l ingl'^pa. La t a n celo- nos y por el interés? ¡C«n cuánta verdad 
b r a d a C a r t a Magnfi , p u n t o de- p a i ^ i d a ""f-^^^ra BaJmes opon/a Ir. permanencia d-?l 
de t o d a l a evolución no l í t i ea Ibr i tánica . I "^/trimonio cristiano corno úm^a med.icina 

' enca;^ a las veí^'dadcs del nr ' t ' i l egoísmo, 
quo a.l ovopnrrt de las leyes civiles diezma 
con el divorcio ip:icblos v raz.".s, por otra 

l ig roso p a r a l o s a d m i n i s t r a d o r e s socia
les h a c e r l o con el d i n e r o d e los accio
n i s t a s , q u e son s u s f i sca l i zadores . 

P o r t l l t imo, el aux i l i o cons i s t en t e en 
r e b a j a de l a s t a r i f a s de t r a n s p o r t e s t ie
n e dos i n c o n v e n i e n t e s : la r e p e r c u s i ó n 
q u e la- rcibaja p u e d a p r o d u c i r en tos in
gresos f e r rov i a r io s , d.ostru.vend.o l a . pe
n o s a lü.bor s o l u c i o n a d o r a del p r o b l e m a 
de los f e r r o c a r r i l e s j l a po.'^ibilidn.d rt 
r e p r e s a l i a s po r los E s t a d o s e x t r a n j e r o s , 
a n t e l a c u a l h a n a p l a z a d o y a c a s o s u s 
p e n d i d o i n d e f i n i d a m e n t e los Estado.^ 
U n i d o s l a r e b a j a pro ipues ta e n l a s t a r i -
fas f e r r o v i a r i a s p a r a l a s mercancía-3 im 
p o r l a d a s o e x p o r t a d a s en b a r c o s nor te -
a .mer icanos . 

EmiÜQ 2 0 S A N & 

n o fué aco,mpa.ñRda de nün^'^nr. 
t e s t a c i ó n p a r l a m e n t a r i s t a ; q u e n u e s t r a 
venera j ) le Cons t i t uc ión a r a g o n e s a , de l a 
q u e se c o n s e r v a n vestigioís en v a r i o s pue
blos a m e r i c a n o s , n o rev i s t ió en n i n g ú n 
m o m e n t o form.as p a r l a m e n a r i a s , a u n 
c u a n d o f u e r a p l e n a m e n t e r e p r e s e n t a t i 
v a ; que los E s t a d o s U n i d o s , su j e tos a 
\va r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , m á s per fec
to q u e n i n g ú n o t ro 913 teoría., n o cono
cen el p a r l a m e n t a r i s m o , c o m o n o lo co
noc ió A l e m a n i a h a s t a 1918, n i lo cono
ce S u i z a desde h a c e m u c h o s l u s t r o s , n i 
g r a n n ú m e r o de rcipúblicas i b e r o a m e r i 
c a n a s . . . 

M a s lnf.ormacior.cs a c a b a de s a c a r 
nos del e r r o r , y po'r ello le d a m o s la-
gvac ias . 

¡ V e n t a j a s d e p o s e e r i d e a s e i " - - ' - • 
m a n t e n e r u n c r i t e r io p r o g r e s i v o ! 

El divorcio 
E n 1912 so contaba en los Estados Uni

dos un divoroio por cada docena de matr i 
mcnios; cu 1922 hubo tuio por cada siete. 

L i informai--i¿>ii autorizada, de donde to 
mamos los antoriorcs datos añade otros qu« 
iios recuerdan l(->s días da la Roma decrá-
pita, en quo !a.s mujeres computaban sus 
años por ol número do maridos. Nada me
nos que 14 ha necesitcdo una mujer exi
gente del lUinois para oncontrs.r el hombre 
norfecto. 

Contra lo que pudiera oroer ol vulgo, 
Nueva York rs en iN'crteamérica el modelo 
te estabilidad familiar, roaistrjindo sola-
manto un divorcio i)pr cada 22 "Wf.trimo-
nios, mientras l a gran ciudad do San Fran-
•isco lo tiene por cada dos matrimonios. '. ránirir« ro-.i 

^. todavía hay ciudades y Estados quo Amúriea. 

parte civilizadas y florecientes. 

Un éxito de España 
Un barco español, el «Cristóbal Colón», 

acaba de realizar más rápádamente que nin-
giín otro buque hasta hoy la travesía de 
Cuba a España. 

Lia noticia—qu© ayer publicábamos bajo 
un título expresivo—es de las que confor-t 
tan el espíritu patriótico y fortifican la con
vicción do (juo estamos en preisencia de un 
renacimiento d© España on todos los órde
nes. 

El «rocx>rd» es honroso ipura nuestra in
dustria na.val, porque española es la Com-
pailfa Transat lántica, propietaria dol bar
co, y en astilleros españoles, con materia
les españoles y por f>6rsonal nuestro ha 
sido construida la li.srera nave. Otros 'éxi
tos, verbigiracia, los deportivos, tienen más 
resonancia entre l«.s mcisas • pero las clases 
cultas de la sociex3.''d han de atribuir a' 
«record» de la rapidez do comimicaciones 
mari t imes con Cuba, logrado ahora, la. tn-n.u 
importancia que implica como tin índice 
más de la marcha nsoensiional de neostrc 
pueblo. 

Poseer abunda.ntes y rápidas comunica
ciones marít imas con .América española e.n 
para, nuestra Pat r ia pi-obVrna do cuya so 
luc.ión derie.ndpn en mu' hn imrfe nucí<r' 
prosperidad matei-ia.! pre-Aut^ y nuestro por 
-i-eiiir hist''irico. Así lo l"i ci"^- .-'• ' 
ilustro procer oro imnrl ía con -v-ig r̂ v !,-" 
nerosidml el d'«-'''"-"'vi'i^'eníA de ]n m-- ' 

Los Reyes de Italia vendrán 
en ei "Dante Alighieri" 

o 

Les escoltarán dos acorazados, dos 
torpederos y cuatro cazatorpederos 

£1 comercio de Madrid c e r r a r á el día 
de la Uegada 

—o— 
KOMA, 31.—Sus mejestades Io§ Beyes ao 

Ital ia y til pi-iincip:a Humber to , hereidei'o dei 
trono, naráa su viaj« a Eepaña a bordo del 
acorazado <i:i-)ante Aiighieri», que irá escol
tado por los de la misma cliase «Contó di 
C'avüur» y «Calo Duiiio», dos torpedaros y 
cuatro coiatorpederos. En total, nuevo uni
dades. El comanaante genenü de la Escua
dra iacrá el viooaimiranttí Alfredo Actu. 

La Escuadra española saldrá a su eucuoa-
tro. Ambas E,bcuadras se encxjntrarán en 
aguas de Baleares, a las seis de la mañana 
del día 6 da junio. 

También saldrán a recibir a los Soberanos 
italianos un dirigible y varios hidroaviones 
españoles. 

Invitación a las clases meivaiUtles 

En la sesión celebrada ayer por la Cá
mara d© Comercio, y después de examinf/r 
e! programa do la visita de los Re.ye6 de 
Ital ia , se acordó invi.tar pJ comercio do 
Madrid para que, durante loa días en que 
p6nn¡;.!Dezcan ostos Soberanos en la Corte 
do España, adorne sus ©stablecimient-os con 
los colores españoles o italianos, conserve 
el alumbrado de los esoaparatos ha«ta me
dia noche y cierro los comercios eJ día de 
la llegcda, a fin de contribuir ál mayor ee--
plendor del recibimiento. 

«. * * 
Mañana lunes, a las diez d« la noche, 

86 celebrará en el Círculo de ¡a Dnión Mer
canti l una rounióu de comerciantes para 
organizar ©1 modo do contribuir las deses 
meix;antii!es a ¡a roe«pci(jji y festejos eu ho
nor do ios Iteyes de Italia. 

Se invita a todos los cornercdantes esta^ 
b'.ocidos en las calles que ha d© reeomer 
el séquito real, desde la estación del Me
diodía a Víí'.iu^io, para que aídstan a dicha 
roimión. 

Prcp&íativos en ¥aieflai« 

VALENCIA, .yi.—En la reunión celebrada 
hoy por la, Jun t a do Obras del puerto se ha 
dado cuenta do dos recles órdenes do B^oiiien-
to autorizando Jos créditos soii-citados por 1.̂  
(-kirporaír¡án para coeteaj- los g-ast<i)S que ori-
giuo la visita de los So!>eranos do Italia. 

VA ingeniero d!recfl'.s- dio a conocer los tro-
bajos que a tal ofecto se están reaJizando 
por el personal de la- misma para el empa
vesado de loe diques, del faro, las drpgas y 
postes de alumbrado. Asimismo se instalará 
un telégrafo de señales en la draga de Va
lencia. El umbráculo quo se construye junto 
a la escalera real tendrá la forma de una «te». 
Adosada a! umbráoulo habrá una tribuna 
para las autoritíáles e invitados. ' 

Finalmente dJó cuenta m\ presidente de h» 
ber remitido a la superioridad el presupues
to de l')s gactos para el transporte de dos 
globos cautivos qne stí elevarán a 1» «mtírada 
d© los Soberanos, enlazados por una guir
nalda. 

Píchos aeróstatos serán transportados en 
un tren militiir desde el Parque de GuiKlalat-
jara. con todo ei persona] v material néce-
sariíTS pp.ra su elevación, siendo de otventa 
de la J u n t a exclusivameiíto el pago de tan 
original espectáculo. 
—. *.«.« — 

Sesiones tumultuosas en la 
Cámara italiana 

ROMA, 31.—Las primeras sesiones de la 
nueva (Vlniara han sido pr<k¡igafí en inciden

tes. Par te de los diputados do la mayoría, 
a fx îsar de los deseos de Mussoüni y los 
dirostore<i del partido fascista han interrum
pido violentamente a los oradores de la opo
sición, c-eando dificultades a la Presidencia. 

Además, por equivOí;ac¡óii< o jxir intri.gas de 
pasillo el ])uosto do cuestor de la Cámara, 

que por deseo del Gobierno estaba reserva
do para ol dipaitado popular Guaa-ienti, le 
fué arrebatado por babor votado la mayoría 
al fascista Capanni. Mussoliui obligó a éste 
a presentar la dimisión, mostrándose dis
gastado profundamente ante la actitud de lo' 
ex-alt-ado?,. 

La sesión de hoy ha sido prcxiiga en inci-
den t« i , viéndose obligada la Presidencia a 
intervenir contintiamonto con toda energía. 

Se di,s--^utfa una proposición de los socia-
Ijst.is pidiendo qtio so aplazase la elección 
de la C;>mi-ióa do actas de la nueva.. Cámara. 
Por fin, después de una discusión agitada, 
la preposición fué rechazada por 285 votos 
contra ;"7. 
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PROVINCIAS Se inaugura en Barcelo. 
na la Feria Oficial de Muestras ( p á | . 1 ) . 
En Zaragoza se ha resuelto satisfacto
riamente el conflicto que plantearon los 
carniceros.—Dos concejales d© Jaén di-
naiten por no estar conformes con los 
arbitrios mrmioipales.—IJOS uveros de Al

mería formulan peticiones (p ig . 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — Millerand no dimitirá, 
a menos de exigirlo así la Cámara y ei 
Senado.—Plan fracasíhlo las negociaciones 
con los nacionalistas para formar Gobier
no en .Alemania.—IJI 15 de jimio confe
renciarán Herriot y Macdonald.—Los van- j 
qnis van a expulsar 20.000 japoneses (pá

ginas 1 y 2 ) . i 
— « o » — i 

^.IJ T I E M P O (Dttos del Scrcioio Meteo
rológica-! Oficia!).—No se ha-'.en prou.'iSti-
f.* uara e! día do liov. Tem'poratura ruá.-
T-nia en .Madrid, 20,4 grados, y m-'riíu«., 
l.',."i. En provineiis lo n'áx'Tv.-i fué e' 
- ;<¡i..i:>. en l.r;,T.ií:'> y Zura r'-:;-a y ::i !::' ' 

i:im;\ ¿1.' 8 <ii Z UÍ;,");-.!. 

Millerand no piens^ 
retirarse - "̂  

o 

Sería preciso que io exigiesen 
la Cámara u ei Senado 

Hemiot ha invitado ya a los sodaUstas 
a tonn»i< pa i te del GobieiBo 

.—o— 

P A R Í S , 81.—^Mañana presentará oficial
mente su dimisión el actual Gobierno: a 
IBB diez y media i j i Poinearé aJ Elíseo 
para entregar la dimisión a MiUeoand. Tam
bién se reunirá la Cároai-a, pero la sesión, 
do mero t rámite , no tendrá ningún inte
rés. Lo vordadoramente Jtnportaiat© de la 
gomada será eJ Congneeo socialist» y lae 
reunianee q¡uie celebren los KMÜoaiee. ¡La 
pirimera porq;ue 'dSeciutárá la partatsipaoión 
en ©I Poder; la segunda porque aclarará 
la posición d©l grupo más numeroso de la 
nueva mayoría frente aJ presidente de la 
reptiblica. 

t o QUE HARÁ JBXEEBAif© 

E l «Matin» de hoy puWioa una iatere-
santo información aceitca d© la aotífeid de 
ÍM. MiUeramd. Es te se negará a ealir deJ 
Klíseo, a menos que la Cámara y e l Sema» 
do se pongan do acuerdo para r^nrarirle 
en tal sentido, Lo que pareo© impoeibla, en 
lo que se refiere al Senado. 

L a voluntad del presidente do la Wpú-
blica as bien c iar» : elegido presidente de 

I la república por 6Íeto años por la..,AÍBainbl©a 
Nacional, responsablo an te las dos Cáma
ras inacionBilies, eo^men te en el cfeo de 
al ta traición d in i t i r i a , y s© negará a ha
cerlo ante la coa,:"oión de un partido, de / 
un grupo parlamentario o de una reunión 
de grupos padamentar ios . Si la mayoda 
6© niega a aceptar el Poder de sus ma
nos, pairece lo más probable qu© oonsti-. 
tuya un Ministerio que tendría á su c a i c i » 
a un hombre d© primera fila; y cuya mi
sión sería plantear la ouastión anta las Cá-

\ niaras por medio de un mensaje sobne el 
' cual el Senado y la Cámara serían üaj^a-

dos a votar. 

P ; , ' E N D I E X D O AI. P R E S I D E N T E 
Hablando de esto, «La lidbertó» dio»: 
«Jja dimisión do M. Millerand sen'a Ja 

falta más grave que podría cometer, tatito 
bajo eJ punto de vista de su partido y de 
la política nacional como bs.jo el ¡ntoré.s 
do la reptjblica, que debe ser «u ley su
prema. 

Dejemos, de una vea pa ra eicmpro, d-j 
ser los ©temos resignados anto las violen-
oiae demagógioce. l is asta pusilanimidad da 
las «Jases directoras la qne ya ha entrega
do varias voces nuestra Patr ia a avanture-
rerog quo una temipostftd jwpubir había 'arro-
jado momentáneamente a la oriUa. 

Si M. Millerand fuera vencido y arro
jado del Elíseo por tina ogitWión anticon--;. 
tatuciíwaá, 6U calda sería más gloriosa y 

.'toas digna, porque eucumbl'rTa como un 
csaudillo, combatiendo cara a cara contra el 
adversario.» 

¿Lo Temps» coosidera anticonstitucional 
y antinepublicano el deseo de una parte dn 
ia eatiawina izquierda de obllgfcr ¿1 prosi-
dent© a dimit ir su cargo. Espera qu© l.'>s 
verdederos jefes da la nueva mayoría no 
tman sus tiombres a eí;ta campaña, üo--
aprobada por ©1 país la política del C aba
nóte, óst© se retira, y pertenoí» al jireíú-
dente d© la república designar el primor 
Gobierno d© la nueva legislatura. La prár . 
tica do lia constitución .v no su letra obli
gan a llamar para formar esto Gabinete 11. 
lea jefes de la nueva mayoria. Ninguna 
duda existe sobre su inteniúón, y Si este 
deber ©videnf© del presidente de la repú-
blfca debe corresponder un deber no menos 
incontestable: r e ^ o n d e r a ¡a !l->itnada pr«» 
eidipenoial. Toda otra ac-titud ttívolarfa un» 
intención de golpe de Es tado , que deber» 
estar lejor de ser penscdo y quo nosotros 
—termina el periódico—nos guardamos de 
atribtrirle. N o es una cuestión de persona, 
sino una euostióo; de régimen la quo so 
plantea. 

I IERRIOT NO INTKHVIENE 
Para «Lln t rans igean t» la incógnita está 

en la actitud de Ilerriot . Recoge ol rumor 
de que si el futuro presidente rocib© do 
Millerand la seguridad do mi apoyo leal a 
un ministerio y a una política salida d e 
la nueva mayoría, no dudará en constituir 
Gabinote. Cre© que ©1 someter l.ii cus-stión 
al voto deJ Senado y de la Cámara no da
ría restdtado alguno y crearía, en cambio, 
una situación confusa y tma inoertidumbre 
XJciigrosa para el prestigio del país. 

E n cuanto a l ierr iot , int,errogado por un 
redactor de «Paris Soir» sobre ios artícu
los aparecidos en ¡a Prensa de la mañana 

5 acerca de la cuestión presidenicieJ ha de-
' c larado: «Yo quiero tener la î manos libres 
• y me conduciré como hombre libre y res
ponsable.» 

LA INVITACIÓN A LOS SOCIALISTAS 
PAPvIS, 31.—Herriot acaba de enviar a 

León Blum, secretario del grupo parlamen
tario do la sección francesa intemacicaial 
obrera, una carta, en la cual d ice: «El <• s-
crutinio del H do mayo expresó clara y ter
minantemente la voluntad del país, la cual 
desea nuevas orientaciones, tanto en lo ;ue 
concierne a la política exterior como a la ^ 
interior.» 

Termina diciendo que al hacerse intérpre
te da ésa. la voluntad del país pide, a 
nombre del partido radical sociaJista, «1 
pleno concurso del partido socialista. 

Segtin e l '«Echo de (París», el señor Herriot 
no ha ocultado a sus colegas que so negará 
a constituir el Gabinete si no obtiene por 
parte de los socialistas garantías suficientes. 

El scfior Herriot no aceptará del Congreso 
radical ningún mandato que tenga carácter 
imperativo. 

POINCARE T U E L V E AL PERIODISMO 
P A P J S , 31.^—Anunciase quo reanudnrlt as 

colaboraciones periodísticas en «Le Matín» 
y la «Revue des Deus Mondes:» monsieur 
Poinoaré. 

Las señoras frabajan en 
e! censo 

Exhcrtaci<; de la A. C. de la Mujer, 
de Sevilla 

—o— 

SEVILLA, .-Íl.—El Centro de SeviU?» da 
la .\cfii'>n Cató'ica do la M-.tjcr ha dirigido 
u.;:i cii-í-iii.-r.- a t fb i s si-f; aílliadas, así 00-
r:..-) a 1':.-.. í - - ' -r.-s .;.".;-.'>ri!r.;.. , d e l o s p u o b l o s ' 
1 "!"i I. - r ( '-iv;:-.'..:! :i la i n s r r i p r i ó n en oí 
.•• •-.•. (' • 1.,•(•.?':• n 'cr . rv. i i'Cüib'f.. do señora* 
I" ' . " • - ; \- ;:, (-'•• ':i-.; ¡ is ' r i í soaii d e p u r a d a s 
r ' . - . • - ^ - - r . ;; ',H:\ d ' ., «•-i , i : - i es ¡ e f : ' \ l e s . 

k*''4 

dicfar.se
prestar.su
y-e.cn
uaj.po-.ijle
lnf.ormacior.cs
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Los Ayuntamientos de 
Vizcaya 

o 

£1 de Bilbao en contra de la 
Asamblea 

BILBAO, ai.v—La Comisión pormanoote 
teuiúcipfli ttcoráó hoy áiiigk- uu eaciiio & 
i a Diputación maniíesUwdo que el Ayun-
tMaÍ6Qto d e Bilbao no considera jx^rtinente 
¡A c«k^racióa <1« la. Asamblea 4e Muaici-
(áos p w » tr&t»r á» la adeptación áel osfca' 
tu to municipal , pero que si és ta so oetebra 
en Bilbao aoudini a ©Lía-

Pa r» tal caso pide qu© Ja repreeentreión 
«ea eetriotamcJíto prcporolonal a los habi-
taji<^ y « los rsciiFBOo d» Jos pueblos o a 

la media qjie Pwult© d« ambo» factores. 

Contra dos sindicalistas 

BILBAO, 31.—Esta. mtJiana se ha visto 
én. la Audiemcia la causa ««yuida contra la ; 
comunistas Eu^abio Agiistíw I'ércz y ^Cán
dido Víoeut* Mazas, ocuesdos de haberse 
epamip a que íuera detooido Jus to t3ó-
Bies (•) «el GaUeguin» e a la ploaa do la 
Cmief& «i d k 8 d«. mayo de 1923 en un 
<biur> establecido ailí, v d* cuy* detouoión 
estaban ««sargados los afrento» J u a n Leo-
tittúo Qámeí y Xx^sto F^raáiidez, contra 
í)UÍ«ri<3« biderott diverec* di»ipr«-o», k . rkn -
do ai «fant* Florentino Andina, que acu
dió en «axilio d« »u« compaáeroa. El hari-
do tanló se tenta y d » o o días en curar, 
durairt« los cuales no pudo ejercer su pro-
foBÍón. 

El fiscal oalíBeó los hochoe do « a dolito 
«omplejo dei disparos y Jcsio-ics, y soli'-i tr' 
para loa ptooosadoe Ja p«n» d© cinco oiloe. 
dos xaaee* y dos días, ao-esorias, ootsta» o 
i s íenmizac ión mancomunad» do 7fiO Í>8-
efttrSS. 

1>« la deíe!n»a d» los procc«adoi! so encar-
gó ^ licenciado seüor j ua r i s t i , qu*on negó 
los li«^ic« ««atados por 1» aflusasión, fun-
dándose eti qu» sus patrocinados no int-sr-
v'mietKnx d i recta ni indirectamente en el 

suceso d e la plaza de la Cantera, y , por 
lo twato, solicitó la c.bsolución. 

Baparto de premios 
BlI iBAO, 31 u n a Cominjón de damas 

« a q u i s t a s vÍBitó hoy al al.-ald.^ para in-
•Híaile a presidir mañana el íestivEj que • más su atención en lo ocurrido. 
«n «4 teatsro Arriaga so celebrará con mo- \ S« buíscíS al herrofo, y ¿sto repitió lo que 
tívo del reparto do premios a los alumnos i dejamo» dicho, añadiendo que la* soñati de 
de aquíl la entidad. 

¿Estuvieron en El Escorial D E M A R R U E C O S 
las desaparecidas? 

Un joven con tres niñas que 
despiertan sospechas 

—o— 

Ayer r«cibió o ios periodistas el director 
de t>oguridad, dicieudoks : 

—Les reoibo a ustedes de tarde en terde 
porquo realmente no bay noticias. Por otra 
parte, eé que por indicaaión mía el j&te 
superior les va comunicando cuantas exis
ten, salvo, oLaro está, aquellas que no es 
prudente publicar. 

Hoy les llamo para Ladioarles ima pista 
descubierta en l i l Escorial y que tf.l vez 
nos lleve ad escíareoimiento de este eucjeso, 
que tan to preocupa a la opinión, aun cuan
do no tendría nada de particular que todo 
ello resultase faleo. 

y » saben que soy poco amigo de exhi-
hüi-rne. Cumplo oOn mi deber, y en esto 
suceso cuantas medidoe se han dictado o 
procedían de mí o eran sorcustidae a mi 
aprobacióc. Asi e» quo toda la responsabi
lidad de k » resultados la reclamo pcfa mí. 

¿ E S T U V I E R O N EN 
EÍL ESCORIAL? 

El director general d e Seguridad dijo 
luego qr«o había recibido un t e l ^ r a m a , 
ptíesto «o. Ed Escorial por imo de los va
rios g e n t e s do Poilioía que ret:orrea los 
pueblos prójamos a Mfjdrid. E u el des
pacho ae pono ©ti conocimiento dol señor 
González del Valle, que uno' de los días pa
sados ge presentaron en una t abe ra i do El 
Escorial tree nifiaíi, accfanpaAadas i>or un 
muchacho de unos diez y ocho años. Pidie
ron cei-veza, que les íuó servida, y cuando 
IP. bebieron solicitaron quo les dieran unos 
v-xo» de vino. Negóse el tabernero, en la-
zón a la poca edad de los precoces bebedo
res y por teirioi" d oue les h'.ciese daño 'a J '-'-•—. • . • .^___ 

meiola. y entonces una de las chiqíiillas iu O r j q n h r / a r n c W ' a l m n / ^ : ' ^ M r ^ » « 
jo a cus acompañantes, demostrando visi. ! « - ' ^ » J ü ü F S F O S V a l e n C i a H O S 3 
He disgusto: «Bueno, vamonos, que aquí uo I 
nos qquieren servir.» i 

X/iR agentes interrogaron al tabernero, el ' 
cual ¡es dijo que no re"ordaba detalles do 
mayor in te rés : p«ro indicó que un indivi
duo llamado •Mari.nno Mart ín, hern&ro de 
oficio, que estab" allí, senfummecite fijaría 

(COMDNICADO DE ANOCHE) 

Etn novedad en ambag tonas del protec
torado. 

ün extranjero al sersioio do AM-el-Krim, 
muerto 

MELILiLA, 30.—Cortfidencias llegadas del 
campo rebelde ase^irau qu© en el lUtiiio 
raid realizado por n'idrftns nvindores f.(>hre 
la zona enemiga, unri de in.> Lombas Jüi-za-
dss desde los aeroplanos caus.^ la jiiutrto a 
ua oapitán dol Ejército B©~io que deods 
haOB tiemiK) se hallaba al servicio de', cabe
cilla Abd-fil-Krin y que era el oncaj-gcdo de 
disparar las piezas de Artillería, el manejo 
de les ouaJies enseñaba a los rebeldes. 

— H a sido agasajado con un banquete ín
t imo, por sus compaCeros, el capitán de la 
Legión, don G&rlos Silva, rcc ico temen te as-
cMWlido por méritos de guerra. 

— H a sido aprovisionada sin novedad la 
posición de Afsó. 

—En el vapor correo ha sido depositado, 
para su traslado a Sevilla, donde recibirá 
sepultura cristiana, el cadáver del teniente 
de Artillería, señor Adame. 

—Los jefes y oficiales de Sanidad Mili
tar se proponen regalar las insignias de la 
Cruz laureada de San Femando , que por 
su heroico comportaaniento le ha sido con
cedida, al capitán módico, señor Vázquez 
Beniftbeu. 

— H a sido poopuesto para la cruz de Be
neficencia ol cabo de Sanidad Militar Ama
deo Riera, que so prestó a quo le extrajesen 
la sangre necesar ia 'para hacer la transfusión 
a un herido en el campo de batalla. 

• • • 
M E L I L L . \ , 30.—Han embarcado pana la 

Península por haber sido licenciados, los s-o!-
dados de cuota del cupo de 1921, pei-íene-
cientes a los batallones de Alcántara, Ver-^.a-
ra, Navariu y Asia. ' " 

Seguí ndo Congreso de la *̂''** 
Prensa catalanobakar 

S6 mñm le parece que coinciden con las 
de la« desaparecidas, según las que dio la 

8« pide qoe el oamot de {vaiiodlsta ten^a 
OMAotw interaaciOBal 

PALMA D E MALLOKCA, 3 0 . - E 1 seg-n-

ÜMO QUE Q U E R Í A COM
PRAR UN CHICO 

El mismo agentas dice al director general 
d,3 Seguridad, que sus investiga<-'iones en hW 
Escorial i« han llevado al conocimiento do 
otro extraíio caso. 

Uno de estos días, un Sombre de xmos 
I oivirenia nüos, alto, fuerte, con bigote, ves-

la Exposición de Gante 
SübTCüClonados por ía D 'pu tac lün 

Decreto sobre Beneficenc a 
provincal 

o 

Las Diputaciones abonarán la 
asistenc a ds sus naturales 

El 22 do jaa lo irá a Seyilla el presídante 
del DJirK-iorio 

SEVILLA, 3 1 — E l proeidcnt© do la Dipu-
t.-.-cióu, seúor Ijópez Cepero, ha dado cuenta 
doi resultado do su viaje a Madrid, del que 
tía venido muy satislecho, no sóio por la 
acogida quo se ha dispoiiaado a los ne.í)ro6eu-
tentes sevillanos, sino por las buenas im
presiones obtenidas respecto a las peticio
nes formuladas. 

Durante su estancia en la Corte visitaron 
al general IPrimo <ie Eivera, a los subsecreta
rios de Qt)bomación y Fomento, señores Mar
tínez Anido y Vives, ai director general de 
Administración local, señor üai-vo Sotelo y al 
vocal del Directorio, eeñor Hermosa. 

El preeideo.t« ice anunció ofu© muv pronto 
saldrá en ¡a «Üaseta» una dispoeieivAn orde
nando que la oetonicia de los acogidos en los 
egíabiocimicntos de beneficencia provincial sea 
ebonada, cuai'quiera oue fuema el punto don

de aofuéllos se Imllen, por lae Diputaciones 
do BU respectiva naturaleza. Sójo con esto 
la Diputación de Sevilla obtendría un au-
men'to en sus ingineeos de más de 200.000 
pesetas. 

E^ general Vives les prometió que en loe 
próximos presupuestos «e consignarfs el cré
di to necesario para la construcción de la oa-
n » t e r e que ha de imir la parte Norte fie 
Sevilla con la provincia db Badajoz, lo que 
constituirá una inapreciable mejora para mu
chos pueblos de ambas provincias aotua.Tmeií»-
to faltos de las necesarias comunicaciones. 

Por último, el general Pr imo de Rivera 
les dijo que tenía pippósüo do v«nir a Sevilla 
&1 22 de junio con motivo de celebrarse la 
ceremonia d© bendición y entrega de la ban
dera al Somatón seviüano. 

Desde mi balcón en "LA BEJARANA^ 
Nueva York 

o ' 

La superioridad de los pobres 
Nueva York, mayo, 1924, 

Hace calos un amigo vie dijo : 
—¿Cumo't ¿Lstcd no ka leído el Ko

ran'! ¡Ohl Lo envidio. Yo lo lei, ij tu
ve Un placer inmenso en S^Í'lectura. 

— ¿ E n t o n c e s por qué me envidia'!—le 
pregunté. 

—Prccir.am.enle -par eso, porque usted 
tiene todavía ese placer en perspectiva, 
y yo no lo tengo ya. 

Para tener siempre esa superioridad 
sobre él, peora tener siempre la p e m p e o 
íti»a de ese placer, me ¡le quedado has
ta ahora sin leer el Koran. No quiero 
perder el privilegio de ese placer que 
me espera. 

Ahora Kaihleen Norris, tena de las 
grandes escritoras de este país, escribe 
que los pobres tienen una grañTsuperio-
ridad sobre tos ricos: pueden esperar 
ser 'ricos. 

Si usted es un hoTnbre o una mujer 
pobre, no lamente su suerte, no envidie 
al rico: usted tierve en perspedtiva un 
placer que el rico no tiene. Usted pue
de ambicionar, soñar con ser rico, y és
te es un placer mayor que el que ofre
ce la riqueza tmlsma. En carmbío, el rico 
tiene el 'temor de llegar a ser poibre, lo 
qv£ es una tortwrcD insoportable. 

Ya lo sabel ^Feliz usted si es pobre \ 
Sueñe con ser rico, embicione ser rico, 
deléUése con la expectativa de ser rico; 
pero quiera el Cielo que jamás lo lle
gue a ser. Quédese usted pobre, como 
me quedo yo sin leer el Koran. 

Carlos QUINCY 

VALENCIA, 3 1 — J A Dipiitación Yn acor-' su Santo Patrón San Juan Nepomuoeno. 
fiado Bubvoncionar a dos obreros 

SEVILLA, 31.—Organizada por el Colegio! C • J J f • 
Notarial do Sevilla se ce'«bró ^ U mañana 0 0 0 1 6 0 1 3 ( 3 6 5 y C O O t e r e n C i a S 
una soiemPí) función religiosa en honor de i 1» 

-_. a dos obrerías miembros 
de co-oporativa» para que aeiston a la Expo
sición laternacionai do Cooperativas y obras 
socialos p.'-oxima a inaugurarso en Gaiite. 

A tal «fecto ha abierto un cor/c;;rGo para 
temas qu« jjxiedan sor esíiidiadcg allí y qva 
tengan re'ación ron las modalJdacs del mo
vimiento cooperativo vaJon-'ÍP.no. 

El acuerdo SA ha tomado a propuesta del 
diputado obrero, señor Barrachina 

\ AbbiNClA, SI—-El Ayuntamiento f a abo. 
í " íon^vZ '' ^^ Hidroei.íctrica la cantidad de i 
1. /OO 000 pcK ĉta-s quo Je adeudaba y que ha- ' 
bfa dado lugai- n. la tirantez do relaciones' 
entre ambas entidades. 

Asistió o! Arzobispo doctor I lundain, las ¡ r ^ ( j IA .—Bajo la presidencia dol señor 
autoridades, loe decanos de los colegios de jj^p^ ^ p^j^bró la sesión oientífica mer 
toda España y los notarios de esto terri
torio. 

Presidió ol padre Raimundo Suárez. 
DeppuÓK de la función religiosa, si Ara-

obispo visitó y beíidijo el nuevo colegio, y 
r,<!to se^i ido so celebró un banquete, al final 

del cual brindaron el jefe superior de los 
Ii.egistTo«i v Notariado, señor Carrasco, el de
cano de Sevilla, señor Costalver, los de Ma
drid y Barcelona y el a'calde de Sevilla. 

ao Congreao d e la Prensa catalanobaloar h a , ^¡¿^ ^^ t ra je 'marrón, e n ía cabeza" une. boi- ¡ L o S h l l p l o - n i c f a c Ao, Cr^-.^^^-, 
oOebnáo «esiOTCs ^ea^el Iccal^ de k. Aaocia- ,, ^^ y cajeando bolas con el piso de goma, "^'^ i ' u c i ^ U i a i a b U C V ^ O - r C O j 

procesados en Pbrhigal ción d© la Prease, da Paima, el'giendo la Mc' 
sa, que qiMdó constituida per los señores Ba-
reo, Costa, Dalmau, García Alvarez, Vives y 
Brii, estos últimos como secretarios. 

presentóse en las inmediaciones del Real Si
tio, a unos cinco kilómetros de la pobla
ción, y entró en tratos con U B I mujer a ' a 
quo mani fes tó ' quo neicesitaba una niña y 

En Jaén dimiten do3 concejales 

No ostáffl ooafoimcR CDO 
imperitos 

los nnoTCS 

J A É N , 31.—Por disconformidad con los 
nuevos arbitrios eíitp-blecidos pbr el Ayun
tamiento han presentado la dimisión lo» oen. . , , , , . , , H"^ — ' -1 • ^ y íSB'OA • 31 . r -Se «Má dic tancM atrt-, • . , , , ^ 

8e aprobaron las actas do las Míbioa^s del «fitaba dispuesto a comprarla., pagan- ; a e ^ p - o c e s a m i e n t o c o n t r a los of ic ia les d e eeja'os don Max-mo I^ón y den Grogono 
priEoer Congreso, y so acordó íolv;itar a la ¿ ^ ^ i , ¿ ^ | Cor roos y T e t ó ^ a f o s q u e fue ron des t i - Casado, ambos del comercio de esta plaza. 
Pronaa de Barcelona por haber fusionado a I j ^ j^„:^j._ ' tion^ ¿^^ hjjag; 'de oc-ho [ t u ídoa p o r el deca-eto ú l t i m a m e n t e puhl i - í '- « . > - -
las diversas entidades period;istii»s, íomaar | ^ ^ ^ ¡^ ^^^ ^ ¿^ ^ ¡ ^ ja otra, protestó aira- c a d o e n «O D i a r i o di> Gobernó» . ' ^ 
el censo de periodista*, crear bibliotecas, or- ; ̂ ^^ ^ entonces el comprador de chicos tra- ' S"- h a n o m b r a d o u n a C o m i s i ó n de dr-
ganizar conferencias, que la Federación • ̂ ^̂  ¿^ apoderarse de una do las niiíEs. La l e g a d o s del m i n i s t e r i o d e C o m e r c i o y d s 
presta eficaz ayuda al proyecto de p o l o n - ; ^ ^ ^ ^ 8 omnezó a gritar desesperadamente, ^ A d m m i s t r a c i ó n g e n e r a l de Correo.3 y 
car a Palma la Exposición de Barcelona y ' ' • • •• T.-.I/.^T.— Í ^ » i_ , gar 
pedir que «1 carnet do i>enodÍ6ta que se pro- ¡ ̂ ^ ^^^^^^ próximas a la que ocup» la alu-
pone creso- la iederac ioo de la Prensa Lspa- i ¿•^¿^ ^ j hombre huyó, v no so le ba vueJ-
ñola .tenga canicter internacional. Tamoien ^^ ^ ^^^ 
»o abordó manifestar la adhesién del Congre- i j . ^ ̂ j ) ^ ^ ^ ^ ^ ¿^¿^ tuvo desarrc41o !o re-
60 a l ,«« director del periódico de Barcelona i j g ^ ^ ^ j ^ ^ , , ¡ t ^ {atnilias que se dedican a 
«Las Netl»ia«». lamentando el inju.it» afcro- ) j ^ ^ . ^ ^ ^ carbón 
MIIO de que ba sido víctima por parte de Ja i j ^ ^ Policía y la Guardia civil trabajan 
Empisesa propiebana. i descubrir "al sujeto de referencia. 

Con muy ligeras modincaoioncs fue apro
bado el reglamento de la Federación cátala-
no-balear. 

Ij<»s congresistas hicieron una excursión \ 
visitando los castillos de Bell ver y Eendinnt. 

Es ta noche se celebrará en el teatro L< 

acudiendo otras vEii»:a.s mujeres que habitan - ̂  (íégrníos, e n c a r g a á a d e p r o c e d e r coia. 

Varios ag«ntes do los quo pra.?tican re^ 
gistros por las barriaílas eoctremas do Ma
drid detuvieren en una do las chozas da 

. ' . , , , t"^ ^**^'"° .•"'" I isg Vi.stiUas í. uua mujer da unos cirtcuen-
nco una función^r!*,s<a!a para la que se aa.i : ̂ ^ ^̂ ^̂ .̂̂  eon«-,ida por «la Cascorra:., y que 
agotado las localidades. 

Mañana Ileg!>rá, don Eugenio C O r s para 
MÍStir a la sesión de clausura del Congreso. 

Petición de ios uveros 
almerienses 

se dedica a cojitratar niña« pai^a enviarlas 
fuera do Madrid, prineipalmento a Barce-
lo i i» . 

Cond'iríida a la Dirocoióa de Segiiri-Jad, 
.«idondo tanribiín &» llevó a ua tr.ípero apo-' 
dedo «el Cassorro», que so encontraba eti 
la choza do a-^uéilc, negó ser culpabk do 
la dosapariinón de la« tres niñan que KC 
bu.wa. 

Interrogada at-erca d« un biileto do ca
ridad quo los agentes encentraron en Ir. 
choza, expedido a nombre de «la C.ascorra:?, 

SOCIEDAD ESPAÑOLA D E ANTROPO-
Pu-

mensual 
de esta Asociación. Habló en primer tórmi. 
no e! señor Hoyos Sáinz, que disertó aoerea 
do ÍIJOS hechos caractorlstiooe etnográficos de 
los trajes regionales españc^s» . Señaló, a 
t í tulo de ensayo, la existencia de cuatro re
giones típicas u originarias de la indumen
taria española, quedando otras tres zonas de 
formas mixtas o do transiciones oon degra
daciones do los trajes de las comarcas ori
ginarias. 

El señor Cabré hizo nn estudio acerca de 
orfebrería portuguesa, y, por últ imo, habla-
roa brevment© los señores Mergelina, Cas
tro y Valero. 

PARA HOY 
ASAMBLEA NACIONAL D E CIEGOS.— 

Once, mañana, sesiíki de clausura en la Aca
demia do Medicina. 

CONGREGACIÓN MARIANA D E L MA
GISTERIO.—Set's tarde, fiesta de la bendi
ción ce su batidora. 

ACADEMIA D E CIENCIAS MOEAT»^:;S 
y POLÍTICAS.—Cinco tardo, toma de po-
tesión del académico de número don Bivldo-
moro Argento, que leerá un discurso acerca 
da «La reforma agraria>, contestándole el 
conde de Lizárrag». 

ASAMBLEA D E L.VS ASOCIACIONES 
D E INQÜILINOS.—Once mafiaaa, én STO-
ratín, 14, sesión de apertura, con asistencia 
de líifl autoridad^!-.. 

ACADEMIA D E JURISPRUDENCIA.— 
De seis a nueve, elección de cargos para ins 
Juntas de la« secciones. 

PARA E L L U N E S 

SOCIEDAD ESPAÑOLA D E FÍSICA Y 
QUÍMICA.—Seis y media tardo, en la Uni-
vereidaíl Central, señor Burgaleta, señor 
Batuecas, señor J imeno y señor Del Fresno 
d.&ertaráa en una sesión científica. 

ACADEMIA D E J U R I S P R U D E N C I A . -
níficos. ^ iSiote v madia tarde, don Enrique Deschampe, 

.y j H a n sido puastor. en l¡bcrt.nd los dos car- | <.ü<.,.oy.;sn, ¿¡¡i ¡dioma espaüol fuera do Es-

A p r o v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a de rt-''^'^-°^ detenidos ayer. L.^^, , , . ^^.^^.^^^^^ 
•iftbrarse e l C o n g r e g o N a c i o n a l ÚK ¡os E l ÉCTcrel HitWdo, jefe doi Eatsdo M a y o r ! , A< '̂''̂ ^^^^-'\\:'̂  M L D l u O • Q U I B , j . G I C A . - -
Obrc ros Cató l icos , s-". h a n r e u n i d o en a n - ' « « " W B O , JWO » . , g^,^ .̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^,„^^_ ^^,^^¿^ p^,j,i,cft, e n ^ l a 

tcc-oiigreso, que p r e s i d i ó r l p r a ^ i d e n t e del 7ABAG0ZA. 3T.—Ha tomado posesión de 
Comité d i rec t ivo d t l S i n d i c a t o , d u n i ^^ jefatura del Estado Mayor _de_ esta i-e-

t r a todo eI_>>orsonal de a rñbos Cuerpoi, . 
S e g ú n n o t a f a c i l i t a d a p o r l a Di recc ión 

Eí conflicto de la carne 
"resuelto en Zaragoza 
ZARAGOZA, 31.—El gobernador se mnes-

g e a e r a l de T r a n s p o r t e s , e l s e r v i c i o e n ' t ra muv satisfecho por l a solución dada al 
a r a b a s C e n t r a l e s se h a c e n o r m a l m e n t e , ' conflicto que plantearon los * carniceros, 
l i ab iéndoso c u r s a d o • v a r i o s toillares d e i Hoy se sacrificó normalmente en el Ma-
t e l o g r a n i a s y t o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , i tadero, quedando asegurado ©1 abasteeimlen-

.Scf-ún ¡a n o t a of ic ia l , l ia q u e d a d o com-1 to para dos días. 
p l c t a m e í í t c a ce ro t o d a l a co r r e sponden-1 La J u n t a de Subsistencias se reunirá el 
c i a , ce r t i f i cados y v a l o r e s q u e h a b í a r e - ; martas próximo para acordar si procede o no 

TRAFICANTE E N Nlf íOS t r a s a d o s d e s d e el p r i n c i p i o de l conf l ic to . ! modificar los precios designados hace dos 

días. 

L o s f e r r o v i a r i o s c a t ó l i c o s S e L '^^'' ^^'^•'^•7 ^'^ ^f r e ^ ^ sacrificadas ayer 
, , " ^ . fueron enviados a lew establecimientos be-

reunen en Con^rcsilo 

A g u s t í n Ru iz , a s i s t i e n d o delegadc-s de S^<^ «1 general don Francisco Hidalgo. 

Un mitin 
¡as Zi s ecc iones q u e i n t e g r a n el S ind ica 
to N a c i o n a l . 

li.N;pufist.o p e r el p r c s i d e n i e el ob je to ZARAGOZA, 31.—Mafiaaa se celebrará un 
do l a r e u n i ó n , lae l e y e r o n la« a c t a s del mit in , en que hará uso de la palahra don 
a n t e r i o r Cmicvo-.o y el e s t a d o de cuen- Marcelino Domingo. 
t a s de l a e n t i d a d , qtie fué a c o g i d o COÍI ^..^ 

A L M E R Í A , 31.—El Círculo IVIercantH y 
Ja Cámiara de Comercio han dirigido al pro- ^ _ _ _ ^^^ ^^ _ ^ 
sidenta del Directorio sendos ta 'egramas en | ¿ j ,,„'„, ¡^jjg. ¡.^yg, ^ ¿f¡ (,rcs ninas más, so í s a t i s l a c c r ó n " p o r ios* i'oiici'.rront'ea," por - , - i r » 
q u « . e x i » « a a el temor de que Alemania ; j . ^ ^ ^ ^ j^ facihtar noticia.'; respecto a e«trsir-<ur r e v e l a el e s t a d o r o r e c i e n t e dol S in- , C O D g ' r e S O E u C a r ' s U C O U © B r a g a 
p«Aibe 1» «titrada en «u territorio de la lUtimas, si bien asegurando que no- eran las \ d ica to , . , m o 
UT» de Almerfa que constituye, como se 
eafee, 1» priijéip3,l t ique^ j do esta región. 

Be ta |wol»;hición. et*»» ««tin J", posiHo, 
afiíravarfa la sittwoión de los nv»rí» »Im-?-
rí«ac«s, ya náiy difícil drsde l i prohibi
ción iWrotada por les Estades Ur.ido^, y 
por tiüo twpiioRn al Gobierno que nJlrn^e 
euanfn« dificultades pudieran surgir c<m 
¡MeTñiXoU, para evitar que los mercados d e 
e«ta nací-ín s© cíeirreti tambión a las uv?« 
de Afaneríft. 

• i I. .1 • B » • . — I ' 

Velada en memoria del Rey 
Católico 

o—~ 

HUESCA, 81.—En el teatro Principal se 
h a celebrado esta tardo una velado, que, en 
honor del rey don Fernando el Católico, ha 

, organizado l a Sociedad Cultural. 
Hicieron uao de la p.alabra los señores 

Usson. catedrát ico; Gai-eía Miranda, coronel 
del Ejérc i to ; Banzo, don Ricardo del Arco, 
croaist» de la ciudad; el canónigo doctor 
Artero y ^ señor BaJtko. 

¿ a parte artística ostuvn a cargo de las 
ai&as María Josoía Gil De'gado, Soledad 
Martínez y Carmen Llur.a y de un coro de 
tij.>I«s. 

Al acto asistió numeroso y distinguido pú-
bli»>> que salió muy satisfecho 4e la ve
lada. 

„ . , „ . n . . . . . . - ^ - ^ . • . , . e »l.,.| l .. l . . . . . . . — — 

Entierro de las víctim:s 
ce Laviana 

Ee abíJi^ ana easotlpalto pasa las flailUí 

O W E D O , 80 8<> ba celebrado ol enti?-
rro da los obro-.-os víctimas do ¡a catástro
fe lÁíacra do Ijftviana. Anter. fc hi-ieiw, 
unOi Bolemne* íunera^e? a ]OH que a«isüeron 
el Deán de la. Santa Ig!t»ia Catedral, en 
rep^ose^í.^-í¡(•Jn dtsl señor (-biBiK). el grueral 
cobernadrir, c-I ingeniero jefe de Mina = . el 
deJogado gubernativo. In* a'.itoriciidos loca
les y i<6pwweutantes de varios pueblos de la 
cuenca minera. 

Terminadas las exequias fúnebrcís los c;^ 
(3¿vel\'s fueron conducidos al fe¡2r3!ii€rio eu 
«1 q u í recibieron sepultura cii.-.tiaua. Del 
duelo formaban parte ¡aa autoridades todas 
y U H M quinufl iTx'.l persi-itia*. M rc>gl•p̂ •o de! 

el ávrnfari'iciu;:! 

doíaparecidas. 
I Otros agentes de los quo roc^rrcn loa 
I pueblos próximi>s a Madrid detuvieron en 
I AicsJá de HenrrtMí. cuando iban a tomar 
bil!»t'^«, dol tren p$:'a GuadaJajara. n cua
tro niñn.s, que ras-.iltaron s r r ; una hija f¡<j 
«la Ca«corra-*. de once rh-r>f^\ otra lla.tnada 
Carinen, de doce años, habitanio en la ca-
rreí'''ra do .Andalucía; otra, de la misma 
edad, l lam"da Aurora, con domicilio Í>I 1S. 
calle de la Flor, y otra oue ti-3aie su domi
cilio en una choza rí.r."cr,n a la de ' l a 
Casnor'.'a». y riiio se lla:r¡a Aüfí^üta 'Pérez 
Moreno, d'» ñ\fiT. y '•^ii r.'TOí. Esta, era Is 
qu« ilevab,"i a las niñsp. 

En f^ aclo I»."? cuatro fueron traídas a 
''.f.idrid, intcrrog.ándolajs el jefe suricrior de 
Policía. 

Aiigolita respondió *n >in principio con 
pvn«ivB<i; pero. pp{rpchrf"n a rr»íruiitfl!>., «."A-
bó confesando que <',!a. Cs,''<'orraí» In. indujo 
n i:\if convTicic-ra a ]»p. tr/^.'i cr 'nturus oue 
iba-n con el!» parfti nue sbflndonar.cn fUi 
c«í«5. "on oíij'^to do ir a Guadalaj im. En 
Pita ca,pit..i,! ]a,5 espprftbsn vmo« individuos, 
otic l i s llevf^rí.'sn a Barcelona. El v'njo hff?-
ta .Mct'.4 lo realizaron a pío p^ra despisí.w , 
R ift Policía, for consejo de «•'» Ca^icnrra». 

«i.-i d'-p-ron Arflerií»?, piwn nun !c« i-vlividuos 
f r e en n!iadfllfii!i.rR. esperaban a las niñas 
fuesen d€tcni.íos. 

El fioflor R u i z expone los pun to» oii^i 
h a n do cfit.u<1iai-se p a r a m e j o r so luc ión KC oc>o5)rari en loe primercs días do julio 
fn el Concrcrso n a c i o n a l , q u e se celebr.a-! — o — 
ró, on Vail.ao'oíid e n l a s e g u n d a qu ince - j .,,^^_^. . „ . ^ . . , „ 
•>a d r l in!\'> d-í . sept iembre p r ó x i m o : e le - ' LI.3B0A, 31.—Según comun.can de Bra-
va^-ión do cuo ta , r e f o r m a del r e g l a m e n - ga ya están termmsdos todos Jos prepera-
to y u n va'Ato p l a n de ¡ p r o p a g a n d a y u n tí-os para el Congreso Eucarístico que se 
comple to p o r g r a m a de la.í a s p i r a c i o n e s (.üubrará en aquella ciudad los días "> ^ 

So ha dascubierío un 
íctíosaurlo 

A Ü X E P ' ^ E , 81—Em wn« cr.utera de c«-
mpnt«v del territorio da Sointo Colomli* lia 
aiáfy dwcul-ioro un ictiosaurio de gcaa ta-
mafio. qiw cu el segundo ejemplar de cstn 
eapocio dcícubierto yá en ístfM cant€ra.í. 

El director del Museo do Historia Na
tura! ha llamfdo a un conocido paleontó
logo para quo se haga cargo del osquoloto 
d<Á men-icnndo animaL 

So Eucncia la pi'ovigión de ía pip.zf» ¡ie 
sGcreta'-io do esta Liga. í x s a íp i r an tes a 
('¡cha p.inx.i pueden se i ic i tar de Jas oficin,''.s 
rie la misma, Pr im, 22. bnjo, San Sebafi-
i.ián. el pi iego do cendicicr.e? baio las cua-

este c.vncu.-so. Sus foücitucics 

m ó s e senc ia l e s de l a s c lase f e r r o v i a r i a 

PETIClOXES DE LOS CARTEROS 
TJA Fodorac'/ia Católica do Carteros do E.=i-

pañtt. que resido en Ví.Iencia, y la A<iocia-
<s\íSn í^^atólica de Carteros do real ordr-n, de 
Madrid, por medio d« fuis rñpre.ient.i«í»B en 
el segundo Congrc-.ío Nacional de Obreros 
í;ató!ico« sveftorcA Cid y Herrero, hcn soli
citado d'-'l Directorio lo siguifeiite: 

Pr imero Quo oficialmeno se declare si 
los rartcro.í urbax-.os sou o no fuiícibaarios 
públicos. 

Segundo. Que se publique a le. mavor br.-'-
vedad el escalafón general del Cuerpo d.5 
Carteros u ib inos de España, con .irrej^lo a 
les disposiciones vigentes, cutre la« cTialos 
fse halla ¡a riai crdsn da 22 de marzo dol 
cao 1919. 

Tercero. Que se proced.», si «« jwsiW^. 
a la creación de xin Cuerpo auxiliar admi
nistrativo de Correos, a b.!*© del porson»! 
de las carterías urbanas ; y 

Cuarto. Que, como el resto del reglcm^r.-
to orgánico del Cuerpo de carteros url.-moa, 
aprobado en 18 de oi'tubre próximo p.-tado. 
se lleve a la práctic'i lo 'i\!<> dc*í!vmin.i^ -ÍT 
rcfirecfco a sueldo» el nrt'cu'.o 2." del citado 

oraánici-* de las cfirtería*. 

4, ó y 6 de julio, que ^ v e s t i r á gran es
plendor y brillantez. 

Con esto motivo se reunirán en Braga 
varios millares do forasteros, que acudirán 
no sólo de IÍJ metrópoli, sino de todas Itus 
posesiones portuguesas. Asistirá ©n su to
talidad el Episcopado d.s] con tinento y de 
las islas. 

H a n celebrado numerosas reuniones las 
C-omlsiones y liubcomisiones para estudía
la cuestión de los alojamientos. 

que to.man parte los doctores Marañón, Bo. 
rcn bro.veaiento loe se.^.ores Mcrgclino, Cíis-

Sanchis Banús, Sadi de Buen y Basterra. 
. — . < • « » • 

La segundadle feria en Cáceres 
CACERES, 31.—El ganado de Peña Rico 

lidiado en la se.gimdiv corrida de feria, cele
brada esta t".rde, ha resultado francamente 
malo, siendo logueadcts dos toros. 

Lr.is l 'rog, Valencia I I y Villalta han tra
bajado incaiir,ob.Vment.3 y con acierto, den
tro de las dificultades que presentaba el 
ganado. Fueron muy aplaudidos. 

A Freg le fueron otorgadas dos orejas y 
a Valencia H una. 

r>a entrada a la plaza ha sido mediana. 
„ ^ _ _ _ _ — — — . ——.f,-* »• :—• 

Conferencia francoínglesa 
el 15 de junio 

LONDRES, .31—El redactor diplomático 
del «Daily Herald» dice que es probable, sal. 
vo imprevistos, que ol nuevo presidente del 
Consejo francés venga a Inglaterra el 15 de 
punió para celebrar con Macdonald una .con
ferencia preliminar de las que celebrarán 
con él en esta capital los primeros ministros 
de Francia, I tal ia y Bélgica el 20 de junio. 

Zarzuela de don Luis Fe í -
náuüez Ardiivin, üfusíoa de 
aon £ i n i * ) Serrano y don 
Fi'&ncisüü Aloosü, estrenada 
en el teatro á& üpoio. 

H a tecido el seiiuf x oriiimaez Aidavm un 
poáiiivu y Uital luiieito piusUco ai JJovar a 
iü i^^<:i,:jL iíj¿ líioüitiUUxá uiíiü aniíüadoü m.'ifi 
pml<irescos, más llt-aüs de color de ia vida 
saimaatma, que, por peco conocida del pu-
buco do ¿laar id, üeiit-n en ía novedad un 
mayor atract ivo: rondas, charradas, rome
rías, fogatas de San Juan , procesiones; todas 
estas cíiceBas, movidas, jugosas, graciosas o 
interesantes, teatraiizadas con lugo y con 
acierto, tieiaen un gran íondo de iuteres, dis
t into del de la obra y rnayori también en 
esta ocasión que el do ia obra, cuyo asunto 
es el tantas vecee visto de la hija de un la
brador rico que, enamorada de im mayoral 
de 6u casa, deeprecia un part ido más ven
tajoso quo su padre le ofrece. 

Otro autor, dueño de esa picardía teatral 
de que tantas veces hemos abominado, t e 
vaidria de ella para dar cierta novedad ul 
asunto ; pero el señor Ardavin no acierta 
con el la; quiere intrigar, mostrando como 
principal un asunto secundario; pero que 
vuelve inmediatamente a su verdadero ; or
mino, oon lo que el intento no se logra y el 
aeunto verdaderamente principal muestra en 
Bell ida su pequenez y pobreza. 

Salvan ia situación loe cuidroe da efecto 
que hemos señalado y varice momentos 
poéticos, a la manera de momentos musica
les, en los que aparecen las famosas redon
dillas descriptivas, tan del gusto del púbKco, 
tan do en gusto anoche, que poooe ee dieron 
cuenta de la flojedad de muchos versos y de 
la elevación del lenguaje, que hacía las fra
see cultísimas, impropias de todo punto para 
gamnes del cajnpo de Salamanca y pinti
paradas para un doctor de su Universidad. 
Es ta falta de naturalidad, unida a la falta 
de soltura que se advierte desde, el primor 
instante son defectos que llenan toda la 
obra, compensado siempre, justo ee decirlo, 
por la parte espectacular. 

L a músi'ca, inspirada en cantos popula-
nea de la región, es un acierto constMjte; 
los músicos se mantienen en im justo me
dio acer tadís imo: ni seguir servilmente la 
melodía campesina, ni anular la ; servirse de 
las que más so adapten al momento esoá-
nido para mejor servir la situación, incor
porándolo sicmjpre algo propio, aconoodado 
a la manera popular. El acierto ee vio 
pron to ; el público entró de l leno; le gana
ron números bellísimos; la. canción de Bla-
sillo, juguetona y delicada; una briosa se
renata, y como los números siguíteñteg no 
cedían en belleza a los anteriores. Jos h . 
repetir todos, especialmente la charrada, 
que provocó \ma explosión de entusiasmo. 

Un nuevo y enérgico esfuerzo «n pro del 
género lírico espDrio!, por eT que merecen 
aplauso autor y músicos; al autor le otor
gamos otro muy justo por la exquisita mo
ralidad de la obra. 

LoB héroes de la noche fiierwn Eugenia 
Gaündo y Galleguito, ©noarg^ndos d© lai par
te cómica; las hermanas Caballé, poco ave
zadas al verso, lo dijp.roa con cierta afee-
tacAAn: o! se.fior L?torre h!7x> de cantante 
y de actor, v bien igualniente los señores 
González, Navarro y Castro. 

El éxito fué clamorop.o; la represenita-
ción se interrumpió a cada momento por 
llamadíís a oseen?-, y al final se levantó el 
teJóa infinidad do ve^cr. 

^ ? 'LoJ K,^ t L . ^ ^ S^ ^ > 

Luna ro ta , -
dic:: y nuc;; 

-JoEé Alcaide Rodrfetiez, de 
^ . años, que vive e a Minas, 24, 

fué de ten iüo por romper u n a luna de la 
t ienda s i ta en Hortalez.a. 140, va lc r sda en 
300 pcfctns, ccn proposi to, segtin dice el 
denunciante , de apoderarse de los generes 
que b a t í a en ei e scapara te . 

Atropeltos—-En la <'.alle de iPuencarral 
un t r a n v í a alcansó a Luis* Rodrígncz Bar-
bp.etro. cíe ve in t i s ie te años, con dcmic ' l io 
en FernrmGez. da los Ríos. 7, y ¡e produjo 
ícsiones de pron.ístico rc^^ervado. 

---La Címioneta 10.420 M., conducida por 
Vicente Viana, García, atropello en la calle 
do Atocha a Inocencia Sánchez Serrano, 
¿e s e t en t a años, h a b i t a n t e en Goiri, 18. 

La p.nciana resul tó con graves lesiones. 
—'-En la calle de Ja Pr incesa la t a r t a n a 

qtie conducía Pedro Mi.nruel Ssnz, de diez y 
ocho año."!, alcanzó a RosaPla Alvares Avila, 
de s e t e n t a y s ie te años, prodíiciéndola le
siones d e pronóst ico reservado. 

—^Kl <:aato» 764 M., conducido por Anto-
r i o Veníurn López, atropello f r en te a su 
domicilio, Blasco de Garay, 18, a Juan C P Í -
vo López, de doce años, el cua l sufrió !e-
s i rnes de p r o r í s t i c o reservado. 

(íaseosa txplostva.—Ausrusto Montero Ja -
ccbo, de ve in t inueve años, que h a b i t a en 
la t r aves ía del Conde-Duque, ' 3, sufrió he
r idas de re la t iva impor t anc i a al exp lo ta r le 
en las manos u n a botella de gaseosa. 

Depc-r l jente «recomendable».—^El ir-Jus-
t r ia l <*n José Kell, hahi tant© en Veláa-
quez. 32, denunció a su dependiente , Agus . 
t<li Pardo Ibáñez, el cual desapareció con 
375 pesetas , i m p o r t e de u n a fac tu ra . 

Agust ín fué de ten ido en su A»niciHo, Lo
pe de Vega, 10. 

CKLLE D E ALCALÁ (IPRENTB 1 U a 
CALATBAYAS) ^ 
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Fa'sa alarma en Valencia 
VALENCIA, CO.—-A las siete de la tar

de se produjo una falsa alarma en la pla;'a 
do (íastelar por haber sonado cuatro dotú-
nucioucs. La gente que »o hallaba en los 
calos dirigiÓBc hacio el lugar donde pare-
cÍ!\ haber partido nquélia^i. .?! cual era uu 
estfiblcciinieuto de ferretería. 

También del por.pic do Bomberos quo 
M briüa próxi'mo, oaüó la bricadn «t-. <.•-. 
no. F ren te a dicho establocimionlo eo re . 
unió gran gentío, coin.piic?i'"lo U situp.-ión 
el hecho do que el comisario jefe de Poli
cía, so haUa»"» a la puerta suplicnndo cal
ma a ia mult i tud. Por fin pudo averiguarse 
q;:c m íratflba de las pnu ' ias de una cerra-
dura r¡ue, al .ser forr.ada, produce cuatro 
dispiros, 

i.-i op inen crn.si.r.i. ciiiramfiite que prae . 
hn.~ i!.̂  .".-.t 1 íuáo'o se iiCjíjan dentro da la 
ciiid.i.i. .!«r».io újgaj- a alarmas como la de 
esta :«rde. 

l i Mirra del Pilar FereiHez Lorenzo de Lo 
V:uda de don Leoncio Bernaldo de Quirós 

Ha fallecido en Ma rld el día 31 do mayo de 1924 
Habiendo recihlda 'os .Snntos S a c r a m e n t o s y la bendición de Su Sant idad 

Su di rec tor espi r i tua l , el reverendo p a d r e fray Vicente Albarea Cionfuegos, O. P . ; 

sus hijos, doña María del Pi lar , doña María de la Concepción, doña María del Sagra^ 

rio y don Pedro; primo», sobrinos y d e m á s par ien tes , 

RUEGllSI a su.=; amigos se s i rvan encomendar la a Dios y 
asis tan a la conducción del cadáver , que t e n d r á lugar el mnes 
d!u 2,' a las t r e s y media de ia ta rde , desde la casa mor tuor ia , 
calle da Serrano, 100, a la estación del Nor te , p.ara su t raa-
lado o inhumación en el panteón de famil ia en Oviedo, po r lo 
que rec ib i rán espec ia l favor. 

El ílKClo «e despide en la estncfón. 

Varíes í-cfiores Preladcs han concedido induh 'cncias en la form,--, acostumbrada. 
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El genio hispánico de Menéndez y Peiayo ^" discurso del Prelado 
en íavor de las obreras 

CARTA DE PORTUGAL 
• QQ ' 

En el declinar di'l último siglo huboj Con su aguda penetración psicológica, 
dos grandes í iguras peninsulares que tu- Menéndez y Peiayo no vaciló en conc--
vioron la comprensión superior de la uni
dad moral y cultural d-3 la Península. 
Fueron Manendoz y Peiayo y Ülivcira 
^lartiiis. Pero coaiplet-amente desviado 
del rumbo na tura l de su hermoso espí
ritu por una equivocada formación filo
sófica, Oliveira Martins sentiría n-egati-
varnente esa unidad, atribuyendo nues
tra com.ün decadencia do hispanos a lo 
que reputaba el historiador la exagera
ción de la idea católica de la vida. Guia
do, al contrario, por sólidos principios 
intelectuales, Menéndez y Peiayo, sin sa
lirse del terreno crítico para hacer in
cursión en el apolog.ótico, levantaba un 
Bionumento perdurable al íntimo y peir-
retwo consorcio del genio Irispánico con 
el catolicismo. ¿Consecuencias? Oliveira 
I*íaríins es hoy un autor que no corres
ponde, sino frag;nen!taj-ianionte, a las 
necesidades mentales de la nueva gene
ración portuguesa; mientras que Menén-
dez Peiayo, veirdadero e inspirado raacs-
tro del nacionalismo español, no lo es 
luonos de eso como supemaclonaüsmo, 
fin que reúne la ascendencia histórica do 
'a admirable Madre-IIispania, pa r a la 
misma a,spiraclóu futura., adcjnás de sus 
Elorio-sas ipatrias peninsulares, las na
ciones que en la ot ra oíilla del Océano 
mantienen y enriquecen la herencia no-
bilísirria do nuestra sangre. 

No tengo por qué ocultar lo que debo 
a Menéndez y Peiayo. Ya conocía parte 
d© su dbra, cuando loa acontecimientos 

dorrws la paternidad del A7n-adis, aun-
íiue, en tan enmarañada contienda, su 
juicio no fuese definitivo. Gil Vicente, 
Bernardín P.ibeiro y Jorge de Ifontema-
yor merecieron cuidadoso análisis, en 
el que la parte lusi tana de esos autores 
se manifiesta firmemente en la huella 
inconfundible de su sentúnejitalismo. 
Nunca Menéndez y Peiayo, ya en su 
Horacio en España, estudiando minucio
samente nuestro humanismo literariu, 
desde el escritor del siglo XV, Sá de Mi
randa , pasando por los Arcade.s, del si
glo XVIII, ya en su. Historia ¿e (V.<; ín' 
estéticas, resumiendo y fiíando las doc
trinas sobre el amor dei judío portug^.v'ís 
León Hebreo, o las teorías musica'es 
de Juan IV—el fundador do la dinastía 
de Braganza—; nunca Menéndez y Pe-
layo, repito, dejó de dispensarnos su 
atención cariñosa o de rest i tuirnos lo 
que legítimamente nos correspondía. 

Aún joven viajó Menéndez y Peiayo 
por Portugal. Es oportuno rccordaj-lo que 
en una carta fechada en 29 da octubre 
de 1875, «.certadaniento p-onderaba: 
«Hombres, en lo deuiás docí.o.s y jui
ciosos, están llenos de preocupaciones 
respecto a la ant igua filosofía, y sólo 
así se explica que tengan olvidado por 
completo a los comentadore-s de la Es-
cuiela ConibrJccnse, y para nad.a toman 
en cuenta el desarrollo del Suarism.o en 
Portugal , que fué tan notable.» Y aña-

, d í a : «Los libros más recientes vienen 
políticos de 1919 me aiTojaron inespera- nenos de declamaciones contra la filo-

•Aamente a Eí^paña, donde viví en el dos- j ^ofía de los jesuíta-s, como si estuviéw-
tiecro c-orca de dos años y medio. Y fué i -¡^ 
primcip'-linentc en tan incierto período: 
de m i mocedad cuando me entregué de L,,g''ap';:,_;d3; rep̂ ^̂ ^̂ ^̂  • „ . 
vera-s a conocer ol pensamiento y la obra! pg^^j^nable en que habínmos dejado caer 

y i " a. 

,0? aún a la al tura del siglo XVIIT.»' 
Ca--stigábanos Menéndez y Peiayo con 

dol emanante sabio. Muchas n i ' . bn¡!i's!.ma tradieiihi filosófica de veces, •••, ¡i 
atravesar el vestib'oJo de la Biblioteca | ^^^^^^.^ _,i^l„ XVII. Sip;io calumniado, 
nacional de Madrid, mis ojos se uosa- p^^ ̂ ^^ ^^ g¡gj^ ^^ exclusiva formación 
•'^•íi con grat i tud en la estatua de don 
Marcelino—allí colocada como un bcué-
íioo dios del hogar—•. Curado do las ar- i 
caicas predilecciones jacoi.iinas qur 
Wan devastado las mejores inteligencias 
de mi país, confortábame altamente la . 
severidad doctrinaria de Menéndez y Pe-
Jayo, en quien la al ta erudición se go-
l>emó siom:p're por u n a no ráenos eleva
da finalidad. Y me preguntaba con fre
cuencia, extrañado de Ja anarq-.iía eu 
fluo se agitaban las supuestas gentes cul-
•tas de España, CÓTTIO se explica que fi-

jesuítica, coraicnia h.oy a ser rehabili
tado. Notablemente desenvuelve las lí-
ni*aa de EU significado e'sacto un puhli-

^jcista joven, Manuel Mu'rias, en su li-
~ibro El ñglo XVI en Portv-gal. En es

te instante la filosofía tomista es res
catada del silencio a que la habían re
ducido; adquiere grande actualidad el 
párrafo transcrito do Menéndez y Peia
yo. En él se muestra más celoso por la 
gloria y el lustro de Portugal , q.ue los 
mismos poiluguescs, a quienes incum
bía, si no les dominase la «fobia» de 

y enal
tecer uno de los i.'̂ 'ág indiscutibles flo-

i roñes de nuestro patrimonio menta!. 

gura tan excepcional se hava extinguí , ^ , , , . ,, „ „^^„^ „, ,,„ . ' . , • .. ' , ? Ponibal a los icsuatDS, conservaí do sm xrna sucesión espiritual, que i r a - ; ; ^-..^.d ^ .î  ,^ ^^ ^_ ^̂ ^ 
dujese en nom«as do conducta pública lo 
qu.c en la pluma de Menéndez y Pela-, ^ . , ^ , T-.„I „ ,.T, ^r^•^itrn 
,' • -í- , • , • j 1 n Tuvo Menéndez v Pelavo un amigo 
yo siginfica.ra la propia t eona de la Pa- ^"' '• ' -"^^^c"""- - - „-,/-i;„,, 
+̂ - ., , I- -1 • t 1 * 1 muv emendo en Por tugal , el nifuico 
t r ia española, redimida intelcctuaJancn- ' ^ >iUi-i u ^ . 
í j , 1 •• • • -j Dominffo Gai'cia Peres, hijo de espano 
te de! extranjerismo invasor—su idea-!'-^^ ""c>" ^.ML^I^^J. ^ i . _ 
rio de inmediata aplicación salvadora» 

Se inaugura la Caja Dotal 

Con un donaíÍTO da 50 pesetas se costea el 
veraneo de una obrara durante veinte días 

— o— 

«Hoy ba nacido una nueva obra, hija de 
la Ig^teaia^decía ayer eá s&ñor Obispo do 
:Un/Jnd-AícaYi—y su ail-jza ia irjtiiua doua 
Isabel iia ve:;iao ü ser ia nuvdriDia., 
au,torJzarla y t>eii'JocirJa. 

íio £6 wea j>orquo sea cfera de jrt 'enes 
que es cosa ín'voia. En esas cabecitas jcve-
utvS na<;.sa ideas iicndas y esas bcx;as aiígics 
tsabeu trac.ar programas Kcrice. 

Ei del «Grupo do t;eñ<.TÍtas dei Aposto
lado Soeia! i'ouienino», como brotado al ca-
K-T del Sa;,>Tario, es obra d© amor verdade-
ramcnto L-ViKigciica. Para que pueda realizar-
so pido apoyo a t<:)das las señoras católicas. 
Lo pide vurístro Prc.lado, lo pide España y 
lo pide Dios. 

Las obreras tieneoí derecho a mejor lida 
que la quo can eu trtibajo mal retrib lido 
ganan, y votíofcras, señoras, estáis o!igada« a 
uyudarlíis. lillas soa las preferidas ae Tios, 
y vcsotrae habéis de congraciaros coa EJ, 
¡iac%ndo buenas obras con sus hijae p.edi-
loetas. 

-A-cndid a nutrir la Crja Dotal quo hoy ee 
inaugura; favoreced ]?, vaca'-i^n de, la obre
ra. Entro los gastos de vuc^iro \Gr'in.,o có-
rno>do y ¡ujcso, nada f^igniíiea un ¡;a&to de 
50 poí&ias; pues c^n e;-;a cantidad ¡ utde 
¡.asar una ol'rera vciulo días de 'i ÍCÍÜSO íi e-
ra de í.íadnd, l'añacdo eu ciicri.o en aire 
puro y .su a'r.ia en el sentimiento de la ca
ridad quo ccn ella habréis tenido. 

S«nie ha Uarnaílo aquí general do este 
ejércilo de jóvenes encantadcra.s y b.jenas 
qi'o so lauzan a los traííc.jC/;; ,1a ie.;tr.;ar tt-n 
santa obra; yo les doy ná bendición y -ni 
jefatura, pero vínid a elia, síinoro.s, poique 
til no nr^ a.yudáis, nada podremos lograr.» 

Con ^otvtas (pí-ijabras aientó ayer nue. tro 
virtua?o Prolado, don Ixsopoldo Eijo y Garay, 
a ]a.s señoritas de Drake, Alen, "i' ira lo, 
San^;o, (¿uiroga y Pardo líazán, Sai;!! de ios 
"'errare;; -f Eeis, Iiujdac'ors.s del c-^ripo ció 
señorit.-u'-i dei ApostoJcdo Social F.cnieiuno», 
quo celebraba ayer cc-u una fieíta ia fanda-
ción^ de su Ccja Dotal para obreras. 

)'jí p/'i<> s.-. cc.iebn') en el loc-ui uo la Fcie-
rac'óu de la Inmaculada, a quo perfcon.ecc 
esta obra, y co;istilu.yó una gral'siraa e 
teiT'.sn.ii'.A vc'ida. a !a qao ccop>eró co' 
orgaiiii'.a.;';Ó£i ei inca'isabio coti-siliario ue la 
cVdcracióri don Pedro Martínez Pardo. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

1 señor Ilegib 
¿Cuár.to-t cartjcs desempeña este buen se-

'ior'í innumeraolet. ¿A cuánto ascietíde cl\ 
importe de ios sueldos, iwnorartos y asignacic- \ 
nes que percibe? I\'o lo í c ; pero debe de ««-' 
cenaer a una sun^a fabnlosa. i 

1 o no le conozco. Es posible que no I» co- ] 
nozca nadie. Pero existe, porque finna y ce-' 
bra. De cuando en cuando y con la viayor' 
frecuencia veo su firma en alguna cOpia de 
doíAii:ienlo que pasa por mis enanos. Estoy se-
'juro de que a untcdcs les ocurro exactamente 
¡u mismo. í 

Lccino'j, por ejemplo, un certificado de cual-', 
quier Rcyistro civil. Al llegar al pie encontra-l 
mus que dice : <iEi juez municipal.—Firma-' 
do.—Ilegible.1> I 

El Templo Internacional al Viaje ^ 
Corazón de María i 

Tierra Santa 
'T i i ISüS 

Hoy se colocará en Roma la 
primera piedra 

Espalda os la que más ha contribuido 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

KuiiA, 01—Su S-autidad lia dado la co 
¡n'.uiióu bey ai 'coniilé do señoraji y caballe
ros del Teiuplo Votivo Internacional al Co-
rx/jAi de ídaría y a numerosas peregrinos i todo, uama esta-s 

Por lo visto, el señor Ilegible es el juez templo. 

españoles y sudamericanoti 
pava la colocación do la coromonia de la 
jirünera piedra. 

l->ürautü la misa Su Santidad bendijo un 
blorpie de mármol que ba sido extraído do 
ias cata<'umba« de San Valentín, descubier
tas en mon,t© Parioli, donde se lovaatará ei 

est anuaa mea» 
i , —o— 
F FJa¡a?nos a OctKs^íuani cuajido la iardt 
< mutrc, ouii;:a'j ci soL en a'jviua pone eií lo-
i uuü ¡Aló cijsú^ Ui.a ^i'ji'hía (jí'ti-jUMU. Las pe--
j luis cu.cus D ttiíru-a ae ios uunancus toiuan 
i unú doluriaa j^i-^ oiunu.i, ¡Lij.iitiído, bajo el 

tono i;40¡t-Ut Uci ucasu. .i'^ucLla hoiribiu 
\ ar.iargura, tudií iiicí e-m u.^'cio, se iu llci'ó 
: Cristo tín ia noc'nc, y ¡tarcve como si desde 

entonces todo en cL ümeio se habtcia re
mansado en una wi t íua y sicice ínstela; 

liorr.ulc., pailas, que asi 
que baü venido í como 7nis ojos las conicmpian amoratadas 

i misterio 

•municipal de aquel distrito-. ¡A veces es tam
bién secretario del mism^ Juzgado\ | 

Al dia siguiente recibimos un papel de Hd-
Uii¡a y nuestra sorpresa crece al leer: «Li 
goberns,doT civil.—Firmado.—llegible.y/ ' 

Nos mandan un testimonio expedido por 
mici'tro rcjiresenianie coiiaular en Chicago y 
leernos estupefactos: <ÍEI cónsul de Espaaa.— 
Firmado.—Ilegible.^ \ 

ciuvongamos que nos es precisa la copia de 

A ia 
Qarcía, 
María, 
ca.sas 
Kortí 

misa dol Pontifico asistieron el padre, _, ._ 
gcr-era! do los Hijos del CorazAn do de log olivo 

tristes, pareccji querer incorporarse al 
de la Agonía. 

Pero aúti, uids que nada los olivos, los 
suaves y piadosos oaros do Jerusalcn. To
da^ las Icuicraa y el barranco mismo, cega
do por las dera.'la-'úones y ¡os corrimientos 
del suelo, están poblados de olivares. ¡ Qué 
apropioaameme 

•.u 

niuchof, padres representando las 
Rou-ja, España, París, Chile y 

Elic 

Card 
ra ]>:curii, 
Po:uuiH. 

isi ceremonia do coCocar 
quo í:cr;i puerta 7)or el 

mía resolución m.inislerial. Nos la cnireqi U 

el El prc-.í̂ rama,, <̂ n ei que í-.<,'urai!a e, ._ 
tallo do Vi-ctor Eíoinós, '>-I,as Ijo^la;; da Es
paña cCn el Amor Divino», canciones, una 
ofrerda y un cua<!ro vivo, fué maravillosa- , 

i n-iis o nicnos ligeramente. 

reiiiis con a.inmbro escrito : <i.El ministro de 
FoYAuííto.—Firmado.—Ilegible,-»^ 

PcJimo.-: -lina partida sacramental y se des-
ori)iiar} nuestros ojos leyendo: ríEl párroco.—• 
Firmado.—liegible.i/ 

Y en el mismísimo dia podemo obtener un 
documento militar que acabe de volverno loccs 
haciéndon.os leer lo siguiente : <iEl coronel del 
93 regimiento de Zapadores.-—Firmado.—llc-
gihh'.i> 

N»s paramos un momento a reflexionar so
bre estas ccsü-s y tenemos Ja desagradable 
ccnsación de estar perdiendo el juicio. El se-
r'nr llrgible es a, la re.i juer inunicipal en 
Madrid, gobernador civil en Málaga, cónsul 
en Chir-n-jO, mivAsiro de Fomento, p/irroco y 
cororel de Zapad'irer. Sin voder fundar la ra-
íón de -¡rAesira creencia e^'.'.amos seguros da 
que algún dia hemos de enronlrarle firmando 
algún papel en cnncepto de comadrojic. 

L'i razón ros dice que es iripoeihle que un 
^.i-xK I ;,(,„,f_,r̂  pueda a la vez desempcüar tan nu-
' "^' I merosos, «írcrJOS v lejanos cargO'i. .idcmns, 

"," , las Ic^ics no lo •¡cTyni'rv. Y, siji embargo, hay 
l e i-1 ' '' ... • . -, . ± 1 

que reíanse a la cvurcnaa. porque se trata, 
'"n la TWjorla de ¡os casos, de docdmenios 
cíir-iolcs, es decir, de esa clasg de documeri-
ios que unas veces se dice que hacen fe y 
otras veces, a';r,que no se dice, hacen reír 

'. ",s;snran a 
ec!es'ú:;ticcs, ¡ 
r.cs d" tcd;'.s 1 
panelas, prío-' 
nií's se lia di:-

¡a ceremonia las 
ivi:<is y u.ibtí!;'!' 
• ••. ii'Vc!OrÉ'>s, r.Hp«cia!rr.í'nto es-
'v-;.aúa ha sido !a naci<¡n 

autoridadeíi 
y pcrC'írr:-

ii(!o ¡;or ,! 
ado ti la obra do! n-jnvo tczur 

del 

quo 
concurso apor-
l&,--y.;(i//ínu. 

EL C'JMPLEfinOa DEL P.ftPA 

ROMA, "1—Coa motivo del aniversario 
iihcimiento de! Papa han llegado ai Va

ticano num.crosos telegramas del mundo en-
, tero. 

I L?>s persona!¡dados de la aristocracia ro-
I iTinna han estado en la antecámara ponti
fical p'U-a fr.-mar en el libro espe,:-ial que ha-

, bía R'do colocsdo allí c-on dic!io obielo. 
1 _ J 
1 

Guardias marinas alemanes 
a Canarias 

Una excsrcién per Santandeí 

SANT.ilsDER, 31.—Los guardias ma
rinas alemanes cpio se encuentran en 
«r.estro puerto han realizado hoy u n a 
excursión automovilista iior los alrode-
<í<3 la provincia, siendo muy obseqala-
doR dondequiera que .se (¡etuvieron. 

i'.'U. pouido Llamar monte 
ste monte de la Agonial 

os, mejor que cualquiera palabra iiuma-
na, definen en el pamuje su milenaria tris
teza. Los olivos SÜ;Í los árboles más trilles 
de la creu.c:óa. El sauce es el llanto e» que 
se desvanece la pena, el ciprés cg el dolor 
cor^ce.nlrado, adusto, casi agresivo; pero los 
olivos son 103 árboles de ia, calleada pena, 
de la resignada pena que no tiene fin, de 
la Conformidad, de la tristeza. Y en esta 
hora en penumbra, ante la inquietud de la 
v.cche que ¡lega, inurrnuran verdaderamente 
el ¡amento de Jesucristo. TrlL t̂is &>t anima 
mea US que ad inorteiu. 

] Triótursa. infinita de este camino de Geth-
semani'. Por dondequiera que los o/oii mi
ren se arrastra la pena. En lo alto, iras el 
negro perfil de las murallas, JcruJialén se 
esconde torva y hostil desde que aqu-ella 
noche se asom.ó para acecluir el paso de 
Cnsio; h.r.nde en ¡a sombra su frente, que 
nada puede lavar, y calla temiendo apresu
rar el día. 

En lo profundo se abre el Talle de Josa-
fat con la grandeza de su tremendo deS' 
iiyw. Por las vertientes miles de sepulcros 
hebreos aguardan el clamor de la trompeta 
del juicio. /\l lado de ellos, en la penumbra 
ríe sus tapias y de sus árboles, el Huerto. 
Y en el camino, bagando del Cenáculo, 
ntraoesando el torrente vor donde luego lo 
han de arrastrar, parándose trémulo ij su-
dcroí'o en cada vna de las piedras que 
quedan ungidas. El, sus inanos que se cru-, 

sus ojos que buscan •>; /i^ 
'.aaa 

.üsta nocn 
en Ru honor h a organizad-o la colonia 

monte ejecutado por obreras y señoritas, v i " '" ' ' ' ^ -ncnos ligeramente. j a lemana. El p>róX!nio miércoles marcha-
para tina'; c\ señor Obispo pronunció las bcr-í ^ ' " " * ' " '"̂ -J/ "'*^ mieterio que conviene e c - i r án a Canaria,.'-. 
mosas palabras quo reKjcvTcmo;"; mfe arrüía. i clarecer, fí: el e.enor Jlaii'ole es un paniaguado ' o - « - « •—• 

Honró el acto con tiu presencia Ja infanta ! '/""' cobra muchos sueldos, debrn tomarse me- [ O f i n t r O ¿ C l\'^ ^~l^) A ' s ^ 

y 

El 
tribuyó a la obra ini-ciada ccn una 
lucida. 

didas para concluir ccn el c.hu.so. Si t 
ríe un hombre tan activa que puede de 
fiar tod.cs los cargos y tiene cnpacida: 

:e traía \ 
sempe-

- o — 

doña Isabel, y astentab.i. la represent.ación 
de' alcaldo el concejal señor Fuentr^s Pila. 

pÚ!)'¡co, selectísimo y numeroso, coa- '• ñar tori.cs los cargos ii tiene cnpacdaií v ce 

colecta I no'-iciieniosrma servirlos bien, es necesario ^^ ^ j j ^ ^ ^ ^ , , , ^ esít ldtado lK,3 parti-
r ' "• ^'- 'f"'^"-' "' '^ ^''''" Vrecminente de : ¿ ^ 

I /'! socie-iad a aue sus méritos extraordinarios , 
Ar.t-r.s d.-> aliPudor r Ja catín, su alteza pa- j le ha^en acreedor. 

No ignoro que un don Adolfo Bonilla 
Sanmart ín y un don Ram.on Menéndez 
Pidal prosÍTuea brillantí.simaínonle las 
lecci'ires del m,ao.-,tro en ol campo de las 
respectivas e^pecialidade.s, y que son au-
loriz-adísim-as. Mas, ¡por encuna de la 
Jn.'hor inconmensurable de Menéndei y 
l'elayo, como escritor y crítico, s& halla 
el rectificador de ideas, que restituye a 
Esi^aña, destruida liasla los cimientos 
básicos por la superstición francesa y 
revolucionaria, el sentimiento estricto de 

les. No habrá de sefruro ningi'm erudi
to español que ignore qiiie Domingo 
García Peres es el compilador del <cCa-
tálogo razonado de los autores portu-
ptie.:cs que escribieron en castellano». 
En poder de tm nieto suyo, lambién 
uiédicü, existen 114 car tas originales 
de Menéndez y I'clay.p, que el doctor 
Fidelino de Figueircdo dio cuidadosa
mente a la estampa. Curiosísimo epis-
talario que va desde el Jü de septiem
bre de 1880 a 29 de a b r i l d e 1900—vein
te años de entrctenimientas biográficos 

KÓ con el Obi*:po y 
al c-jarío de írruto 
la F(:<l,-̂ ra<-ión pava 
do Avala, que ha sido-dnma de tres Boinas; I 
doña Isc")el I I , dcña María Cristina y doña ' 
Victoria Eugenia. ' | 

Goñcr Fu.entes Pile, ! Y :•:! por casualidad se tTatara de que mu-- , í^''Ei''A lOE^' 
domicilio social de I chos se-iíores no saben firmar de modo que se las-ls.eueía do u 

dar a la vi/ccndíTa ; sera ¡o <¡.ue har- escrito, que lo digan. sera lo (¡.ue han 
Y que aprendan. 

Tirso MEDINA 

r i 
fe ú ce 

zan üesr 
no encuentran, su lengua rjue gime: «Tris 

^̂  tis est anbma mea usnue nd mort«m.» 
'l «Entonces—ri-fierg San Mateo—^-ino Je-

asis t i ran a u p a ne&ta tpie: g,;,, a una fivra que se llama Getksemaní 

dijo a sus discir/u'os: cSi rítaos aquí, m.ier, 
tras yo voy allí a orar.yy Y eligiendo a Pe
dro y a los dos hijos del Zebedeo. comen
zó a- eniristccersc y a desconsolarse. Enton
ces les (lijo : '/Trir-te está mi alma hasta la 
muerte : esperad aquí y vcla/J coniín'rfo.» Y 
adelantándose i:n pero, cayó de bruces en 
tierra orando y diciendo : «Padre -mió, si 
es posible, pase de mi este' cáUn, pero no 
se h'i.-ia lo que Yn culero, sino lo que quie
ras Ti'í.» y voliderd:-, junto a sus disciuu-
los, lof! encontró dormidos. Dijole a Pedro: 
c,:Ni una. hora habéis podido velar conmi
go': Vigilad y orad para que no caigáig en 
la tendación. Porque el espíritu está proti
fo, pero la carne c,, fiaca.n, De nuevo se 

mió, si no 

im ano MieK in 
retará a CaDabirnca 

SI.-—So ba hablado ooa 
micueutro C[uo se ceJe-

brar.'a en N\;eva York euiro el doctor Las-
ker y Ca];ault5ica para dispuíarso el cam
peonato del mundo d,¡ ajedrez. El actua-í 
P'Oí^odor del título, el oubamo Capablajica, 
no tendrá i.ncyonveriiento en mofhr sus fuer
zas con el da:tor a;-**-: 

alejó y oró diciendo : «; Padre 
pvede pasar este calis sin que yo lo beba, 

Ol 
.<»-

—¡Ha visto usted quó desgracfa, qué ma
la suerte, qué derrota tan absurda, p«ro no 
por eso ivienos soarcjanto! 

ñi interjocutor jia permanecido silencioso 
y m.t-ditabundo unos momentos, y )ia conti
nuado, tras de esa pausa, eu e! mismo tono 

:Vn 

k. É I 

consuelo? ¿Cuál? 

n . , ! héinase tu tjohmfatí.» 

codcr en o! torreo Uitunamente etíebrado, ^ „ , , „ ,,„ ,„^ „,,,^^ ^„„ ^^. ^^ ^ ,̂̂  
no esta dispuesto a t.-r,o«gar ei prestigio i „^„,. „ „ , ,;„ ,^„;^, , cementó cor 
en una lueba eai quo jiodna perder mas : " 
que ganar. 

El jugador ruso Alo^ldiin es el que tiene 
más derecho .par» desacr a Capablainca. Jla-

¿líio permito ustíxi una. peaueña divaga-i í:''''f'^ "^ " ' ' ' ' ' ' ^ o ^ u e v a York que dosea, i ¿̂ ¡^ ,^„,^„ „^„j,„,^ ^,^ ,„ 
l,u,ialwa,-¿o «no volverlo ^ A^^^^^^'^ " ^ a îo antes de retar al c u - | ^ „ , , . . .p^.frados en 

su dignidad do nación civilizadora. L a 9 ; " i donde aparecen valiosas notas ínti 
«olé.micas do ,<La Ciencia Española» son! ™^s--. Hojeándolo se sorprenden has-¡P-amder^ , , ^ . 
niodelos en el género, que impresionan ' t i n t e s rasgos de lo que Menéndez y Pe- ; T^^^j^^^J^ - - ^ ' - ^ ^ pesa soo,e España 
por su anticipación en un tiempo en quel ' f 'yo ^'^^ ^n la amabilidad de su fmo ¡^ ^ ^ . ¿ ^ ^ 
el falso racionalismo predominaba co- i t rato. 

denfíil. Ved q;ue Menéndez y Peiayo no 
<lejó herederos en condiciones de cegar 
a. la vista de España dolorosa los sur
cos sacrilegos abiertos por los negati-
vistas del 98. 

En ima serie de estudios recientes 
—•«.Juicios»—, un nuevo crítico francas, 
Honri MassLa, pondera acertadamente, 
a (propósito d s Anatole France, qne to 
da cultura, siempre quo sea sincera y 
honesta, procura, a través de las for-
"ias, sorprender las esencias. Y aftadc 
Tüe sin un dogmatismo, no hay cultura. 
Cosa igual proclamaba Chericston, al 
llamar al celrebro humano <iuna maqui
lla de producir conclusiones y al hom-
l)i"e un animal que fabrica dogma*». 
Hesponcien así estos dos contemporáneos 
a las observaciones que a veces se diri
gen a la obra de IVIenéndez y Peiayo 
por el seguro y constante afirmativis-
iho qije la llena y en ella resplandece. 
Lo q;uc yo aseguro es que un Unamuno 
pasará con su diletantismo impertinente 
y anacrónico; que pasai'á un Ortega y 
Gasset con sus criticismos J e improba
ción, sólo comparables en Portugal a la 
"filosofía)» de un Leonardo Coiinbra, o 
a la «poesía» de un Teixeira dé" Pas-
coais. Menéndez y Pehayo ha de ptímiane-
^er, en cambio, cada vez mayor en Ja 
espantosa objetividad con qne él se de
fendió de los bajos pi-ejuicios de su, épo 

¡ cic-u eruíiila, bajo 
a iULcer:>? ¿S¡? ¡Craciari! i'̂ ^es allá \a..:_ 
j ha, ahí teiiomos e;i t,a trouo a Periandro, ' 
rey da Coi"nto, luia tardo faariosa: Í.« uno 
de l«i sicrc sabios de Crecía, y eu tertulia ' 
rapiencial v a ia vez íntima, lew seis sd-

uca perdurable r<:c¡U-;ión en bios, compañeros suyos; lo rodean. De re- , 

]<onte J'eriandro los hace esta pre'gunba: ' 
«,;Cu;u ge o-.; auloia quo sería eJ pueblo más 
graudo, el jiuoblo ideal?» j 

iíulio la so'emue pau.sa naeditativa que es 
<le suuouer... ' 

.y la ccnuena a uca pcrd 

un hado maléfico Jrustra todas ¡ 
:sus empresas y sus frionas cuando España' 

itio señor absoluto de la Europa occi-| Desgraciadamente, el nombre de Me- ' se asoma al resto del mundo... l',s una i«a-! 
'néndez y Peiayo no encuentra en Por-jüdad impiacalde, teuaz, ¡nifis poderosa y i 
tuga! Ha resonancia qu,c debiera. Lo 1"̂ '̂ =' fuerte quo todos nn«tro*í br.'os y núes. I 
considero, sin embargo, como una de ' i""" tesón! l'or oso las muoliíídum'Dr¿s esoa-| j-.i primero nue 
las más luminosas expresiones del es- ''Z°1J,.L'^ '""? ̂ ' / ^ ' í ' f ^ i '"«Jado, se haa , cAquol que tu^ic 

, .., ^ . , . , - • A .relagiado en uu mcjíerentismo absoluto fren ' 
p in tu hLSpanico, el único que, después: ^̂  ^ todos los idéalos de expansión y su- , 
do Camoens, es verdaderamente rcpre- | jK-ración colectivc.: es un pesimismo que la ' 
sentativo del alma de la Península, en experiencia ha incrustado en las almas a gol-j 
quien castellanos, portugueses e hispa-i pes de desengaños y fracasos... ¡ Xo puede 
noaanericanos pueden igualmente con-i ser! Y Ja conciencia de ©so «no puedo 
templarse sin violencia. Modelo acaba- '' ^^^l' «"̂  i» q"« so retiore a un i«basamien-
do defl humanis ta cristiano, Menéndez i í^ "̂ ^ "̂̂  ^í™.tes g-'ogra&os, econórmoos, bé 

' 1 I C O S V •">• -" - • ' *" • ' - • - • • ' ' — -~ ^ . - .. — -1 

y Peiayo nos muestra plenamente que j j^>ga¿¿ 
el genio, si no es una gran laboriosi 

)lo lu íuó Bias, y dije bal 
: _„, .- -, • ,-, ^ . " ' - 1 v-.t̂ M"'-i M"C m vii-ic un (iobierno cuvas le-
, refugiado en uu .:n,t,í«rentismo absoluto fren- | y^s no fueran superados por otras. . «Don.o el 

I pueblo no íueso d'^masiado rico, ni demasia
do pobre»—ey.olamó Tales de Milefco—. «Don-
do los ciudadanos teman al deJito m.ás que , 
(il oastigo»—opinó . tlleóbulo—•. «.'V mí nie 
P'artx-e—dijo Pitp.-̂ 'o de I\litilin'e—quo el puet.io < 
ideal .sería acujel doucle las di^niidades se <o,\- i 
firieran siempre a lc« virtuosos.» «l.^onde se 1 

baño 
i?cspM& del rc!=.ultado de! torneo int«r-

iiaeioiial do Nueva York parecía inevitablo 
un encuentro entre I.ia.sker y Capribla:i.ca, 
¡.¡ero los íut.>nos del primero aseíjuran que 
su resolución es irrevocsW». 

Ademáis, Alekbin se ha dedicado a co-
mentar los 110 partidos jugados en el re^ 
cíente torneo en uii libro que aparecenl si-
multánea.mento en Amárií'a y en Eurqp« ' 
a nes de año. De modo que breta qr.o 
acíbe su tarea no se vislumbra la pcsjlu-
lidad do un encuentro catre los co'i»os de! ' 

El general Barrera en 
el Prat del Llobregat 

n .w'íor ;.• ccmenzó coivo de go-
i tas de sannre que caían en la iierm.J' 

Hc-mos bdado los peldaños que aondncen 
a la profunda carema. En el /oíiíf» /«¿.-léín-
paras de pldia Uñen de rolo las rócáií, 'éo^rr 

Aqiii' n&-su» 
la piedra, •ú-n'-'Mff-asio 

Sítencto ctetea. sobre nuestras citbe'jfrts. No 
se v'iede sino V'^rar. -^Cómo no lloraT?. ¡ D/OÜ 
•>i7;'í!! ¿^Cómo no llorar un poco de amor por 
Ti. en esta misma piedra, sobre esfe mis-
vio polvo, donde Til sudaste sangre por -m.!'.' 
'Aquella noche fueron m.is pecados los ave 
te aha-fir-ron basta dejarte sin adíente. Fué 
mi olvido, fué ini desamor el aue te hizo 
clamr!:r ron ^ma mortal congoja: iTristis 
est anima moa! ¡Estabas tan solo'. En el 
Cielo, el Padre vo te escnchaha : era no-
ch.e profunda bajo M, astros. .Afuera sólo 
se a''ord-:ron (?' Ti los ave preparaban el 

I la~o pcm prenderte. Si suVas medio desrn-
1 reeidn de angustia a buscar una eompasita 
• mirada dr. tus di-'<cípnlos, t-u voz. que era 
I nn queüdo v un ansia, se vardia inútil

mente bnjo ?í?<! sombras del olivar: 
— ; Pedí o ! • ?'.''f?ro ! | ,Jnan ! . . . 
P'dro, Santiago y Juan se habían dor-

mdrf.o. 

dad, como pretendía Buffon, no es tam
poco, de n inguna manera , el ser ex
cepcional que desde la hipertrofia in
dividualista del romanticismo desem
bocó en la anormalidad patológica con 
los seudocientifismos de un Charcot o 
de un Lombroso. El genio es, ante 
todo, un «totalizador», y como tai!, u n 
caso privilegiado de buen sentido, que 
realiza armónicamente el equilibrio de 
todas las facultadas humanas . Santo 
Tomás de Aquino y Dante nos confir
m a n plenamente en este punto de vis
ta, y nos ayudan a admitir q^ie el 
Cristianismo, proponiéndose el desen
volvimiento integral ds la personalidad, 
es naturaüm.ente la disciplina, que hace 
m á s fácil el acceso a plenitud de con-
denisación, que es lo que caracteriza 
al genio. Ya es hora, pues, de que ter

cos y espirituales a, que nos redujo una i i,ciire la virtud y se deteste el vicio»—3xc¡a- , CODCUrsO d e p r o v e c t C S d" l-d"fÍCÍ03 í'"™ <^^"" "f"' ' ' " " «on mis liÍJirimas fo-s 
ecadencia progresiva, es la quo lia deter-! j ^ , ' , ^ su vo/ .KnWiareis—. «En cambio, vo „ , , ^ T u - . ; que se ñerramnn donde cauó el sudor de fu 
nnado esta inmovilidad y esta frialdad cu - I <,„,,¡,„o_repuso Q^Aliyi, e! Espartací^que 'el p a r a la ÜXpOS.C-Qn , 4 „ , , , . ,„,-, l^„rim.as. „ „ . también tienen 
adana para. Jo ^quo no sea .o que a cada : .,^^o i(j<,,,i ,er.a auuel donde las leyes fue- °— vn ro.-o d^ .r-r/,-,r/. del robre cor„.,.ó„. tn„ié. 

ca—cada vez más vivo para aquellos que minemos con el lugar común que nos 
en la frecuencia de su lección seg^rísi 
fna .encuentran estímulos pa ra conserv-ar 
la fe en los destinos de la civilización 
hispánica. 

Interesante sería apuntar aqpií los ser-

presenta al genio como la extravagan 
cha personiifcada: especie de «ángel re
belde» qne paga bien caro, o en su 
amoral idad o en su desequilibrio psí
quico, el fuego sagrado que le quema 

me. 
dadana para Jo que no sea lo que a cada i 

I uno personal e individualmente le conviene, i 
es decir, «vivir su vida». I 

—Bueno; ¿p-ero quó desgracia nacional, I 
que revés trágico es ese que le iuspra a ! 
usted tan desciadas y tenebrosas reflexiones ? 
—interrumpo. 

—¡líombi-c, por Dios! ¡Mire usted quo 
esa Ycrg-üenza de nuestra derrota ea la Olim
piada!... 

- ¡ A h ! . . . 
F/se ;!di! nuestro ha tenido la virtud de 

poner u;ás ceñudo todavía al tirto con quien 
depurt-imcs. Fué un jabí espontáneo, JUf-e-
nuo, completamente natural; pero a él lo 

puetJlo ideal ser.a aquel donde las leye; 
rail más a.tendidas que las oradores.» 

Tíu'io otro biiencio. 
—¿Y til qué dices?—interrogó el Monarca a 

So'óu de Ate.ias, quo {Xirmaneeia mudo—. Y 
Solón entonces excianió, irrniicndoso y triiiis-
fifTurado per el entusiatuno del iiatriota : <•.tirto 
que el pueUo más ¡grande de todos los jrue-
blos será aquel donde la iuluria inferiJa al j 

mas 
tuya 

iiLsigiuficanto do los ciudadanos cor iti-
un insulto j^ara todo el pueblo.» 

—I Bonita hfuse y bonito pensarnieaiol Sin 
©mbarajo, no creo... 

—¡«"arRimba! ¿Vvcs no decía ustel que el 
Ar 

ha sonado iróni 
la Cl inaru 

Reyisia de la octava dlsl3i6n 
BtAUCELONA, ¡;i—A las diez y cuarto de 

esta mañna salió én automóvil para el Prat; 
de L'obregart, donde pa«ó revista a ias fuerzas 
do la octava división, el genem! Barrera, a 
quien acompañaban sus ayudantes y el gene
ral jefa del Estado ¡Mayor, sevor l)er-pujt#j. 

En las inmediaciones del I'rat se reunie
ron un batallón del regimiento de Infanterií* 
de Luchaca, otro del de Badajoz, dos com-. 
pañíafi de AJmamsa, e! r&;:^imiento do Jaén y ; ^^ ^" " " ^ 
e.1 octavo de Artiüería ligera. i '"."' niüenar 

Mandaban los fuerzas !os generales .Ailcay 
da le t,ibía cbüdo a . na y Saborido, y el coronel Asensio! 

ICO, desdeñoso... i Jog veinte millones de españoles? ,TA pueblo I J.¿is tropas eftituaroii prácticas de vivaque 
E-B que no estima usted esa derrota : rn-im ̂ ^rande de la Tierra, serrón el_ fderiij-use i y de embarque y desembarque. 

E-l general Barrera regresó por la tarde. daportiva como una verdadera derrota nació- i célebre! Es un consuelo, .leso ¡és del 

Vicios que la historia de la literatulra. las pupilas. 
portuguesa—tan tergiversada jKir la sec-t Has ta en eso hay <Tre aprender en 
tar ia pasión do Teófilo Braga—puede Menéndez y Peiayo. Tomémoslo como 
•igradecer a Jícnéndez y Peiayo. Lo ha el símbolo de cuanto puede el hombre 
'u-ícho ya c-nn superior acierto mi queri-, ascender cuando aeepta voluntaria, y 
do amigo, el ilustre critico Fidelino de gustosamente los límites de su razón, 
í'igueirodo. En un largo ensayo recogi-jpara luego trasponerlos con las alas de 

su fe. Y en la crisis gravísima quo la 
inteligencia peninsular atraviesa, para 
nosotros los que consideramos la re

do en el tercer volumen de sus Estudios 
de Literatura, titulado iítnéndez y Pe-
l<J.yo y los cstvjüos porfuguísf.t, P"'idol:-
ho de Figucredo coiir-iguio ciutetirar y novación del trabajo intelectual como 
agotar al mismo tiempo tan sugestivo; vma de las condiciones del rosurgi-
asunto. Más do un problema controver-1 miento de la perdida shprerancía de 
*ido fué ipuesto por Menéndez y P e l n y o ' i a Pennsu"3a en el 'mundo, él sólo es 
^n vías d.-í solución. Y abrazando en vi-'^^ guía experimentado e incontestable 
^ión unita,ria la vida cultural de la P'^n-I^qyp j ^ ^ ^ podrá sacar de la selva, en que 
Ínsula, Menéndez y Peiayo, al conceder | j^og hallarnos extraviados, 
cara.ct^erísticas propias e indelebles o. ia ' 
poesía del occidente pcnirisular, rccor.o-
Pía implícitamento el dualismo ^̂ n 

AntciiiO SARDINHA 

Castilla y 
"ionipre—una con 

Portugal se eMi>rs3ara 
turol inri; 

rdecdeiS-os aviadores portugueses 
nac'.on > 

.,,ln 1- .rresias' 
>u 

*• log t«mas lieroicoF (d? 
"•'"íedicvales al teatro del siglo de oro)—; 
el otro con su esiiontánoa preferencia 
por los motivos líricos, tanto en los Can
cioneros galaicnlusilar.os, como oii las 
novebas dn Cab-a!loría., en que el iiiuor • "• 

•?1 tema eixclusivo. 

íiegan a Lsb^pre . 

nal? ¡ Ko lo (Kío! t'sted aalxs que eso :<cliop;> i 
que nos han dado en la Olimpiada de Pa- i 
rís representa para Esiiaña ante ei mundo, 
eu estos mr/meiitos un revés más doloroso l 
que los quo sufrimos en tierras afrieauas... ' 
¡ Por algo im cronista madrlofio comente) ha
ce días, y, a mi juiodo, muy acertadamente, 

• la rota española de nuestros futbolistas se
leccionados, aludiendo y paraucronándola con 
las rotas memorables de Santiago de Cuba y 
de Cavite! A primera vista reconozco que ' 
suena a excesivo el parangón; p>ero si se I 
atiende a las diferencias de lugar y tiempo, i i 
y, sobre todo, al rango de «c<xííicieuto d-j ' 
potencialidad nacional» quo en la Europa de i | 
la postguerra tiene el dej'orte, crea usted i i 
que el paralelo resulta oportuno... ¡ Y sobre ! ! 
todo, por algo España entera se ba estre
mecido al tener noticia de la desgracia de 
su equipo de balompié! Parque no ca'ue du
da que, a pesar do osa inmovilidad y esa 
frialdad ciudadana a que me referí ante-, 
en e.̂ ta caso c-rncroto de nuestra derroí;Í íut-

nn roro dr- onvarf dej robre corn.'ón fani'*s 
veces dr!ic''!adc'. Pero ah-ora, Señ'o-r. cúdi 
noche se llena tu grvjn de contrición y de 
Vento. Trc, sangre que d.errnm.aste la han he. 
rrcdo miles v n:.iles de lenaua,> sedienta» de 
fu. martirio. Y si snUí a] olivar en busca 
de ccneuelo, yn vo haJlarás sicarios nuB fe 
rrendan con «n /rjfo beso, sino pujvlas nuf 
f" hh'i'^en amnrosa-m-^nte, alma, que anhe
lan deshacerse en un oráculo de tus divinos 
labios. 

Fe 1" noehe. J^cio la sombra de esfos OÍ!-
e<5 n"e con'em-idaron su annvs-
•í. -una crlesfial sombra desfa-

i llecida y blanca ave noe, busca, 

\ JcMTo XAVIER YALLEJOS 
\ JenisahWi. mayo. 1024. 

Concurso entre arquátectos e Ingeniaros 
BARCEI.£)NA, 31._Ija E.xposición de Bar

celona anuncia un conoui-so público entre 

y ima ventana quo f-e alire de par al Op. 
timismo... 

Eu cambio, ahí tiene usted ,• .ai;do «aque-
'¿'ó» de Rantiapo de Cuba y de Cavite que 
alííunoR españoles consideran aiior.^ como un \ arquitectos e ingenieros eepafíoles para la 
jcikuo partido de fútbol, poco m;';-! o m.fciios, ' presentación de proyectos provisionales de 
r.r« faltó la ventana... Y si me apura usted j !« ' edificios en que se instalaría aquel cer-
muclio, cuando esa ¿'peqtiefSez» do Anual y i tamen. 
Monte AiTuit, también. Con que... :no sé 

qué más quieren ustedes, los del IiaTón ! 
Curro YARGAS 

LEA TISTE» LOS TIEliNES 

BiWios» rafia **Vohintad 9» 

Embaucadora detenida 

bolístiea en París la gento se ha Jmpresio-
n:ido, so ha em.ocionado y ^e ha pcrcocupado 
de veras... i To.iav;a no so babla de otra 
cosa en cafés, en tertulias, en casinos, en 
teda-; partos! Y no entre L'enfe:'s arlstócraias 
y L'urgu.c-";a3, sino entre las de! pueblo, en 
ias P'orteríu-s, en 'as (br.;;;, en e! tal'er, eu 

o... 
a usted que so íiabla más do 

.i fálíriía, en; el «t;ipi;>, cu el mercno 
'¡Con decirle a usted que so íiabl 

esto 
hable 

v con más coraie vindicativo oue se 
de los disRustos 

J iAI iaUE (India Ingk>«a), 
ivisdorcs p-ortuo-ue^es^ Sarme 
3rito raes, que siguen el « 

.sl;<au, salieron esta luauí' 
a-terriiando por ia tarde en 
liJlúmeiroa de L^ihora. 

.30.-
:i;o 
raid 

do 

- íx-s 
B.eirc 

, Li-: 
Lab 

dos 
'ñ y 
bca-
ore. 

Ambala, a 250 

! 

fniaño de los disgustos que nos dio 
.•Vbd-cl-Krim ! ; Pa'abra de boncr que es v<'r-
dad: ¿8e soni íe uste<i?... ¿Lo duda ust<-d ? 

—̂ i Que he do dudarlo, ¡.i .yo también he 
rodido comprobsr lo quo usted dice! Pero 
¡abi precisamente veo un cccisuo'o para los 
•descouioUidos, «uto ia «catíV-trí.fc» e^¡¡añr:"a... 
do ba'(v:-:;pic. En cor.uicio, ijue ado-'-iás avcji-
ta eso pesimismo con quo lo meten ustedes 
tft uno el corazón en un puño I 

Pi'acaso de una Thsibes de los 
Cuatro Caminos 

La Policía ha detenido a una «pitoni¿a> 
llamada Petra Eranco López, do eesenla y 
nueve años, en sti domicilio, Bravo i\Iuri-
ilo. 13". 

Eu su pintoresca vivienda los agentes eu-
ccntraíon multitud de y^rbajos, potiugtiCB y 
raros escritos, Cjue empicaba oii sus bruje
rías y además una guitarra, un ea/¡X)te> do 
pasco y unac! catvjiñueltis, que t?n ignora si 
empleaba pnra «convencer» a sus visitantes 
de la certeza de RUS presagies. 

Cíimo mujer ordenóla, llüvcba un registro 
! de lac- lior.^onas ciue cc-jdi-ir, a sus ccmsultss 
y un libro de ardua'contabilidcd, donde que
daban .síuitadis \ic.i partidas do ingresos y 
las de ;as',o?;. 

Quedó 
guardia. 

en cc,!:-,bjzoa del Jus^-ad 

El plâ -ío de admisión quedará cerrado den
tro de doe meses. 

So concedo un primer premio de 10.000 
pesetas y dos aocésist de 3.000 cada uno. 

Un roégo del gobernador 

BARCELON.V, 31.—El goiwmador rogó es
ta noche a los periodistas que desmintieran 
las in-formaciones fantásticas que estos d'as 
vienen circulando sobre . supuestos atenta
dos. 

Comimístas a Mocoú 
RARCEIyQNA, 31._H&«» unos días salie

ron para asistir a la Asara!>lea comunista ro
ja de Moscéi los comunistas Mauri, Tiiüo, 
Valls y Grau, de , l a organizajífou de Cata
luña. 

En París se unirá a ellos el eomunis-ta 
Per,-:/ Solía, delegado de los comunistas cas 
tfillanos. 

¡estas conmemorativas 
en Slgüenza 

Profesores de los p sises 
respectivos, dase$ gene
rales y paríícr-?lrr¿=í tam

bién a d micüio 

Vio '•̂ ' Arenal, 24. Madrid 

SIGüENZA, 31.—Hoy baa dado principio 
las'fiestas del octavo centc¡i„ria de la liecoa-
quista do esta ciudad. 

IJOS cultos do la Catedral ee celebraron con 
p-au solemnidad y pompe. Ayer presidió el 
Prelado de la diócesis'; hoy lo hizo ,el Pa
triarca de las Indias, y ruañana el Obispo 
de Santander. Maüaiia es esperado el Obispo 
da Zamorp. 

Se encuentra aquí el gobernador de la pro-
vin'^a, seficr García Ceruuda. 

IMaruma se celebrará ¡a proGesi¿>n, en la 
ei;<3 temerán ]isvf,¡ JO ¡-orroquias de los pue-
bl'v-; circunvecinítí. 

Ameuif.ii los ''estci'ís la banda de! regi
miento de Cxivadonfíi. 

Una escuadra yanqui a 
Europa en julio 
Yfsltará un puarto espgflol 

AMi>i.íll',S, 31.—L<;s acorazados «Texaa», 
«Iscw York», «Arliansad» y «VV'yemées», c¡u« 
forman ia escuadra de uist-ruccióii de io» 
gu.ardias marinas norteamericanos, quo n o 
tualmente roPÜau uu crucero en aguas ou-
ropeas. iwgarán a Arnberes el 10 de jomo 
pró;;i:i!0. 

Desde Amteros regresarán a Annapolis, en 
k'S Estados l'oidr.-^, haciendo ctscala en .m 
puerto portugu '• ;• on otro español. 

El rey AÜK'V., w-.iíará al coinundanle do 
la escuadra a b .-rdo del navio almiranto. 

>ií 
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Paliques femeninos EL DIRECTORIO 
So esfnilla la propaganda áa nuestro omsc;-

oio de Ultr.'uoar por medio de las A ú n a l a s 
tnicaniacionaleB de Piiensa. 

—o— 

A loe odio terminó ti Consejo del D i r e c 
torio. Al salir dijo el marijués de EsteUa 
quo habían estudiado y desn>fjchado nume
rosos expedientes de divei-sím aaiintoa muy 
complejos y lienois da cifi'sis, en lo quo lia-
bian. invertido m u d i o t iempo. También tra
taron algunos asuntos do Prensor relacio
nados con la» Agenciae internacionales, con 
objeto ds estudiar i» iP'ropéif[9inda que hagaii 
de TOMwfcro oc»n^"Teio de l. 'ltramar. A esta 
daliberaci<%i asistió el subsecretario de Es
tado. 

tt H « 

En el ministerio J e !a Guerra definaíiha-
ron con «i praíBideDta los generalas Valles-
pinosa, .Tordana y Mayandía; los subsecro-
t«rio6 do Estado v GobemaififSn y los di
rectores generaJes de Admimatraeión liicaí, 
Omunií-jaoionos y Agricultura, y el viiMpn>-
sidonk» del ('oii«ejo do Kt^oíiomía Na/rional. 

líftc-ibi-óí lucfjo al pro.'íidi'nbe ai gecerrJ 
Raro, ni pre«identf> de la (Tiiión Patrióij"a 
de Bilbao, al do la Diputación de Madvid, 
al dn(|!ie de Veragua y al gobe:Tiador de 
iSeviüa. 

* • » 
^ I.-OR jr.prip:--onfPutas de la Unión de Vi

ticultores do E-iraíla, señores Albei-to Tala-
vfra T>ie.7. del Corral, Romún Pefuio'lA l i e -
rrero Piojwro, manjués de Casa Paelie-
po y ot.i-o«: lo-> dol8gad<5s do t'ütalu-
ñ-.i, Ao ja , Novarra, Vii<?cO!i;;sulaB, Valencia 
y Aragón ¡lan sido refibidos por el prcsi-
donti?, fl que han enfcreg-ado las poncliifio-
Uf'S do !a Asiimbloa Nacional d,» Vitif:i't-o-
sis viti'o'lri, liabláiidole do la« sohicioncs 
favorablcx-, al país quo deban promulgarse 
en f a l l i d a . 

También han visitado al «tibeacretario de 
Fomento, generrJ Vicce, desmintiendo allí 
la voreión pubh'pEda sobro el dictamen da 
la Comisión, qiio no existe todavía. 

Hoy, . a Toa nueve, saMr,i ©1 presidenta 
para "Segovia.. a fin de asistir al homennje 
en memoj-ifif do! tcni^'nte ñ", Injenioros se
ñor FromcBÍ.a. 

• *. -a 

Ayer m T ' a n a rcgiv'fó do Zararpiza el vo
cal del Directorio genera! ?,Iayandfa. 

Meiteradiuruente nos pregunlan bastan-
tet Uctoran en q^iU coiutsu el arte epia-
toiar: a qué regias hay qua cUenerst: 
para escrioir bicit., Claro que no aluden 
a «escribir 'bienn en el seuUdio poético 
o literario, ainii en el social y mundano: 
a las canas, en ¡ia. 

En armiños generales, vwmos a eicpo-
ner esas reglas. 

Cutuuio nos dirigimos a persona de 
respelo en luia caria áe. cumplido, y no 
posayendo el dominio del idiOTna o te
niendo poca custwnibre de escribir, con
viene redactar previamente un borrador, 
en el que se corrige y se sustituyen las 
palabras, namionizwn-do,¡ ei estilo, mejo
rando la sintaxis y logrando una per
fecta ortografía. Para conseguir esto úl
timo es indispensable acitdir, en caso 
de duda, a un i)uen diccionario. 

La brevedad, la concisa exposición del 
asunto, la separación conveniente de tc-
m o í o párrafos, mediante la puntuación, 
que tanto faciJUa la Lectura, han de su-
viarse a l/i ri.a:íura!i<dad y espontaneidad 
del estiU), sin qiM éste degenere en con-
fiansudo y chabacano. 

Debe la mvjer escribir, no a vuela 
pluma, sino pcnsmido lo que escribe, -y 
qjf^ k) que se escribe... escrito queda. 

iVo.! referimos a la,s cartas no absoiiv-
tamcrdc intimas, no de ',a madre al hi
jo, o de la esposa al esposo, por ejem
plo, sino a csa^ otras cartas, -¡que cuán
tas m.ríjcrRs darían ctíalqtiier cosa por 
no haberlas escritol... Con la pluma en 
la mano déiiéts meditar siempre, pesan 
y whedír lo que vais a confiar al papel... 
Toda prudencia, toda cautela, será po
co en ese, inslavie, y hatta por egoísmo 
os conviene hallaros en plena posesión 
de vosotras mismas, sin que el senti
miento se desborde en U7ia espontamei-
dad excesiva y peliyrasn... No olvidáis, 
que, como ha dicho una escritora céle
bre, uuna caria, puede ponernos en ri-
ékculo o en .'¡itnación. futura, todavía 
más desairada ;/ mis... triste, .si ha. si
do escrita en. momentos en que la inte
ligencia se hallaba perturbada y nubla
da por la pasWtnn. Y no solamente por ' a -,,• x i , ^. 

' . , t í - • . visitaron a! Ejeneral Xiivrirro el ie'o 
pastan afectiva, amorosa sino por airas r :„i , ;^. t« -5;r^i,-,„'t „„ i i • -L- I ' . ' _ ' , „ , _ , ' , . , , ('. b'nete diplcmatiro dol invnistcno de 
pmtones.^ Be.sagranaMe:m.evic impresio- tado, marque«.?« do AvcinAna el funeral 
nMa..<! por algo, un desaire, una. ingra^l Ramos, el j^fo dal n¿?oc.iado do Trá.fJ^.o 
titud, un de.-d.én, ctcétern, etcétera, i ferroviario y una Comi.sión da maestros de 
aguardad siempre a que esa prim,era ¡ Valenoia. 
reacción vindicativa pa.sc..., y esperad 
la oporlmüdad de <riia.idistar vuestra 
queja verbatmente. ¿Verhalmen.le'! Si: 
porque la paki.bra escrita tiene una frial
dad aterradora, inmutable, de acero... 

La dcble intención, la ironía, la, mor-
dMidad, inclusive, piitden suavizarse 
ha.f.'n cierto -¡lunto con ¡a palabra ha
blada, 0.1 observar el efecto qve le pro
ducen al interlocutor. En cnmiiio, la pa
labra escrita, cuando ha sido dmra, no 
adm.ite atenuaciones; toda rectificación 
remita vana e incapaz de soldar ese 
anillo rolo en la cadena d£i afecto... Vos-
otra.' poseéis, hablando en general, una 
facilidad innata para escribir, pero esa 
misirui facilidad representa en oca.<;iones 
un peligro... Sensaíí.sim/is en la conver
sación, acaso excesivamente reservadas^ 

" cdffunas, ocurre con freciícncla qve (isas 
frütmas mujeres, cuando escriben, se ex-
ceátrí en la... espontaneidad. iPof quét 
Hay una razón que explica este fenóme
no. Acostumbradas a velar vuestros seru-
tímientos en la conversacicm., por ese 
pudor natural que acompaña sierrupre a 
toda mujer delicada, sentís alguna vez 
una íntima fatiga por Ui cohibición, el 
anJielo de francas e^'pansiones, y al ve-
TOS solas, con la pluma en la imano y 
ante la hoja en blamco que la atrae ,/ 
la inuMa a las más secrelas re>^e}acio
nes, dais rienda suelta, i las ideas y a 
los femcmúentos, arrumbando to''-~. 'c-
serva y toda prudencia, como se pres
cinde del traje 0f.terior, y del peiTuiáo 
en el aposetüo iniínw a la hora de da-
eansar y de dormir... Esa desnudez del 
espíritu, quizá aún mds impúdica que 
Id otra, equivale a vn deleite potra mu-
chas (mujeres, detejvninando en ellas la 
n k m i a epistolar, que ha causado la des
gracia de no pocas, ¡ de no pocas que, 
aturdidas c imprudentes, fiaron stw mes 
recónditos pensamientos a un trozo de j 

Piñerúa se despide de COTIZACIONES N O T 1 C I A S LA " 6 A C E T A " 

dívl 
Es-

Antiguos alumnos de 
San /^níón 

La A.XÁX-J ación de Antiguos ^Vluninos de Sfai 
Antón po propone fomentar el ahorro entro 
los actuales alumnos de¿ colegio, y a este 
fin ha Organizado desdo el pasado aflo un 
atito »nual en <d cual se hnce entrega a los 
ahuraios que más se distinguea ¡jor «u .ipli-
caí'ión do una lu.ii'ha c-^rrada pora que pn 
ella vayan dapásitando durante el «ño sus 
ahorros. Ai fi;íaiizar el año, on este acto 
ne abron las entrefjadas p.n el afio anterior 
y so con.;e»ie una bonificación dei 20 j)or 100 
a los que má.-í hayan ahorTEido. 

Vnr^i practicar ostb Fe organizó I» velada 
literariomuK'cal ayer celebrada en el claus
tro del colejíio qu« los Esírolapios tienen en 
la calle d© Hortaleza, y al que concurrió ima 
•̂•JBOtj» y aümerosa coneurreiicia y todos 

los alumnos do San Antón, ocupando la pre
sidencia oí provinciuiíi, padre cfeiiiento Mar-
tfniei; el preaident* de la Asociación de, An
tiguos Alumno», don I,uirt Mac Kroon; el 
vioapresidente, aoflor lAJonso Orduñ»; el rec
tor del co l e ro , padre IlogeJio Gutiérrez, y 
«t «©ori6t*rio do la Asociación, dco .Toaouín 
Tollo. ^ 

,TJO9 diferentes números del programa tan
to musicalee cOmo literarios, fu«n« mny «plan 
didos, y Ja velatia y reparto d e premios re
sultó un acto muy brillante. 

SU cátedra 
o 

En sus veinticinco años de pro-
íe s r han pasado por su clase 

12.000 alumnos 

DE BOLSA 

Sus obras están traducidas a 
todos ios idiomas. No poses 

ninguna ccndscoracicn . 

Homenaje en la Uni¥ersldad 
.—o— 

Ajer dio su última <'OHÍerencia dü;-eut6. el 
dottor di>n Eug>3nio Piñerúa, quo cesa en «u 
cátedra de Química general de ia Üni^"«^íii-
dad Central, por haber cumpJido la edad re 
j¿,¡i:n€n'»ria. 

La Univwíiidad, y con ella sus alutanos y 
ex üiuniays, quisiercu dar al acto carticter do 
homenaje, y on el paraninfo ae congregaron 
para oírlo i^r últ ima vez en función de co-
icd'Jitir'o, gran número do sus admiradoree, 
tiiiíro clloa muciiiísimaa sofioritas, d<x(toro8 y 
tí-itudiantí*. 

Ocuparon o! estrado los doc^to^os Carrael-
do, íjiuioutna, (iarcía K«íara, ootido de Ca
lleja, Giralt, Uecascns, Toledo y Pulido. 

A la dortíi'ba del rector, que preBÍdia., so 
sent<> el díX!tor i'iftcrúa. 

J a t ierna adniirtwnóu de las oluir.naa cu
brió de llores un busto dol homenajeado, que 
ocupaba el centro. 

Jjís soñoritaa Teresa (ÍÓUMÍV Gereda y Ame-
liii Aranda leyeron >inas cuartillas y entre
garon un álbum, priuioi-Qsamcnte hecho, que 
contiena las firmas ds alumnos; y e i alum
nos. 

MADRID 

; B O L E T Í N U E T E a R O L O O I C O . — B 8 T A D Ü 
I ÜKÍÍEKAL.—Dur,uit« l i s últimas veinticuatro boraí 

Bo registraron liuviae issladae v de caricter tonuen-
«^ POÍ 100 iBier iOI ' .—Serio E . 7 0 , 5 0 ; D , i^,^ ^a «rao parta de U leniñíi .U ibéncv 

j O , , 0 ; O, 7 0 , 7 0 ; ü , 7 0 , 7 0 ; A , 7 0 , a j ; ( J y Jj,l tiempo uo mej^.r», ¡jorairtieixiu la probaüliiiiJ 

4 ixir ÍOD A;nortízablo.-—Seria C, 90. i D A T O S D E L OBSKEVATOXÍTO D E I , K B B O . -
8 p o r 100 A j a ^ í t i s a b t e . — S e r i o A , 9 5 , 0 5 . JJaróinptro, 75,9; Immodad, 76; velocidad del vieot.i 
3 por loo AmoKiiable (1917) .—Serie O, 

8-1,C5; A, 94,03; Diferentes, 94,65. 
Obll^íciouea dal Teacro.—Sorie A, l ü l , 1 0 ; 

B , 101,10 (enero) ; serio A, 101,90 B , lOÍ,/:) 
(U-hn.^vti) • seno . \ , 101.0:"); B , 101 (noviem
bre) ; f«rie B , 102 (abril). 

Ayti:itp.ir.ií:nto de Madrid.—Deudas y 
obi'íis, 8í). > 

EmpPBsllto auetriac», C, 99,2í5. 1 
Céduks hípoteotarias.—Del J5anco, 4 por \ 

100, iii»; Ídem, 5 i>or líK), ICiO; ídem, O i>or ] 
100, lO.-^tiO. 

ACiioHea.—Banco de Esonña. 570; !.• í 
ia Piata, iS; Central, 108; Tahacofi. 2i2\ 
Explosivos,:J70; Azú:^ar preferente, ñn r.j-
rrieníc, 85,75; fin prósimo, 86 ; ídem ordi-
nariaa, fin próximo, ü5',7'5; M. Z. A., fin co 

í̂ n kiWmcíiüá ^I^IÍ: llura., .'i8; i'ecyn'iói/ oii laa veín:i-
t:uütro horas, 405; tcmix-ratura: máx-.'jija, '24,H gra
dos; m!n!;;ia, 18,6; iiied'ii, '1X,.'1; sviim, de las dw-
viaí!ÍOQ(-fl diuria.g do la tenjperaturft nxá'&, iesdo 
jr imero df, »fle, más 103,8; procipitaiwSn »cui> 
sa, 2,0. 

—o— 
í'i; s ientas qi^e t e duela a l g u n í inunla, 

lUT le cuipes a nad ie que t e dnela. 
El único cuipable eres t ú solo, 
por r.o enjuagar te con Licor del Poío. 

GONFKKEMCIAS C U L T U R A L E S . - P w ínico ' i ra 
del diiogadu gutern-ilivo, don Bafwl D Í M dol Cas
tillo, y a>n aHiBtoncíjj d« liur aiitoridaácd loealas \ 
iii.rrimajo jiiiliüco viuticii orlebriíndoas en el Teoino 
p«el)'o de Torrelaijiiniv eoüftroiK'iaa cultunUee, cv 

iTientí,', .341,50; Norte.-, contado, 3 5 1 ; Tran- t'-^" ̂ ">l<''' eíiuwuivo. 
v í a s . H\>. i l-<i iilt,;iiia c.nuvu a. MT'^O del niat'sl.ro de la !o-

ciiiid-id, diJii S!;Tprii:o Qui'!w, qu<' d- 'crt i acxTca. cv 
«r..;i. cdiicari,;:! a Inivé..* cit' loa liomi><-:í,í. 

'J'iUJib t'ii s(í (X'k-üiiiíi iiniroadfts veUil;;» Brtf^ica'*, 
t-u l:u (¡mr It.s iúCins tiv lai> enriiplí» rípreíem".!! 
obi':t;ie ir.^rriictív*.^. 

Obligaciones.—Canipüñiii Naval, O potlOO, 
07: Alicinics pr¡nj<>ra, 286; Valencia Li ic! . 
M,M: P.V'tinio. 10;3; Metror.olitRno, 6 p', r 
100, 104,75; Vaknci fnas N¿rte , 96,90. ¡ 

Moneda exír-injc-pa.—Francos, 37,65; iJcm 
fcéb-flíi, :jí¡,75; !¡b:-:;s, 31,65. ' 

BARCELONA ¡ 
Literior. 7(>.(i5 : Exterior, K5.75; An";orti-

i'a.b:e, 0.!,S5: Kortes, 70,50; Alicantes, 68,50; 
francos, ;57,<'i5 ; libras, ó'l,65. i 

JÍÍ0TAÍ3 INFÓ7iMATI¥AS I 
No !ioy comontfirio p'-.-^iblc de la reunión 

do hoy. El númeAi limitadísimo, casi nulo. 
Ocuparon ^Ae^sivcmcnte -a trFouna k s ^ ^ ope-,-tidones roiüzadas no pueden servir 

alumnos Uoda, de ] ,reparatono; Marn^ de la , ĵ̂ ^ ,̂̂ ,.̂ ^^^ n.r^redar la orientación de los 
Licenciatura, y l ^ r a del Doctorado, que con . ^_ ,̂̂ ^ ,̂̂  «...ociados. Únicamente podemos 
palabra sentida y elocuente dan su defspe- ¡ |̂ ^ ,̂ 
dida al viejo maestro. 

El señor Marín pido el indulto de tres com- , ^^j .^^^ 
pañoTOs, castigados por el Consiejo universi
tario. 

El señor Ijora, inten>re;ando ed sentir de 
cu.ft¡itos asisten a la clase dol doctor P iñer ja , 
protesta de que 1» ley igua.'itar)a y por igua
litaria, injusta en cst,> caso, aJeje de la 
L'n¡\-er--)di¡d un valor positivo. 

Lueijo el doctor CHralt, oii nombre <io la 
Comi-ión organ¡7.ador& del homemaje, cuyo 
prt*idcnte, dix;tor Mamfión, está auserlte do 
Madrid, leyó unos datos biogrificos del ilus
tre (juímicíi. 

H a cxpliciído su cíWedra durante vointin-
cineo anos, y estas 25 premociones suponen 
unos 12.000' alumnos. Su.s obras están tra
ducidas a casi todos los idiomnfi europeos, 
y en loa más importantes tratados extran
jeros de Química so re.?,ogBn fórrnuiaa _ doí 

-íIVEEMEiJJ. Itci:t:íitu. Ho talo?,a, 14 y IB 
— o — 

HOLANDA-OCERNIA EN AYION. — lil afo 
l'J'Jí MM-á fl do lo.i gia.idos viajes die aviones. Aho
ra, Jí'.!l.uida va a tomar parto en las viicloí». 

líl aviador hoUodéíi Vaíi d«l Ifoop ticue U in
tención do velar » .Tava. Su cjxu-íto cstari piop.i-
roílo de uu momento a. otro, y pcxixá transportar dos 
plütüs. 

Muchas personas ignoran aún lo que es 
hacer constar la baja do 90 céntimos, regia- ' * ^ t f L T E KNEIPP>. Es cebada mal teada y 

trada por los francos, v d.9 tres ¿or las ̂  l^ff-' *^,"'^"1° ' ' " ' " "? "l'*™? ^''^^° •*'"'" 
¡¿j,j.jj^ ! *''• * '̂*'" CQJoniai, pe ro sin los inconvenien-

tec dol ú l t imo. Es la bebida idea l para Do dobles se hacen ' í ía~^ue siguen : 
Tranvías a 0,;'0 y Bío de la P k t a y Pon-

ferrada a i a par. i 
A nnís de ' un c;mbio Í«> cotizan : Obli- j 

gsAiones de-I Tesoro de novierribre a 100,95 í 
y 101. 

En el corro (íxtraDJcro se hacesn las si- ! 
guientcs operacioiicK ; 

'200.rHJQ frrr-ccs a 37.65. 
25.000 francos bc!?-as a í!2,75. 
1.000 libras a Í11,6Í. 

toc'/o el mundo. Producto fat^ricado en Es
paña. De v e n t a en colmados, e tc . , en pa
que tes de 100, 250, 50O gramos f un kilo, 
0.1 precio d s pesetas 5 el kilo. 

B8 ummiú F. i 

L A C O R R I D A D E G O Y A . — E a Is Diputacii i 

provineial «B -retiñcó \n rif» de k » objetos rejaladoa 
para aiiancotar los productos de la cMrid» do Goya. 

Se rifaron 83 preant», corre^iondMHsdo los j.ri-
meroa & loa núinísroB 1.8i!6, 4.054, 13.580, l l . ' í i r , 
•101, 11.067, 12.774, 13.135, C.263, 4.719 y 13.420. 

E _ _ , , t r r s f "I - ' ^-'^P"''3 sigaieron la rif» do varios libros, '.¡ÍS 

( «llimo, 9e eiecíno la subaeta do los de.Tnd8 
j otijctos regalados, adquiriendo éstos «n su mayorí» 

, ' loa eeüores Baik-r, Cavestaoy, Saina <le lo» Ttrre-
^— ... . L a j u n t a gonora l o r d i n a r i a « v l e b r a d a e n -os y Martínej; l 'onas. 
d o c t o r P i ñ e n i a , a u n q u o v a r i a n d o eJ ape l l ido ' e s t a f echa !:a atx-rdado r e p a r t i r u n d i v i d e n d o NUEVOS CONSUl>ES FBAMCESEB El nba 
por l a fa.!t,a d e n u e s t r a letr.a e ñ e e n l a s o t ra» ^ t o n q k n ' e n i a r l o a l a s acc iones do e s t a Com- L^ffcn ha sido uMnbrado CÓMUI áo Francia en Má. 
lengua.-!. _ ^ ^ ' p a n : a , a razorv do ;J5 p e s e t a s o r o p o r acd ión . i»^», y ei g<,f,or Ronx ea IM Corui5a. 

L a c o n v e r s i ó n do p e s e t a s o r ó e n p e s e t a s ; u i señor Tereau, actoal cónsul d« Frincia, en 
se i o r m u l a r i l t o m a n d o c o m o b a s e e l r e c a r g o l^usanne , ha sido nombrado cónsul gemiral ea Bsr-
q u e p a r a l o s d e r e c h o s do A d u a n a e s t a b l e c e «.loná. 
l a r t a l o r d e n d e H a c i e n d a d e 8 1 d e d i c i e m - i ^ 
b r e d e 1 9 2 3 . í 

E l import<i c o r r e s p o n d i e n t e se h a r á otee- i 
t i v o a p a r t i r de l d í a 6 d e j i m i o d e 1924 , j 
c o n t r a entroe-a d e ! c u p ó n n ú m e r o 5 d e l a s , ^,.„.„- „ „ r^r^tirroJ^ T, , ., 
n u e v a s bo j e s do d i v i d e n d o , e n los s igu ien - ' « ^ f " * » * » E COMERCIO - E n Ja .H,n>^ .,c..:.n 
, ^ j , ^ •'. calebrada, |x/r la, Camnri da Ccnicrc.;o 33 accptÁ la 

Mach^ ,7 f P .an-0 C e n t r a l , B a n o o U r q u i j o y ' r>-^l™<*ta para «6Í«t-> a k « w « o n « ^ , » U Cámara 
mcd;ad.c« 

Ñ o t i e n e c o n d e c o r a c i o n e s . E s d e s d e 1910 
a c a d é m i c o d e la d o C i e n c i a s . 

Don .T. I g n a c i o GonzíÜeiz, on represcoi-
t a c i ó n d© l a ' u n i ó n F a r m a c é u t i c a N a c i o n a l , 
que suma 6.000 farmacéuticos protesta de 
l a j u b ü a c i ó n d e u n h o m b r e q u e e n la p len í -
tuíi de RUS facultades podía aún comunicar 
a la juventud sus conix-.imiemtos. 

Dice que se ha pedido B,\ Gobierno la cTiea-
ción ,de ""'I laboratorio oficial, del que r) 
doctor Piperúa habría de ser el director. 

Pasa el señor Piñenía, a Ja tr ibuna, rodea
do de sus aJuronos. I3l mome.nto es do una 
gran emoción, tsinta. quo ei oafccdrático pro
fundamente coTi.movido, tanda en podsr co
menzar su expiic*icj.''jn. Versa ésta sobro el 
loma «Ideas imtiguns y reodemae acerca do 
la coistitución de la mater ia (de Irs substan
cias corpóreas»,, y abarca las siguientes cuoí-
t iones : , 

Pr imera . Mispdo fieico y sus atrib'ttos. 
Kcgunda. Confiíitución esencial do los cuer

pos. 
Tercera. DisoOntictúdad de la mate-ria {ato

mismo). 
Cuartal. Es t ruc tura íntimg, de IOB átorooe. 
Terminada la sabia disei'aciíírn, e!. n-sc-

tor pronunció un o!oc.uení;0 discurso onaite-
ciendo la figura del catedrático quo se jubi
laba, y del hombre bueno, sabio y modesto. 

Al acabar ol acto los eiitudiant.es rod'!arom 
al doí'.tor Piñerú» y le acompañaron hsísta 
la puerta de la Tíniversidad. 

CONSERVAS TBEVIJAIVO 
P r i m e r a raarca española 

"O C e n t r a l , B a n o o U r q u i j o y '.'J'^'^"' ^^ , , , , 
B a n c o d e A^i'-'^vs i J -' , Intornacional ha de celebrar en París 

B o r c c l c a a r ' s . Á . A r n ú s G s r i . \^} « ' " ¡ « " t » . « » « ¿e j-onio, U«y<Lndo 1.-. r^prec-onta. 

B i l b a o : B a n c o d e V i z c a y a . [ Z L ^ " * pr«.«!cnto y secpetano do la ce 

B e r l í n : D o u t s e h e B a n k . I ri„„".^- i l- i i t r •. 
1-, , , ,11, 1 - 1 . 1 , T) ,1. T ? ; I ; , 1 A ' t'K'P"""» de amplio «jaman fobre 1» obhjía«ao.i 
I r . i n c í o i t , s / M : Dsutvscha Ban l s , l ' i l i a Je i .' , , ' . , . ^ , , „ , 

p ,f,,_i . /-. í ; l"'^ jmpor.e ia ley OÍ-I a>n4r3M)ondo » ¡a.« Cimat^ 
BrÍT^olnsV B m i q u e d o E r u x o l l e s . ¡ 'JT' ' ^ ^ ^ 7 " . V^ ^^'S"'' ^ r ep re^n tan tc , en 'as 
TJ„ r , 1 i r-i 1 Juntas iKUninistratiTaí, so acordó eloTjr a I» sopo-
I d e i n : Casijcl ít Co. ! • .i j ,. . . , ., ., , 

^ rrí«"daa cco-'íuita esponfendo IA flEtuacioii creada por 

7 u r i c ! i : C r é d i t S u i s s e . . . . , . . . . , . , , , 
J ' ' anr i -^ ' ' 8 d e m a y o de 1924 V̂ " D " • E l f^^'P*** rontrudiotono*, y la necesidad de que sp 

p ! 4 ¿ i d e n t ¿ , ' ' M » r q ü ó s ' d » , C o m l l Í » B . - l E l secne '•''™'"''^' '«'' ' ' '"<'° ' " '"'""^ ^^ c.fcu:«t.accía« M -
cretario, M i g u ^ Vidal y Gaardlola. 

La Semana Anli tuberculosa 

pociales del comercio de íifadrid en re¡o,ci<''n con \rs 
Tribunales de Hacienda. 

I Banquete a don Ignacio Bauer 
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PTealdMCia.—DisponJenao qoe, en Hinto no sean 
e-taminadas y aprobadas por cata Presidencia laa 
plantillas minimaa definitivas, del Cuerpo d« Porte-
T.M do k» núnisterioa q;i« correspondan a c»da d«-
partaniento njinisterMil o ugrupoeión ¿a óependao-
i-iaa, figuren en loa pi-óiimos presupuestos de cada 
departamento niiniüterial en la forma que ae indi
ca, y recordamcto a los 6ub.5ocretttrio6 La urgencia 
en la formación y reuai.'iión de tóas plantillas mi-
nlnias. 

Aprobando la, plantilla doüni^s™ do porteros para 
la ttgrupao;<ia l'reaidencia del Gobierno y Conspjo 
de listado, 1» de ua jxirtero mayor y 17 portero' 
de cualquier categoríik, distribuidos en la fcama que 
so indioa. 

Idpni ídem ik i i i de jiorteroB ixira el miniíierio 
do Ksíadü, la de uu jxirtero ma.j-or y IG pcrterifS 
de cualquier categoría, desde primero a quinto. 

Ídem Ídem Ídem de porteros para el ministerio 
de Trabajo, Comorcio u Induj-tria, 1» que se meu-
ciona. 

Gracia y JutíisUt—rrumovienao s la plaim M« 
médico do [irimcra clase del C ^ r p o de Prifliond» 
a don Eduardo Cístáu Boada, médico do aagouda 
cl.isc de la i»iaióa de Omnialajara, descmindolo a 
lix misma jxriaión. 

Idcra a h. plaza Se mMico d,c segunda clase del 
Cuerpo da Prisiones a don Dol/ín CamporredonJo 
Fermindoz, mídico de tercera do 1» Prs ión Cen-
írn\ de ifujeroj do Álcali do Henares, deetinind»-
lo a la iQi-.ma prisión. 

ídem 1 la pin:*, de iru-dico do segunda clase dct 
Cuerpo do Prisiones a don Felipe Eeverte Jimé
nez, raí Jico de tcvuTa ola«i do la l'riaíin Ontra l 
de Cartagena, dcstiiiiiilolo "a la misma privón.. 

Guerra.—Circular droponienJo que por la Comi
sión do ExpeB.<-ncioB del ¡^íate^iRI de Ingenieros, 
auxiliada por el Ijiboratorio dol Mateiwl de Inge
nieros, ."« efecti'ie los ensayos que juzgue conda-
ccntoa al rccjor estudio ial .¡¡rnda da utijida4 d» 
los avisadores, extintorco, mala-iaJofl y prooodimisT 
tos contra incendios, a tenor do laa regla* que *" 
sn«ertan. 

Mtripa.—Nombrando tenientes mMiooB de 1» .41-
madjk a loe eeñorev; quo se mencáonaa. 

Híclenda.—Disponiendo que en los deepaeho» p*" 
ra la importación do automóviles y motooicletas ts 
b«ga oooítar en los documentos de adeudo, así oo-
mo «1 las ccrtiüoaciones do pagc* de deredxw 'jas 
ee expidan por las Aduanan, ademiU do los 4Moa 
ya cstablecidoe en anteriores d^apc^áccones, los, d® 
1» marca número y características de laa cubiertas 
y cámíiras con que el cociio viene calzado, 'tal coW^ 
las quo BO importen con el násmo oocbe noíMitada* 
en ruedas de repiieilo. 

Sofialando «1 recargo quo deben «itirfacer «o <J 
mes de jun-o jffóiimo las liquid«cIonea de ¿«acbo» 
de Arancel quo se hagan et'octÍTas ea moneda ''^ 
plata y Dílletos. 

Fijando las cotizaciones medias que han de ser^r 
de base para ia aplicaoión de los coeficientes t^ 
depreciación de moneda en el mes do junio pnüsimo. 

Cft>tííiaíA6n.—Disponiendo se obaerren I M regí»* 
que se insertan para la ejecucdún d d real decreto 
do indulto do prófugos de 12 de afcril lUiúno eo I" 
eonc««niente a los mozoa que, dependiendo de 1* 
juriodicc^oii aivil, f« bailaa inciu-soe en respenaabiU-
$lad en virtud de lr,s disposiciones de la vigento b7 
de Beduiamiento y Reemplazo del Ejército. 

I>eclarando amortizada ima plaza do auxiüttr fe
menina do segimda clase del Cuerpo de Telégrafos. 

Instrucción pntílca—A«c«!ndi«ndo a oficial de Aá- i¡ 
ministraíión de tercera dase a doíSa Leonor Maro- .I-
to Conesa, auxihar <ío segunda c'iaso do esto nú- t. 
nisterio, afocta a la Kscoela Normal de MiKSttas «i* 
Murcia. 

ídem a auriüar de Eieganda clase a dafis Doloveí 
Malpica Sinchci , escribiente de 1» Escuela Nor
mal de Afacstras do Badajoz. 

Disponicnilo *e conaMore elevada a definitivo Í* 
oarlcter ijrovisional do graduación de iae escuela 

«ertJi. 
Aprubando en todaí sus partes los iafonnes q?* 

con ítwh» y, 10 y 11 de! actual ha emitido la ConJt- i 
aión ascjora del miterjai sobre adquisiai>5n de mat*" 
rial pttdiigügico. 

Aüosodieudo a jefe de negociado de tercera el»** 
do la íecretttrfa do este niiiniBterio a don José Gon-
ziSlez KntrcTrloi y do Pertioa, oficial de Admini*-
t r i e ón de primera clase de la miem». 

ídem a oficial de Admiuifitr«c9ón de primera c*- ̂  
se a don Santiago .Salcedo Gómez, oSclal de Adis>' i 
nistradón de aeyunda, «fecto a la Bscoeh Ceatf*' f 
de Intendentes mercantiles. I. 

CRÓNICA! DE SOCIEDAD 
-03 -

Bautizo 
E l díe de Ja Ascensión recibió Jas aguas 

bautismeiea aa la pairoquia de Nuest ra Se-
fiora del Pilar la preciosa niña que ha dado 
a luz ia esposa de don Rogelio Reguera (na
cida María S4ach©z). 

, A la neóflta s© le impuso eJ nombre de Ma-
papelí... La parte material en las cartas. ^ía Josefa, siendo apadrinada pcr su abuelo 
ttene, sin duda, un valor. j paterno nuestaxi est imado amigo don Santiago 

Por ejemplo : escribir en papel ordi- Reguera y su bellísima ihija Serafina, tía de 
noria, basto, o rayado, no está peíi-miti 
do sino a to gente de la clase artesama. 
Senrlrse d,e papel perfumado es cursi, lo 
mismo fue del que luce vMetas de co
lor, orlas, noTnbre, caprichitos, dibuji-
$as, fúJkmMas, angelitos, etcétera, etcé-
tereL 

St AeflnUivamenté incmrecto escribir 
%ma caria en una sola hoja, aun tratán
dote de t m Wüete confidencial, y toda
vía es mÁs grosero si ese papel no es 
de cartas, sino de otro tamaño. Tan '?.•-
^ütpensable resulla en bwivos principios 
de igfbünidad tont^star por escrito {din-
tro de un plazo de ocho días, como md-
ximum.) al que nos escribe, como respon
der al que nos habla. No hacerlo así es 

la recién nacida. 
Bnfennos 

Ija marquesa viuda de Portago se halla en
ferma do gravedad, habiendo recibido loa San
tos SaoramentOB. 

Ayer lle^fó de París eu heromní», el conde 
da J iménez de Molin». 

Las listas puestas en «u casa ^o la caEo 
de Sesrano, número 7, vénuo cubierta* de 
firmas conocidas. 

—^El oeloao cura párroeo de Baa Mansos, 
don Paulino Corrales, wstá enfermo da gra
vedad. 

DeGcamoe aj rostablocimienrto de ambos 
paciente». 

De largp 

Por vez primera h a vestido las g»la« do 
mujer la Undifiim» señorita Antonia da Ar-

^ éeseonesia, ^e da idea de la edn.\^^J^ Z''áLt'i:''A¡¿¿ y T r r í s t ^ y 
meiáti de la persona que Incurre en se-1 ¿^ j ^ condesa da CJavijo, eepo¿a d«l aotual 
mejante falta. Sólo en un caso, en el de ,^arqués do San Miguel. 
existir una gran intimidad, cabe lA di-1 Viajcms 
IflCid» de la respuesta, si el asunto es i H a n sal ido: para Val«ieiai, den Franciaoo 
'de poca monia y más tarde puede, ser. Díaz Br i to : para E l Castañar (Toledo), los 
tratado de palabra. Respecto del enca-\ condes do Fina t v íomilia; para l a e Arenas, 

• - ' • • - ' • - -• ' - ' d r n Toribio Üga 'de ; para Bi4rr i t í , los mar
queses de Bolaños; para Pucii,terraifía, la se-
f1ora,dofia .Tose.flna Pa^és, viuda do don Fran
cisco' .Javier T^purte, v familia; para Cara-
vias. don Jerónimo Balbm; para El Rincón 
de T.íarivaca, e1 conde de SAÜ Fé l ix ; para 
Ang'et , doña Pilar J a b a t ; para TorrelodotuAS 

helamiento de las cartas, depende de la 
eatefforlá de ln persona a quien se diri
gen; pero ello reclama un espacio' de 
que no disponemos ya. E n un próximo 
Pal lq iue hablaremos de eso. Por hoy. 
iMeemas punto en esta cuartilla. 

El Amiío TEDDY 

Bendijo la unión el Deán de Tcfledo, aañor 
Polo Benito. 

Fueron padrinos la marquesa, d« Santa Ana 
y don Luis Olanda, y teetípos, por la novia, 
don Félix Boi i , don Rafael Levonfeld y don 
Estoban Duran, y per el novio, don Fernan
do Puig Mftíiri y Santa Ana, don Francisco 
Pellicer y don Federico SWita Ana. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo ma
trimonio, que ha marchado al extranjero. 

A su vuelta ocupanki un cuarto de !a ca
sa número 117 da !a ca'le do Lagasca. 

FunwaI 

Mañana, a las onoe se celebrarán so'emaes 
exequias en la parroquia do Sea Jerónimo 
el Real por el a.kna del ex presidente del 
Centro Maurista don Joaqm'n Santos v Ecav, 
de grata memoria. 

Invi tan las Jun tas directivas de dicho cen
tro y de la Juventud Maurista. 

Kl Abate FARIA. 

UN TRIPLE ATROPELLO 
E l aatoroóvil 50.220, «n pmiebas, condu-

eido por don Carlos Gallego Mart ínez, es tu
c a n t e , y ocupado por otros jóvenes, se in
trodujo ©n 1» acera de la p laza del Callao, 
i t rop«llando a un mat r imonio y a o t ro t r a n -
muatB. 

La mujer , l lamada E m i l i a Rotírlguez Mar
t ínez , d« c u a r e n t a años, con domicilio en 
Marqués áe S a n t a Ana, 2, giifrió graves le
siones. 

E l mar ido y el o t ro t r a n s e ú n t e sufr ieron 
leves contaisione?. 

iliíTMCRITA 
pdi^sso m. si caté, té, leche... 

Uaa ooptim es teido momento predispoa» 

FIRMA DEL REY 
8 u majentad h» finasdo los siguientes decretos: 

PBE81DKNCIA.—Uocktando qo» ha lugar ol r-;. 
OMflo de queja promovido por la Bala da gobierno 
de la AudiMuKk de Valend» contra el alcalüo Cíe 
Terwa da Cnínooto». 

Creando tuin CWDWÍÓU pnr» el «atiidio del contra
to oon la Conípañfa Tratíntlílntica y d^ loa m.oíJíCi-
cacioncs qtie cu él deban iutroducirso. 

Dictando reglas liara la jubilaci'irs d-j lui Mibal-
ternoa quo hubieran cesado en el servicio aí>íJro im 
toa de 1 do enero del corriente ai^o, en virtud <ío 
lo prevenido en el rc:il decreto de 2 de octubre di-i 
año lU-22. 

Disponieiuio ge adioiouo un nuevo ixírrafo i>l ir-
ol ex m i n i s t r o d o n J o a q u í n R u i / J imónes ' . I t/oulo 53 d» la vigente ley d* Adminiatración V 
y s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a ; p a r a E l P o r r r ) ! . ; Contabilidad de la Hacienda i>úb!ico, eíoc'|ituaiido 
la señera viuda da flayoso (nacida Mercedeis 

a la más agradable actividad. Sant« Ana. 

FoTiándsz de Haro). 
Refireso 

Han lloíTado a Ma<Irid : nrocedent« dfi Pa
rís , don Ángel Ferni,nde?; Blasco; de Barce
lona, rl cond.> do Güel l : de Cuba, los^ señores 
de C<'''vf. Mona, y do San Sebastián, e' mar
qués de Villa Marcilla y .su madre, la vizcon
desa de la Alborada. 

Bodas 
E n el pr&sento mes se unirán c-n lo-̂ of 

pt-n'—oK la antrfilicftl señorita Isulwl A->*"iiavÍTtr..-
y Cuatriociasa» y don Juan Tur y Montis. 

—En br<>«:o Kt» pro«ternar;ÍTi ante el ara san
ta la prociosa señ-r i 'a l\f<i-."'a \n ton ia Torras 
y Cañáis y don Felipe Sa.!vHdor y Sf.':i. 

—Ayer tarde en la parroquia de San Je
rónimo se verificó ei! mnitrimonio de la her
mosa señorita Blanca Olfinda y Spenoer con 
el joven a b e l d ó don Lui« Puig Maurl y 

da laa fonnaUdadea de subasta y concurro wai-i^ñ 
obraa a cargo dol Estado. 

ESTADO.—Destinando a Quito al cónsul de («i-
mera dase, cesante, don Alejandro. Escudero y G-a-
lefre. 

Trasladando al m'n'sterio de Estado a don E<5u.ir. 
do Vázquez Fcrrer, cón-ul do primera claíie cu Vo-
kühama. 

GRACIA Y JÜSTiCIA.--Eehabil¡ tando, sin -»-
juicio do tercero de ojejor deiijcho, el título do mar
qués del Castillo de Toireuto a. fsvor de don Felipe 
de Cruylles de Paratallad.* y Pujol do Pastor par.; 
sí. Ella hij.is y sucK-.jiorcr> lc.jí¡tiino!=. 

ídem íd'.im ídem el titulo de barón do Cniyil y 
a f.̂ Tür do don Fp'i¡-e dt- Cniyllc,» de Paratallada 
do Pujol y de Pastor para sí, «u-, hijos y suceaores 

.K las .siete d o la tavdo se ca!cyl>rú a y e r I a l 
ú l t i m a se s ión d e d i c a d a a a p r o b a r l a s c o n - i ^ A n o c h e s e cele.bró e l b a n q u e t e con q u s el j ídem a oücial de Admiaistraaón de tegüESTo'»- I" 
i lus ionas d o o r g a n i z a c i ó n g e n e r a l q u e s e p ro - í oto>,áo do d o c t o r e s y variwa p e r s o n a s q u e _ so a don liuis Malv:ido aanraartín, oficial de Ad»' ' . j ' 

s i m p a t i z a n c o n l a o b r a , o b s e q u i a r o n al p r e - ! nistraciíSn de teroeru, afecto a la aecmtstü, de 1» ^ 
t idoate do dicha Corporación por la labor cul-^ Univetaidad de Santiago. '• 
tu ra l realizada por el Colegio en esta cui-so ' ijem a oficial do Administración de toroer» 'I** 
que termina. í gg ^ ¿.^^^ María, de la Aurora Apaite EsouniU»' 

E n la mesa presidencial sentárcmse con el auxiliar de segunda 3e fa Escuela Normal do M**»" 
homenajaado ¡os señores Couder, Saleado Ber- tra-s de Tcruíl. 
jiiejillo, presidente de la Diputación; don Juan ídem a auxiliar de t-egunda clase a dd&s Esh^f» 
*,ara^uet«, marques de Selva iAleRTa, conde ViUalba Osuna, escupiente do 1» Escuela Normal *> 
de Liteooai (.oUautes, genera! don^ Francisco Maest.ti.̂  do Tarragona. 
de Francisco, Hecaséns, el minwtm del Sal-j Disnoniendo se amorticon los sueldos cwrsspoo-
rador don Ismael Fuentes , doa Ángel Pulido di.nte, a l í t>l.=as de escribiente» de Escwsla. Ií«-
y Ifl seflonta Eliaa Soriaao. j „ ^ ¿^ M^artra». 

Al banqueta eoacurriaroa im oeateoar da Con«)dioBdo los premias que ss incsiá<maa 
peracinaH. , , , . , . I Concurso Nacional de Carteles del ejcroicio eo<*^ 

A la llora de los bnndia ofreoJÓ el acto, ^lico trimestral actual. 
eu non»bre da la Comisión organizadora. eJ , Disponiendo quo el día 31 del iictual se verifií'^ 
^'^i"i I'ecasrins. I ̂  ^ p^,^¡„ ¿^^ Retiro, de cuatro v media a ><«• 

El doctor i^e.iñiga dió cuenta de numercnas „ ^ ¡ ^ j ^ , ^ ^^v-, la votación para elegir «I í * 
adheeiones reo .b ,aas , (mtre ellas descollaban „ ¿ „ ^j„dicador & premios do la Exposidd» If»" 
laa del Col«ígio de doctores de RartoJona. em- ^ „ , ,,„ ij^u^ ̂ rtes d-i aüo actual, 
bajador de Ital ia duquo de T e t u t o , rector , poi!l«».-PíMro?«ndo por m, mee b li(!e»«í» 
do la Lmvftrtidad señor Carracido; c.ond6.« ^ „ „ „ ̂ ,̂  encuentra disfrutando don ^ 
de J imano y de banta Engracia don Ped»o „ . ^ j ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ „ ¡̂ ,„ -^^ ^ , j ^ » 
Cifuentes y don 1< ornando Jardón > ^ . ^ „ ^ ¿^ g^^^j^ 

El sefior Barros, en nombre del Museo j¿^ ¡ j ^ ^ , . , „ ,^ ^ . ^ ^ ^ disfnüsado « • 
Antropo.ogico, hace uso de la palabra para m • . T> /̂  n .»_«» i j'.i»ita 
, ' "li , . . , ^ ,. , ^ Enriqua Eiera Coollo, mieniero afceto al disw"^ 
hacer i-esaltar la protección qu6 a dicho m u - ' • „ ». r „• 

E n T á í o g o s término» se expr*«*ron «.1 «e- '" '*'^'''''" ^ ' " ' ' = " ^ ' * ^ " ^ ' ' ^' U d o - * ! 
for Saleado Barmejillo, qua hizo notar la In-
tenls» labor que el señor Bauer realiza en ¡a 
Diputación; Navarro Pemández , quo elogió 
la actuación sanitaria d«l festejado. 

E! cxmde do ]a« Navaa, corno catcdráíicu 
de Filosofía y Ijetras, qu* dió eu*nt* de 
que tanto en Derecho como en Fllwoíía y 
¿«t raa , el «eñor BauM, doctor €n amba« Fa-
cul tadm, h« dejado una hoja d s estudios ver-
dadoranvmte not*ble. 

Don Ignacio Bauer dió las gracias por él 
homenaje que se le tributaba, y ofreció se
guir laboraíido en la medida dá mis f"<r" 

pone para la h'cha antituteroulosa. 
]•',! doc.tor Verdes M'Qutenegro dió lectura 

do Ia« conclusiones, quo fueron a.prob(wla3 por 
unanimidad. 

El doctor E/spina pronunció un discurso dan
do por tí 'rtninada la Asamblea y agra<lecien-
do a todos los aí^ambloistas su cooporaeióii. 

HablarCíi despué.s varios asaaib>l*í«tafi y se 
acordó un voto ue gracias para la Presiden
cia, y o.xpresaiido el saludo.dis las provincias 
8 Jíiulrid, a lo quo contestó nuavameóto el 
doctor Espina, 

La Boina en el SanatoFio ds HúméM 

\s, R í ina ha visitado el sanatorio do Hu
mera, que dirij;© el doctO!' Verdes Jloritenl;-
gro, para inaugurar ol iinovo pabellón reciou-
t-arncntH coníitni'do, con arreglo al cual se han 

I d ? lacdificar los deiniis ¡«belloaes existen
tes. 

Esperaba a su majestr.d la Jun t« de gcflo-
ras del sanatorio, la condesa d© Eomanones, 
duqiasa de la Victoria, condesa d© Heredia 
Spínoitt, marque&a da Aldama, cxjndesa d s 
San Luis y otras muchas. 

J..05 asainb'eistas de la Semana Antituber-
culasa concurrieron a la ceremonia, y fueron 
presen tado.-; n s.u majestad la Reina por el 
director del sanatorio. 

La Reina conversó con todos eücs, ' ints-
roi4:índos« jior el desarrollo de la lucha con
tra la tuberculosis en ISB distintfts locnüdades 
y exponiendo su es]}eranza do que pronto se 
pueda dar un gr&n impulso a esta campaña 
tan necesaria en este país. 

La Reina visitó el pabellón nuevo, que ti<«-
ne aspecto de, una cas» do campo, y disimu
la su función de Sanatorio. Los mue-blee son 
elegantes y sonoillos; el cy)njedor, de estilo 
«spañol antiguo, cuyas paredeis adornan fo
tografías de cusidros d« Velázquez. 

Su majestad habló también oon Ir* enfor-
nios, deteniéndose principalmente con los que 
po hallaban en-cama, haiciéndolw preguntas y 
animándoles respecto de! reeultado del trata
miento a quo están sctnotidos. 

9 a A 
La sesióít de clausura so celcfiró 8y«r, 

pn>".idida jior el director yenoral de fse«-
rüdad. 

V^ uixíor Espina snliidó. en nombre de 
la .asamblea, al dirG..^tor de Sanidad, afji'a-
deoióndole el honor que le ha dispensado 
presidiendo la sesión de clausura, e inme-
diat«in<'nt6 se dió lectura a Isa conclusio-
1K«. 

El director de Sanidad habló luego para 
maniíeí4ar qu» no es ¡««ib!© en una pri-
mei'a loctura fonní.r juicio de una obra tan 
Compleja; pero que le había iio-bo ima es-
celentí» impresión, haciéndole suj»uer quo 
con. K(»lo que so adopte una parte do las 
conclusiones establecidas se liabrA realizado 
un cn<.ir:n« pro¡.;rcso en la lu.:;!je. contra la 
tuber.-ulosis. y expresó su buena dispo?ii'ii')n 
j;ara favorecer, en cnanto de él dependa, 
que. muchos de los a<iU<>rdos do I:* .\sa«ib!ea 
se i'eaíiceu, y habló de los eleint-ntos que 
favorecen .la lucha coiitra Ici t!i!.)erciilosi.j 
on pAipaña, ¡xmiendo al ÍWVA' -de ellos a 
la familia real. Expros<) ol deber quo tie
nen los Munií'íipios de contribuir a «sta 
lucha y la necesidad do <]uo !& acción social 

ciTiil ea la custodia de la riqueos» forestal donuits •• 
me* do abril del oorriento oflo. 

I>;41>ooícn"o so amortiice un» pJaia de iagenid 
jefe de primera claee del Cuei-po de Caminos, ÍJ 
nales y Pura-tos, por paso a situación de «np«r»* i 
merario do don Ckto Jifíguel Mantecón. 

TriU)a]0.—^Declarando tradioio.-ial las ferias que •* '» 
celebran on l aca los tres <íómTñ¡;os c<JS2fcatívt« • ' 
18 do octubre. 

DesestiraiCrdo instancia de! sindico pmñdente ' ' • ' 
fxeiüio de tabernas do MiSlagiv pn súplica de 1** 
se dejo « a efecto el acuerdo de la J a n t e kxal *• 
B«fcAtDas' Sociales de dicha capital d* prohübir •* 

p o r c u a n t o s e a c u l t u r a , p r o l i l w n a «wiifcarlo ' " P " ' ' " ' ' ^^- '' ' '*'•"'•"' ^n domingo y durante d o * 
V m a d r i l e ñ i s m o . \x¡tíi.'» coaíeoutiras 1(.3 días ds trabajo. 

Todos los oradoras fueron muy aplatliido*. 

Insignias délas postulantas 
de la Fiesta de la Flor 

Disponiendo .se inscriba en el r e g i d o espeels*' 
a cargo de la Apt.ion'a genera! de Seguros de " ^ 
mLiB."torio, la Mutual de Accidentes del Trabajo <" 
la unión Industrial Metalúrgica. 

i 

legítimos. 
Jubüimdo a d:H3 Antonio Cotta y Bare», fiscal í colabore a ella, por la importancia del píxi

de la Audiencia, de Cioeiea. | pósito que se quiere oonsfif^uir. 
ídem a don Alejandro García del Pozo y Merino, L a sesión terminó en medio d© eaJuroeOS 

presidenta de la Audiencia de Albacete. aplausos al dizactot de Sanidad. 

I Nombrando a los soítores que ec mettéaomo. «••• 
< lo,4 cargos de vocnlea propietarios y suplentes ref*" 
! Hnitautfiri d« laí zonas primera, réptirruv, eotitva 1 

° " 1 noven» on lu Junta Consultivo de U Cinara "• 
Nota facilitada en la oÜciiia Informativa Comcrcjo,' Industria y Navígación. 

del Directorio : \ Asignando 1» diíta y viiltico que »e indios »I '*' ' 
«Siendo est«¡ afio la insignia distintiva y penicn, du-i AIL '̂O! de Torreión, vocal de la Jotí» 

de identidad de las «eñoritas que con tanta centr.il de Color.izt«.ióu y ̂ Bei»blación interior, «*• 
aijrjegación y altruismo vienen ayudando en ra qnc, como miombro dü la misma, ostente I» T 
1» cuestación de esta fiesta la ñiedalla (|i:e r,vp«Mitnción i>!en» de cil* y llove a efeeto w » , ! ^ 
obtuvieron ol año jiaí-ado, y que se dará boí aspectos los trabajos de iiistalaoiún que » iJ**' 
ésta á las luicvaa, que so añadan al ejército can en U K.xposíeún Internacional de Coojw»<i'*' 
íomonino da lucha c-oiitr» la tuber.-ulosis, y y Obras tocis-lo» do fiante, 
habiendo bocho unes lazos con los pasado- •w-^-^-^'v/^^N./^>./'v~'N/^^\/N./Nrvv/N.'«-\>>j~->^ 
rae que acreditan It* .añort d» íwrvic.ios tan, r i E p T ^ I f t A l lC P A C T i l I A C U 
agradecido^;, lie les suplica cpie al pix*.eu,..u-sc. K L r b l s ' J y ' ^ UL Ü H O l l L l l l , O . ^'* 
en sus re«i)«!<',tivas mesas lleven la.s Je afos Est.i, Sociedad convoca a jun ta genm*3 ^ 
anteriores, la medallada que recibieron, en- diñaría de aeoionistas para el prÁrimo "I* 
tragándoseles a la« d e eat« año wl tlemjx) 17 d« junio, a las doce &» la ina£ana, " " J v 
que recojan lots cestas y huch<is petitorias. domicilio soeia!. Avenida dol Cond« im * 

Si a* algijin%,de las señorittis so Je hu'i'.íy^' ñalTe.r. número 2.5, bajo ol signienta crd** 
extraviado la meda l la del año pasado, o no del .d . ' a : 

<!• ' uibiera llegado a su jxxlwr, pufdo hac«r!o .\prr>bación de la Mífinoria y , balacee 
presente a la señora presidenta, que subsa- ejercicio de 192.'). 
liará ]«. ía!ta. I Gestión del Consejo do administraeWo-. 

L a fieisfca empezará a las nueve de la m a - ; Se recuerda a loe eefionsa aooionisl*' ^ 
flana, y las señoritas deben acudir media artioiilos 16 y 17 de los «atatnto». ^ 
hora antes a lfli« mesas para podar con Madrid, 26 de mayo d« 1934.—^¥«16»™ 

tiempo arreglar estos pequefiods iktallee.» Boiz Senén, eonaejero y ¿b»eÉor-gnaBÍ>> 1 

pa.sc
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Oposiciones y concursos 

M É D I C O S D £ L A A R M A D A 

Por leall cH-don del mij i i s ter io d e IVÍarina 
ttka s i d o nombi'adcis tonionijeü m é d i c o s d« 
la Amtaíd» los si í j i i ie i iUs oposi tores apro
bados e n l a vJlUma convoi -e tor ia: 

•Don I t u i s Caaiarón Calleja, dojí iliafael 
Aigiiabeilüj Busti i iO, den l ' s toban iVMc/. Cai-
d o r ó n , don Píxíix) I'.Oílrigo oaba.!<,ttc. don 
Carlos Amftt Erro , don Frant-isoo (.iorí^'a 
Bragado , d o n l»eai)dro -Ftírniíndoz Aldarfl, 
don Q a t n m i n o Cosas S á n c h e z , don Mariario 
¡Loayea Fernindez- , don Mr¿t/n Ba l l e s ta Fo
rrar, (don Ea íao l I l t^enzo H e r n á n d e z , don 
Albéorto Beíideíió Arigüí, dan Lms M e i n í s 
O t e i o y tíon César Saco í . faureso. 

Ag&is de lÉoi*ataliz 
L A M E J O R D E M E S A 

Fábrica de corbatas 
12, Marinnn Fincfln, 12 ( a u t p s Cnppl inncs) 

Ciéfieros d e p u n t o . Ca^a l u u ' i a d a en i 8 < 0 

HIOfiDO, ES>TltEi<i.','.iEf<ilüb, ESTO»(ACO V 
HABEOS- El! FARMACIAS V DBOGUEBUS-

España e Inglaterra en la Copa Davis 
E E 

Los partidos de la Olimpiada. Hoy, carreras en ia Castellana. 
Un nuevo «record» mundial di a'.lctismo 

_ : —QQ— 

La valía del football francés 

por 
coir.o 
••e e n 

LM Í ? ^ ^ ' 1 ' Í ; " < ' ' 3 ? ' . '^ .Dajif.3 es teáricas . 
M R i í i S L f i ' r ! ; : Í : * ! j í b o n o s morones . 

E x i g i d síeitirro c f ía aCíeditaíla raaroa. 
Bravo Muril lo . 20 , Madrid. Tolé íono •>. 1.171 

jrSALVATIC)} 
•MKrt i - iJ ir i I ! • i i i i i iwi iM l i l i I _ « ^ 

jRbAílTE ínEALP' 
n^FAfMT!/°E.T 

MveEto snairaviMosq 
Psira d e v ü . v c r U s c a b c ü o s b'.ár.cjs a su 

eolor pi- in;;t :vo a io.s v e i n t e dlaa do d.nrse 
una l o c i ó n diarici con, o! a g u a d? co 'on ia 
I-iA C A l í M E L A ; no m a n c h a ni 5<i p i e ! ni IE 
ropa, apl icándui;? c cn 'a ¡';;ino. S u ycciOü es 
del: ida al o x í f e r o c'e' aire, por "o que cons
t i t u y e u n a novedad . V e n t a en pcr ímr¡er !ns 
droijuerlas , farnir .cins, b a z a r e s y nicreeiía=:. 
H e ü l l a . A l f o n s o X I I I . 20, y autor . K. Ló
pez Caro.—SAJMTIAGO. 

(CnÓKICA DE NÜESTBO R&DACTOl/ DETOHTIVO, 

Sfl.'ÍOB KAEAO) 

PARÍS, 28. 
POCA AFICIÓN 

S o h a d i d i o o o B s t a n t e m e n t e qud los fr»»-
;'c«es son a l t a m e n t e deport ivos . E s t o e s 
c!e;t'j en t é r m i n o s geae^ralfi", ycn ooncre-
táJidonoB al «iootball •«eociftt ion>, soría u n a 
ox«g«<racMÓn real izar l a m i m a af irmación. 

Quien h s y » presenc iado e l pr imer «match» 
d e F r a n c i a so habrá c o n v e n c i d o de el lo , vft 
que as i s t ir ían al E e í a d i o en Parte poco m á s 
de 2 .000 «spcotadorec . A !a m i e u i a _ hora 
&e oelebrcba otro part ido, pero carecía do 
interéf?, p u e s t o que «e ponían frente a fren
te H o l a n d a y R u m a n i a . 

L a iafioJón a l «football> e n E s p a ñ a e s 
enormem«nt<s superior . J u g a n d o el cqi i ipo 
nacional c o n t r a cualquier equipo reprosc.n-
tat ivo d e otro pa í s , id majM- camf«> de allí 
lo íalfcaria, s i n d u d a ali^una, ampl i tud para 
contener a toda la afición que ansiaría pre-
senoiar e l part ido. 

CAMPO DEFICIENTE 

N o s h a sorpraudido sobremanera q u e el 
Comité Olínrpicb francés h a y a esoog ido el 
c a m p o de la Univers idad (Stade de París) 
para ¡a oelebraoión d e partidos o l ímpicos . 
E s u n cftm{x> que no es tá acondic ionado para 
e.stos l a n c e s ; l o ún ico que t i e n e OB la hier
bo, puos , por lo d e m á s , e s m u y inferior al 
cíimipo del Ba^ing madri le í io y aun de l Ath-
le t ic . 

CONGRESO INTERNACIONAL 

N a d a todavía h e m o s indioado respecto al 
trabajo de los conprreoistM. 

Coino pr imera prov idenc ia ee h a reelegido 
iniü.iii-.Tiidad a nionfiieur J u l e s R i m a t , 

r í s ide i i to . -''.nio pr imer v ioepres iden-
;-,fj>.,', .. • I), d e !a F e d e j a c i ó n da-

i'oiir, V v(u.í '•• • ':-'o vic<'prcsidente a IJOU-
net . de la ¡•'.••lirn.'ión su iza . 

S-o ¡•c¡<¿if;U'i cnnio eecretario-tesorero t. 
monsiour ifis^-.b.man (Holanda) y a m o n s i e r r 
Fisoher ( H u n j r í a i , i-omo auditor. 

fe h a fijado quo rl próx imo Congreso se 
celebro e n Praga ( l í « 5 ) . 

EL CASO RENE PETIT 

L a propoeición e spaño la sobre el jugador 
iruni's do sOiÜoitar m parüeipBoión en oJ 
crpiipo nacionrJ h a s i d o d e s e c h a d a . Por lo 
tanto , B e n é P o t i t n o p o d r i ¡participar en 
nÍTi.gtín part ido internacional , p u e s t o q u e los 
represc(ntanf<>s ««pañoles tampoco '* auto
rizan para jugar ¡lor' F r a n c i a . 

E s t o h a s:do nii-v «Mjuivocaeión, sogun 
nu<<#:t.ro m o d o do v e - Y a que n o lo podía 
]iar<^r por Espa í \a . i;or una daferoncia , s e 
debió c e d e r a" los franceses , claro ewfcá, no 
ahora. HÍiio que m u c h o antes debió haoerso 
la oforla. Con el lo s e hubiera obtenido aquí, 
no soUmicnto grandes fac i l idades , s i n o quo 
t a m b i é n s e hubiera c o n q u i s t a d o las s impa
tías del público. 

LA VICTORIA FRANCESA 

Del «mJitoh> FraneJa-Tjctoni» n o s e pue
d e decir n a d a ; los l e tonas son d e m a s i a d o 
flojos y los fra»ce«e« n o tuvic lwn n e c e s i d a d 
de enipleai-se fjran cosa. S in e m b s r g o , s e 
ha v i s t o quo i-l oquipo francés está, e n for
m a , 0U6 SU l ínea defenter^ conserva la fo. 
pceidad y n o t a b l e cobeaióo q u e h a caracte-
rizfido s u ex l l ib lc ión e n E s p a C a o contra el 
eq\ i ipo nacíohaJ éepañol . Apararjen c«»i los 
m i s m c s ncanbrea, as í ©s q -̂'é e« perfectf^-
m e u t « exp l i cab le su buen conjunto . D e la 
/•fiea dífantieirn bemio» -vistb •uno n u e v o , 

C n i t , q\!ÍeTi cn todos los twpectoB ñ o t i e n e 
nadr.' que envid iar a los ant iguo* inT«ñor«s 
B r o u z e s , E a r d , B o y e r , e tcé tera . Bounarde l 
s igí io si-p-ndo el jugador m á s o i e n ü ñ i o de l 
equ ipo francés . Su» defensa* son los que 
pareofn flojear. . . , , . . 

E n víspera* dol concurso hahlftbamoB de 
la s i t u a c i ó n f w u o e s a . D i j i m o s e n t o n c e s que 
no será u n a taren tan fií>úl oHminwle» . SCRUÍ . 
m e s creyendo lo m i s m o , a u n q u e d e s d e lue 
go , no i^ara aspirar a ser finalista. 

' - « • O — ' 

A t l e t i s m o 

Para el torneo d e a t l e t i s m o que s e cele
brará los días 5 al 15 de ju l io próx imo, s^ 
han inscr i to 40 n a c i o n e s , en tre las que figu
ra F-spaña. 

E n las Ol impiadas d e E s t o c o l m o y A m 
blares lucharon "ft y 17 , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Esgrima 
R,í h,a des ignado la se l ecc ión de tiradores 

e spañoles q i » han de formar e l equ ipo de 
espada q u e ha de luchar e n la Olimpiada 
e n la e i g i ü e n t e f o r m a : 

SVi-ior̂ »*; Da 'gado . P o m e s , Montero y Diez 

de U v e r a . S u p l e n t e s : a c o r e s Zabalza, E<-

y€«, López Lftra y Bi lbao . 

L<i u á v a o l ó n d e M e n j o t U oon k » s a l i o s 
P A R Í S , 31.—^La cr í t ica deport iva elogia 

ca lurosamente al m e d i o centro del Kea! 

P B E M I O V E R T O Ú Q t . - E T (a rec lamar) , 
S.tXX) p e s e t a s ; 2 .200 n - e t r o s . — í N i g h t H a u n t » , 
6 2 , d o la marquesa v iuda d e Vi l l agod io ; «Miss 
\\h!t<>:., fiCi, y «E l sa» , 4>J, del mar(¡uÓ9 de 
Amliosgí^. 

P H E M i O K U B A ! ? , 2 .300 p e s e t a s ; 1.80O 
m e t r o s — « S u n d o v e r » , C2, do la marquesa 
v iuda da V i l l agod io ; «Antonio» , 5 8 , y «Oyar-
z u n » , Ciú, de Cadenas, , y « S w e e t - h e á r t » , ' 5 4 , 
del conde do l a Cimera. 

P K E M I O A L D A M A , 2 .300 p e s e t a s ; 1.800 
m e t r o s — « I l u s i ó n » , « 8 , del conde d e l a ' C i 
m e r a ; «Antonio» , 6 3 , y «8anga» , 5 1 , de 
F . C a d e n a s ; «Ade lante* , 56 . del conde de 
Flor idablanca , y «Go and Win)», 5(S, d e la 
Comis ión C<'ntral de R e m o n t a de Artil lería. 

P R E M I O V I L L A M E J O E , 25 .000 peaetBs; 
2.40O metros .—«RucófaJo», 58 . del marqués 
do T r i a n o ; cBol ívar» , 55', y «Mail Coachs., 
'lü, üol d u q u e dfl T o ' o d o ; "tT,i;;htfoot)i>, .':0, 
dol conde do la- CTríiera; «Pantopón» , .̂ )0, del 
marqués d«í A U i a m a ; «MunibeV, C h i l d í , ,'',0, 
dtiV marqués del L lano de, Hnn Jáv!.er; «Chry. 
•ei.s». 53 , y «-Hanírn,!. ."«O. d i F . Cadenas . 

P R E M I O ( } R A N , \ D A (dia.-.d^cap?). 2 .300 
petictaa; 1.8C0 meircs .—«Lns igny .v , ñ'i, del 
conde do la ( ' i m e r o ; «I /» Fo\'.drc,'-. !>'!. y 
«T>ora'íillciy, 50 . del bnn'm de Vc!a«co; 
«Tr iumps» . 5fi. do! dumic de Andr'n. v -sCc-
illatoroi-, 5 3 , d,i IIáK„rf;í d" l.í Priii,,j<.a. 

':nT::: 
( . \d3 . 

S E C C I Ó N EOONOJTICA Y S A L D O S : 

C A R R E B A 1)E S A N J E B O N I M O , 4S 

WnBWBTtWrOTlrfW 
•• y v / ' N ^ N-/"« 

G R A N S I D R A CH.VJIPAG.'VE 

Vereterra y Cangas-Gíjón 
P R I M E R A C A L I D A D G A R A N T I Z A D A 

Í¡EUREKAI!¡ 
El mejor calzado y el más 

' barato en su clase I ,̂ . . . , . •. »., „ ^̂  .•• Í„< 
_ , „ „ , „, „ , , , „ S Club da Madrid . Adolfo M e n g o t t i . q u * fuo 

icslás Mi Bm, 11, sf ¡iMm, t í ! f ''•^r -̂̂  ^̂  '''*̂ '̂ '' ^^ '"* '"̂ "̂" ' 
" ¡os cheí'os. 

El sefior Mengot t i , que vo lverá a jugar 
e n t i e q u i p o su izo e l l i m e s frente a I t a l i a , 
muást i ía i ie s í t i s f eo l io d e poder re ivindicar 
el pres t ig io do los jugadores e spaño le s e n la 
Ol impiada. 

G A R B E R A S D E C A 3 A L L 0 8 

Programa d e h o y . n las e«nco y m e d i a de 

¡a tarde , e a l a C M t e l l a n a : 
Ca landM dn n o r e d o d y e e o n A m l c M 
y U B N C A R R A L , 89 y <1. S n e a r t a l e s : 
L U N A , 6 | T U D E S C O S , 44 , 7 LVÜA, » 

T e l é f o n o 2.574 M. 

CARRETA KISMET 
B i tinii cSrpeta extraordinarianienle práctica > 

pei'fcotatuente « g u m , que anjet» los papeles futr-
tevaenia >io perjbrirlcw, msdittnte ct QUOTO me-
canitino p<iteol»da Kiemet. 

K« íhsoluteunente jmjo'iblfl qne m stjclte nn 
^ pftpcl do 1» (wrpetii, ffit lien» qoe esH. 

,"*j| l'ar» saait un pípei bflst» Wantor 1» pnlanoü; 
y Iwjiir éM,i jar» fjne quede sájete. , • 

Kn(?uaíleriyu5ón de üartAii-rtitro inny fuerte v 
pi>a<!o. Probarla «i «dontarla. Prúebcl» usted. 

TAMAROS y PRECIOg 
Coarto natural ió ¡vir 2f> dins. 1,50 peantas. 

> ap»iíuJo 2-5 por J8 » 1,50 » 
Folio .'tS- por 2-5 > 1,90 » 
Comercia! Í20 por 21 » .l,TJ > 
Par» poSMus pw c'Mitos m h«cen "ii^nsnto*. 

ESPECIALIDAD DB LA CASA 

Aprcoíac íonos: 

Pr imera c a r r e r a — Í M I ' - S 
S e j i m í l a carrera .—«OV * " ' " •' •, 
Tercera ca:rí?ra.—«GO A N O W I X * . 

tanto». 
Cuarta cor:oro.— K B O ' . I V . V R ' - . « L i g h t o o t > . 
Quinta carrera. — «CELLATORE.v , «Pora-

dille». 

F O O T B A L L 

E s t a tai-do so celebrará en el c a m p o de l 
R a c i c g Club el spgundo partido de promo
c ión entro el l-'ni'j'l .Sporting y la A. De
portiva Ferroviaria . 

Con .o el rosuüado d« ̂ ste encuentro ha do 
scfK.'ir ol r i u b riv.rí ha d e 15gT.!rar cn el gi'-;-
po \ de primara cnteicroría, PR do suponer quo 
resulte roi l idis imo y d s gran interós . 

P U G I L A T O 

Han, t erminado en Barce lona los campeona
tos d e E - p a ü a (amateur*) , hab iendo s ido pro 
c lamados i:» s i g u i e n t e s púgi les : 
• Jjort í izo V i l r i» (psí-o moac-a). Cataluña. 

Hifjes (peso eatrai igero) . Cataluña. 
E m i l i o B a u t U t a (p^"»» p luma) . CastiUa. 
Zaplana (peso l igero) . L e v a n t e . 
Verdu (pe<to m*diano) .—Cata luña . 
E í t o s púgiloíí, coii los que queden campeó

nos « n - l a s restante*; categorías que no han 
tonido compet idor , formarán el cípiip!) que 
roprewmtará a E s p a ñ a en los Juego» 0!¡n!¡ i 

COS. 

A excepc ión da Vi tr iá . los demá-s no t ie
nen suficiemte valor para ser 6o^!e<•cionadoí^ 
y creemos q u e h a y en E s p a ñ a aficioutulos q u e 
dosempoftaríon mejor papel, 

t • • 

E l cpjnpeáo de F.spaíia p e s o l igero, H i la 
rio Mart ínez , acaba do. v e n c e r por K. O. en 
oí pr imer asal to , en L i s b o a , al cam.poón por
t u g u é s d e la m i s m a categoría F . Percira, 
( • « • 

Pau l inc» 'Díoudum c o a t e n d e r á con el cani-
peón de E s p a ñ a , Toix idor , al 7 de l actual 
on ol Circo d e I n T t e m o do Parla. 

• • • 

Í Í U E V A T O B K , 8 1 — C a m p e o n a t o del raun-
do d e boxeo , peso?, m o s c a ; P a n c h o Vi l la 
vence por puntee a F r a a k i e Árieh ea quin.-e 
a«altOB. 

C O N C U R S O D E T I R O 

H o y , a la.s c i n c o y m e d i a d e la tarde , em
pozará en el Tiro Nac iona l el c a m p e o n a t o 
orgicizado por la representac ión dol Tiro 
Nac iona l ta Madr id , en el quo so disputará 
el t í tu lo de c a m p e ó n de Madri l . 

Para aspirar a los tres pr imeros preeaios , 
«« preciso presentar al Jurado tros serie» da 
las ctiatro a u e , c o m o m á x i m o , s e pueden ti
rar y u n o d e Jas cuatro para los qu ince pre
m i o s res tantes . 

P u e d e n tomar parte en e s t e c a m p e o n a t o , 
ct iautos aficionados lo (Ĵ ^̂ ^̂ cn, aunque n o sean . 
soc ios , adjudicándose para los ve in te pr imeros 
p\ie«tos importantes premios . I 

Las t iradas cont inuarán durante todo el i 
m e s de junio. | 

L A W K - T E N N I 8 I 

L O N D R E S , 31 .—Copa D a v i s . Resu l tados 
de las e l iminator ias entre E s p a ñ a e Tngla- ¡ 
t«rra. | 

ü l i e a t l e v v e n c e a F l a q u e r por 6 — 3 , ñ—] i 
y * - 6 . " I 

Msjuie l Alonso vence a Gibert por fi—2,1 
O--7, 3 — 6 , 4 — 0 . e — i . 

A T L E T I S M O 

l'l fjnleiidés D i l l y R i to la h a bat ido el «re
cord:» mundia l d e loa 10.000 m e t r o s , estable
cido por Paavo N u r m i en tre inta m i n u t e s 
cuarenta s e g u n d o s im quinto , en 1 0 2 1 , ha
ciendo la marca de treinAa m i n u t o s treánta 
y c inco segundos cuatro quintos . 

P R O G R A M A D E L D Í A 

At le t i smo .—Carrera jwdestre Ubre, organi
zada ]->or H e l i o s , dándose l a sal ida en el pa
seo de la Castel lana. A las n u e v e . 

Concurso a t ló t ico organizado por SoJ De
port ivo , e n e l c a m p o del A t h l e t i c . A l a s cua
tro. 

C M W H W d e oabano6 ._ - I l eunión e n e l H i p ó 
dromo de la Castellana.- A las ainco v m e 
dia . ^ 

E x o n r e i c B l e m o . — A la Pedr iza , e l Clnb Al
p i n o ; a ia JIorouera, o l Club PeñaJara.» 

Pe lo ta Tases .—Part idos para profes ionales , 
eoa ol frontón Ja i -Ala i . A las oinco. 

N a t a c i ó n . — P r u e b a s d e se lecc ión e n l a pis -
o ina del Club de N a t a c i ó n At l é t i co . A. las 
onca y m e d i a . 

F o o i b s U . — *Ferrov iar ia - N o r t e ( torceros 
e q u i p o s ) . A las n u « v e . 

P r i m i t i v a Amis tad-Ciudad L i n e a l (reser-
v a s ) , en e l campo, an t iguo del Madrid. A las 
nueve . 

• M a d r i d - G i m n á s t i e a ( re servas ) . A las nue
ve y m e d í a . 

*Cuión-Ath1et ic (torceros e q u i p o s ) . A las 
n u e v e y m e d i a . 

*Cul tura l .C . I . C. A las diez . 
Zapadores-Nacional . Part ido de promoc ión , 

e n e l campo d e la G i m n á s t i c a . A las once . 
«Na-ñonal -Patr ia ( in fant i l e s ) . A las c i n c o 

y m e d í a . 
Fomento-.4.rifí , e n e l c a m p o de la Cultural . 

A las c inco v mo^ia . 
r N I O N S P O B T I N G - D E P O R T I V A P E -

I l B O V I A R L \ . en oí c a m p o del Rac ing . A las 
se i s d e la tarde. 

Radiotelefonía 
Prograíií» de la* omieionee jMra hoy 1 de junio: 
U A Ú R I D — D e JO » lií do 1» noche, Coucierto 

por h orquesta «Jaz-band» liamalü: 
Pri:u«ra parte. — «.Majruha csiañoi?,». tVahcs», 

Ilttwaitiana. «Bfldio.!', cfox» pcsr Luciano Komalli, 
oacrito c«i)eciálD!ente para lla(l,ü-Ma<lriJ. «SeviUaj, 
«BUitc» («paüola, J. Albéaiz. <;Sai;von,'r de Dordla», 
folo de violín ¡xir Jjüciano Kaiiiali:, acoinpaüado prat 
E, Floren. Sca-ccióu de bailables. «Canciones oa-
]:olitkiias» ca»l<idafi r>ar Lina Iladiiailí. 

Intermedio.—Loctur» de! ou«into «Husiófij por don 
José Francúa. 

Sogunda parte.—cC^ardas hi^ngaras». S«lccoión de 
bailables. «Lo bohwiaía* (ftwtasia), Puocim. Tan
go» ai-gentino", cantados i x* la señoril» Lina ila-
m*lli. Solo de violín jor Luciano Bamalli, accm. 
pallado al i->iano por K. Flores. «Danza quinta,», 
Granados. Selecciiín de bailables. « I A ftlegría do ;,i 
huerta». Chucea. 

Tercera porte.—Cantoo regionales por 1» ecñonía 
Eli»» García Polo. 

LONDRES.—.3 a 6, Ojnsierto de orquesta y vo. 
ees.—5 a i ,80, Besxia par» ;üíios: concierto matni-
ineatai y ma«a coral..—8,5K) k 10, Concierto.—JO, 
Boletín geiieta.1 de noticiua. Pronósticos meteoroió-
gfcoe.—10,15, Concierto. 

BIRMIMGHAM.--3 a 5, Concierto instrumental 
y vocoe.—5, a 5,30, Conícrracii para niños.—8,30, 
C'onícroncia por laiís Maud Boyden.—fl, Conoiflr-
to por 'la orquesta siníóiKta lit la attoción.—LO, 
i'r()n<5st.'coB motearolójieoB. 

1 1 0 U i { » E M 0 ü T í l . - 3 a £, Conoorto de banda mi'i 
tar, fi<'.l:«Ui8 > voces.—fi a 6,80, Si-sión pera niños.— 
í>,'JO, Ciofcroncia por rnĵ s Mnua lioyden.—9 a 
Iv, Concierto y VOCÜ:?.—10, I'ro;\Ó3l cOiS nieUíüroió-
g;cos. 

( Í A R D I F F — 3 a 5, Ccnc^erco; piano, íjoijstaa y 
vo(«í.—5 a 5,50, Sea óu para lüíiiti.—tí,'3Ü, Confo-
renaia por mi*3 Maud líoydor,.--0 a 10, Concierto 
de orquesta y voces. Opera.—j.,>, j'ruu(J&t',coi aie-
tccrológicos. 

MANCHE3TES.—3 a ó, C<jnoierto T<iT la nr-
questa y voces.—5 a 5,30. Sesión ¡MLÍ nit'ios.—íi.riO, 
Conferencia por mita Maud rK'vdcu.—8,50 a i O, 
Concierto de banda /¿¿litar y TOCOS.—10, Pronóít.-
cos rnetcorol¿gicos.—10,15, liando niMitar. 

WEWCASTLE.—3 a 6, Concierto par la orques
ta sia.'iir.iea de la estación y voces,—S a 
"),30, Sesión para niñas.—8,'JO, Ccnfeicíicia .'̂ or 
rc.iss Maud Eoyien.—O a 30, Concierto do irlo.— 
iO, FronAücos n-.jtcorol-'^icos. 

ABERDEEN.—3 » s, OjHcicrto de órgano y vo-
(jCí.-ft a 0,30, Seainln i«ra jíücs.—8,3Ü, Confcr.'n-
<:a i'oi- mis» Maud BuyJc-i—9 a 10, Concierto ds 
banda y vocea.—10, Pronósticos meteorológicos 

i'royrsma do las emisiones jiara el 2 do junio: 
líMi'ñW—Oe 7 » 9, Coucierto: 
Prii<<T» ¡virte.—«Vito» (pascdoble), Ijope. . f ̂ a 

rinda iilcgre» (valsee), Lehar. «Ea la Alhambraj 
(«erenat»),, Jiretón. «Tutto in MaFxhera» (obertura), 
P«drotti. Cuplés iK«c la señorita Nieto. «Currito», 
l'ont. «Carne do tablado», ViUajos. 

SííPuida parte. — «Pavana» (capricho), Albéniz. 
«A'<l!i» (marcha). Cm'Us por la M;fi«-:ta Ni«t,>. 
«áiunto de la Virgen», foa t . «José María». «Soy Hlo 
Val«icia>, Vül»joB. 

Terorra p,i,rte. — «El Carnaval parisién». Poppy. 
Tango» argentino». «Geron»* (pesodoble). «Pielnáij», 
Gual. 

LONDRES.— i a 5, Concrerto de trio y voces. — 
C a 6,15, Cartas infantiles.—7, Boletia general <'e 
60* nía*. PronósticíVi nrwiteomlós'icos. Comferenora 
por mfíter 8. Donald Coi.—8,30, Conf«onci» pi* 
owiter J . C. Squirc.—8,60, Concierto do onarUsto 
y vooei.—10, Segundo boletín do notioiee. Cooro. 
toncia por Bir 'WiUiam Ilenr» Bragg.—10,30, ')r-
feón y banda del Sovoia. 

BÍRMINÜHAM.—3,30 a 4,30, Concierto.— S t, 
6,30, Conferenoi» para eeñcHtiB— 5,35 • 6,80, Se-
tióo par» íiií^c)».—7, Pronóítiocd m^tebrolégiera. 
Conferaoaia por el mayor Valcnt>¡ne Bak«r.—8 a 
10> Viograud miacel&neo: conferencias, ooneiecto, 
omto.—^10, CkinferencK» por «ir William Iloory 
Bragg.—10,35, Banda del Savoia. 

BOURMEaO'UTH.—3,15 » 5,15, Be<^itsl 4» 
piano. Bailabksa por 1» orqiveet» Itjl Hotel Hoya! 
Bath. Sea-ón par» «efioras.—5,13 a 0,15, Hor» in 
fsntil.—6,15 » 0,46, Conferénci» para estudiante».— 
7, Pptinóst':oo» nieteorológieOB. Conforencd» por 
Harry F. Johnson.—6,15, Concierto por U orques
ta muniapal de BoumemoutJi y vooe».—10, Pro
nósticos mctcorológiois. ConfeTenoi» por eir William 
Henry Bragg.—10,35, Banda del Sívai». 

CARDIFF.—3 a i, Concrerto por la orquesta Sel 
Capítol Cinema.—5 a. 6,i5, Scóióii ospooial par» bc-
¡lorae.—5,13 a C,30, llora infantil.—7, Pronósti»» 
raeteorolájicos.—8, a JO, Canciones áa arte y mú-
sica de c:lroar».—10, Confcrenciaíi per sir WiUiam 
Uenry Bragg.—10,35, Banda del Savoia. 

MANCHE6TSR 3,30 a 4,30, Concierto de cuar. 
teto V canto.—5,45 a (5, Cartas infantiles.—6 a 
C,30, Sesión para niños.—7, l'ronóstioos meteoroló-
giecw. Conferencio por ml«ter S. DonalJ Coi,—8 a 
10, Concáerto por 1» orquesta y vocee.—10, Coaíe-
rencia por sir WülÍBm Heniy Bragg.—10,8S, Ban
da del Savoia. 

NEWCASTLE—3,45, Concierto de piane y das. 
to de canto.—1,45 a 5,T3, Coníerencia pira «efio-
ras..—,"=,15 » 6, Coníerenci» par» niño».—6 » 6,30, 
Conferencia para oatudiaotes.—7, Pronósticos ajc-
teorológicos. fonferonei» por roíater B. Rioliard-
Eon.—8 a 9,30, Concierto; banda miUtw y vocea.— 
JO, Conferencia por «r Winiam Henry Br»gg.— 
10,35, Banda del Savoia. 

YIDA RELIGIOSA 
-" " II -j^i^Ty^-'— ' — 

D Í A 1 DE JUNIO.—Cominge.—lnfraoct»T» de la con expUcaoióo del Santo Kvangelio, por dea LoB< 
Aeccnsión.—Santos Segundo, Obispo y mártir; Ifli- gmea Jover-
go, abad; Piníilo, Pablo, Juveuc-.O y reliao, ínir-
tires, y fortunato. Obispo. 

la misa y ofiao divino soa de la Infraoctava <''; 
la» Asc^eosión, con nto semidülilo y oulor blanco. 

AOorscíon HOotama.—Hoy, 8sn Jooé. El luaS», 
San Pranoivco de Borja. 

Ave M»ri».—Hoy, a las cmc«, oaisa, rosario y 
covLÍda a 40 mujeres pobres. 

Cuai'enta Horai;.—Hoy y el lunes, eu la parro
quia (íe Santa Cruz. 

corto úe Mwia.—Hoy, ¿o Nuestra Señor» do ia 
Almudcps, en f.u parroquia (V.); de U BiaíMi», (o 
San í:<-ba,st;íin; del Consuelo, eu 8an Ltús; i'el 
C)U-id<,, en SíWi Francisco el (htnúe. El lunes, i?« 
Moravillaí,, on sii '.gícsia y cu la parroquia oo 
S:intos Juiíto y Pi.stc;r; de ia Providencia, en Je-
Bil-.; del Au.tilk), en San Ijorenro; de los Áag'.úci, 
ea 3U parroquia. 

Parroq'j,ia de !a Almnátnt.—Coatinda la novena 
a Ninosira Si iioni ú:: la Flor do L'.s. A Ina ona>, 
misa solemne cr.u cx^yísicióu do Su Divina Majca-
tad y í.onni'm pur d.-.n J'crnando i 'emilidei; » ias 
seis y mcdin de l.i tiriic, maoiiifteto, sermón por 
el pí'íScr TortMa, t?jcrcii<ii y reserva. 

Par.jjqula de San Jj:rí>r.ic 'rcrmina. la nove
na a Nuestra SciWn. del Ponwítun Hfxjiírro. A !a« 
ocho, nr^u de comunión gcix-rai; a las diei v fie
dla, la solemne con panegírico jxir ci sefior Uarola 
Cuionio; a lâ i eicle v iiiclia de la t:irdc, oxposici«Jn 
do Su Divina ,^íiijoí:tid, rosario, sermón por el mis
mo «rñor, reserva y snive. 

PJrr-^quía fie Sant-í Crtií.—(Cuarenta Horas.) )5m-
p'cz* 1» novena al Bacr;;dc> (Corazón de. Joíiús. .'\ 
h s ocdio, e.ipOMción de Bu I-'ivina Majestad; a los 
once, misa solemne; a k« siete do 1« tarde, esti-
ción, rosario, sermón <x)r el scfor Vázquez Cama-
r.ím, cjwcicio y reserva. 

j;sl)o (te Ban José de la Morttan.i (dancM, 15;. 
Df cinco a ocho, exposición lie Su D'viín» ]Maje»-
tad, y a la.» flete y media, rnsirio, ejerció del Sa
grado Cor»».óo de Jesús y reserva. 

Rsllo ds la SatiSUílnu Trintaad (Marques dn Cr-
quijo, 18).—A las eecs de la tarde, rossrio, sermón 
pf<r don Tomá.1 Minueaa, cjrc'cio y r;'*erva. 

AsUo Si Hnérlanoü del S.<i£r¡iiIo Cer.i:5n de J:-
8Ú>—A las áiet, misa cantada. 

Ctístti de la Salad.—A las ocbo, misa rezada, - -
s?.rio, ejercicio del mes y cipos'ción menar lun 
bendición. 
, Ps.lti.'lcift.—Termina el trdito a 8au I'a'cun! 
Üiiü-'iu. \ las siete de 1» t*r<le,, cxnosicaóa de T.i 
Div.na iJajestad, rosaj-ic, sejmón jior el pidre K.?-
prit, redentorisl-i, ejorcio'o y reserva. 

SaataaTío a<l OoraxSn "aa MMW.—Tarmin» ol 
triduo niw con motivo de la eókieaeién do 1» pri
mera pcdra do! Icmplo votivo intcrnaaiflinal, < n 
R-crcs, dedica a tu Titular. A las nueve, misa do 
terauniÓB ¡jeneraJ; por U t»{de> » l is siete, roe». 
fio, ejercicios, sermón por el jiadro Echeva
rría, C. M. P. , c4aticos dirindo» por el padre 
truarriíag», O. M. T., y roferva. 

Serrltas (San NicoUs).—A las ocho, misa de cc-
rounión gener»! da despedid» hast» el tuca de '« . 
tubre, iMr» la Asociación de los Turnos eoiapis:-
Tos; por la tardo, » I»» aais y media, exposieión de 
Bu Dirin» Majestad, corona dolores», sermín, bea-
dádóo y reserv». 

CULTOS DEL PBIMBR DOllINOO DB KES 
PatrtxtnU «« U Alotudem.—A las ocho j nu*. 

día, uii«s de cotnonión geacr»! par» Ia« Hijas d» 
Marfa, coa plática y seto de coneagraeióti. 

ParN^ia dei Ctoraxdn Oe Mar!»—Por I» mañv 
na, a las aeis y modía, mis» rezada; a ka oáío j 
media, mía» do comiuuiSa (¡eaení con explioacióa 
del Santo K?»ngello; » la« aaave j raedi», !« ma
yor; » la» eooe> raiea ccS "•xplicaoión doctrinal pe 
r» adulto»! por I» tarde, a las tpos, catequer». 

Pmoqol» As C o r a * » ^ — P o r ]» nmftana, » las 
odato, misa d« comoaida para el Apoituiadu; jioi 
Ii tarde el ejercicio del Coraián da Jesiis. 

Parroqow O* San lMtfoiue._Á lae ocho, coma 
nién geooral pare ol Apostolado do la Oraeióa, y a 
laa seis y media Se la íardc, ojereicioe, con Sn Di
vina Majestad, maniiflestí), sennóii por el ccñor 
Aranda y reaerra. 

Psrroqnl» de San jKIMn.—Por la mafianí, a ?aj 
ocho, misa ¿e comunión par», hi» Uijaa d» Mar!», 
y segnidamente loo ejercicios-

P w s q n U de San BebssCín. — E » oooe » un», 
Ti»it» y veneraeión de 1» imagen en «a camaria 

Paraaipila de San L o r a a » — A las sieto do 1» tar
do, c«-on» doloroaa, «arman per don An^l LiAzaro, 
ejercicio y letanía. 

PKToqnla de San Uuct»—A la» doco de la tar
de, exposición de Su Divina Majestad, estación, ••(-
rom» «Wloros», sermón por don Plácido Verde, cjar. 
cicio y reoerva. 

Catedtal—A las nueve y media, nviea eocventual. 
Capilla Real.—A las onoe, misa cantada. 
CsMtrafas.—A las oelío y media, tomnaióo ge

neral par» la* Hijas de María. I 
El SMrador y San Ln!» Goníaga A la» ocho, ' 

mi«» y explicaci&i moral del Santo Evangelio; a 
Ira onoe y inedia, ra^« y exágen» de loa Santoi 
Evangelios por el podre Domingnez, 3 . J . ; por 
la tarde, a lai oeis y toodia, cipooici&i, reaario y 
plática. ' 

EacatnacKi).—A las niíeTe y media, mis» canta
da; a las doce, misa rezada. 

E K l a n s del Sftírsdo C«rai«a (pasee ie Mutl . 
pez Campos)—Por la mañana, a la» doco, misa 

booor 
» las 

Franciscanos de San antoa-ja— Cult<» «n 
de ií i'uiísiina CtinwpKióu; por la tarde» 
seis, ejcícitrá> y piíitica,. 

FcrijeiUJ SMcrro—Cultor mcnsaalca do la Ar-
c:U oíraüii del Corazón liacaríslioo de Jesú» y )« 
A<ĵ .iración liepiiradora. A lai ocho, misa d» oatat^ 
nlfiB. 

BosarlO—A las ocho y media, misa do ctMumiióa 
general para los cofrades del llosario y guardias 
de houor de Marí^; a las nuevo, misa de los Caí. 
tecismos; a la* diez, la caaitaüa, y a las doce, misa 
con esplicacióu del Saufo BvMigtilio; por la tarde. 
a lia ieis, expasición do Su Divina Majestad, m-
s'ino, Kruiúu [¡or e! p.wírd Gar.:í;i, O. P., impoai. 
cióu de iacdal!a.g y procesión del reciario-

Sajracio Civazón y aan Franoisco de Boi]a.—A 
las üoho y modia, misa dn oomuaióu general para 
ios cíibiilioros tiííi IMar y bendición papal; a las ooho 
y n;ed;a, en la capilla de las Coíigregaaones, misi 
para los Estaitislioü, ccíi pUt'ca. por ol padre d i -
ver, S. J . ; a las aeis y media do la tarde, ejercí» 
cios. '' 

Swrttas (San Ijoonardo).—A la» ciDoo do 1» ttr-
de, coronal y ejercwúos. 

— O — 

D Í A 2.—Lnnes.—Santos Marc«lino, i'odro, Brao-
mo y Alejandro, mirtiresT Eugenio, Fap» y c-n-
íoacr; Santa Bla.adimt, virgen y mártir, y 1» be». 
ta Majía Ana de .Jomig do Paredes, virgen. 

Tja misa y oficio divino son de 1» lofnkaetavs, 
eoa rito seniidoble y color tlanco. 

Crisfp <¡3 San Olnjs—Al toque de onokmes, 
ejercicioE oon scrmiin. 
(Est3 petlidloo aa putiltca con censon eMMUUtlca.) 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O T 

rHIKCESA.—7 y 10,30, Vida» maltradua. 
COMEDIA.—6,45 y 10,45 ({opulaieaj, Mi Í»."TÍ-

dor. 
...aLAVA—6,45, Bifae« de p a á ó o . — U ^ , Xot-

mentó. 

~„...TRO.—6,80 y 10,46, Lo» <JMtoa. 
L;'.RA.-C.,í)0 y 10,45. Comediant». 
A P O L O . - ; y 10,45, La suerte y L» b^atan». 
EL CÍ3NE—5,30, El m úa los inqaüioo».—10,45, 

I\<. l'> í.'c-i do ios hombnis y El vizconde l e divierta. 
ílí^'i ALFOMSO.—6,33 y 10,30, Variedade». 
L / i i l N H . -.,:.i.-i y 10,45, Variedades. 
I'Aríi;3M—5 y 10,:», Prcsentacióo de la ocgnpa. 

üia de circvi uc Lconard PariiEib. 
rnurpro.- l J A I A L A I . - Í . S O , Partido a n m o n t e : 

IriiJoyc'i y i ,;.ri-.;ü;¡;;!i. i»ntra. Mina y B e r o k ^ . .\ 
pala: An"-rt>b«tii ,li y Jáuregui ooutr» AraijiMí»i.Ti 
y Klcrn».—.». p.T.ia: Holoaábal y Aguín» oontr» Ii». 
guirro y Enr.ú,.!. 

EAHDA MUNICIP-IL—Prc^ama del emeie.'io 
que dari esta, mjifianít, a, las once y media, cn el 
Eetiro: 

j . «Keptim n.'j»: 1, Adagio. Allegro con brío. 
IT, Andante con variaciones. ITI, Schenso. IV, An
dante con moto cUamaroia. I'roato.—Beethoven. 

*. «íiatinüAl emblhíitne» (marcha).—IteQiey. 
;i. «Umtrzurlz» (camión poimlar vaacosgada).— 

Osandiíag». 
4. «('iu\Z(ineta* del cnarteto 12.—MendelssoliB. 
5. Sciccíión de la zarzuela Hric» «Dote Fr»nci»-

qait»».—^Vive». 

PABA E L LONB8 

PEIMOESA.—10,30, Vidaa maltroAa». 
COMEDIA—10,i5 (popular). Mi «alvad». 
ESLAVA—«".íó, Tonaecto.—10,45, Báfag» di 

p»KÍ6n. 
CENTRO.—6,30 y 10,45, Los ciíato». 
LARA.—6,45, Uní mujcrcjta sari».—10,15, G«m«-

diast». 
APOLO—10,30, Ixi (Bierte y La bejarui». 
EL CISNE.—G,4i;, No to fica d« lo» htanteü» y 

El V'ícocdo ee divierto.—10,4s, Ij» loo»»» i» d< n 
Jcan. '. ,, 

REY ALFONSO.—G,30 y 10,30, • Varie^ade»".' 
LATINA—6,45 y 10,43,'Variadadco. 

'PARI8H. —10,30, Prcaeutación d« I» oompaUfs 
de circo de TiCcnard Parish. 

(El cnoncSn de las OÍÍTS? en esta eartelen no 
•apone «s apnAactfin ni recomandaoMn.) 

—^—^ —« »,»^— ,—^ .—^„.-

Un enfertho se an'oja a !a calle 
E n las primo"as hon-K d e l a miañan» d<3 

ayer don J u a n Garc.'a M^nreal, de c i n c o e n t a 
y n u e v e años , famiivc-óufiíco, se arrojó por 
u n baJcAn ¿c, su d o n i i c ü i o , cal le de P u e n -
caiTal, 40 y 42 , qucd íwdo m u e r t o sobre 
la« losae de !a c?J!e. 

E l MOor Garc ía Monrer í s e eooontraba 
en la c a m a e n f e r m o , y on. un acc.oso d e fie
bre , ee l evantó , dirigióudoee aJ baldón. S u s 
flimAliBres "pro-nn-aron sujc.'.Hrle, n o cwosi-
gu iéado lo . E n la lucha qi;© KB e n t a b l ó con 
«1 e n f e r m o quedaron t.-ozoa de( la ca in ise ta 
d e ós te e n t r o lae m a n o s de Ion que !« su
jetaban. 

E l soreno y los fruardir.s condujerna al 
safior Garc ía IMonreri a la, Casa d e S o o o 
rro, d o n d e ¡nprosó v a cadáver . 

G R A T I S 
U n a p e t a c a d e p i e l e x t r a l e s e r á e n t r e g a d a m e d i a n t e a! 

c a n j e d e c i e n t a p a s de « N l K O L A > o c i e n t o c i n c o « n t a d e 
«CLASICO». E l c a n j e s e e f e c t u a r á d u r a n t e los m e s e s d e ju 
n i o y ju l io , e n l o s d o m i c i l i o s d e l o s conces iojTarios p r o v i n -
c i a l e s d e « N Ü C O L A » y «CLASICO», y e n M a d r i d , e n la» ofi
c i n a s d e l a « C o m p a f i l a A r r e n d a t a r i a da Fósforo». S. A.», Al«a.-
Jíl, £ 5 ( e n t r a d a por B a r q u i l l o ) , d e n u e v e y m e d i a a o n c e d e 
la m a ñ a n a . 

Q u i e n n o q u i e r a p e t a c a p o d r á g u a r d a r l a s t a p a s , y o p o r t u 
n a m e n t e s e a n u n c i a r á e l c a n j e d e o t r o s r e g a l o s ( r e l o j e s , p l u 
m a s e- í t i louraf leas , l a p i c e r o s - a u t o m i t l c o s , e t c . , e t c . ) , c o n e8p«-
c i f i c a c i ó n d e l n ú m s r o d e t a p a s q u e p a r a ©í c a n j e d e c a d a 
o b j e t o s e a n n e c e s a r i a s . 

AÜTOPIANO 
PUtiics sntamftteos de ut afamiott m a n i i 

K R A N C H & B A C H " "STERL. 
CESTAS 

N6' "DECKER* 
A PliAZOS T AL 

OaAN REPERTORIO DB 
CONTADQ 
KOLLO9 

OLíVER, Victoria, a 

a . f . o , . i . . « « a i i»>». i .rf . . n» i in - -« i , í l '^^'° ̂ ° I^Chttl—Concurso de aficionados 
. flSfn PalBCOS. fmmOl n . a i a . P l j ' e a e l Tiro Nac iona l . A las c i n c o y m e d i a . 

Propietarios de fincas en Berlín 
Administración, Cancelación de Hiootecast Seguros contra 

Incendios, Impuestos, Reparaciones e Informaciones, bajo una 
inspección bien organizada de representante español. 

Con el fin de reducir los grastos de representación y admi
nistración con el máximum de garantías, se invita a los pro
pietarios españoles a dirigirse pidiendo detailes a 

e. o§RE6Q!i."iaymo!ie!' Píatz, 3,2.». BEILI» 1 3 0 
I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s y gea fc 'ón s e r l a y h o a m d a p r o b a d a e n 

l a d i r e c c i ó n d e R n n o t o s d o g r a n i n t e r é s . 

EL CORTE III6LES 
La nMJor sastrería 

p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

T r a j e s l a r a l i l e s . A m e r i c a n o s d e 

a l p a c a y p n n t o y p a n t a l o n e s d e 

f e a n f s . 

Trajes paracomnniósi 
grtm Tar ledad . L a z o s y b a n d a s . 

P i j a m a s p a r a c a b a l l e r o s y nlf ios. 

P r e c i o s o g r e g a l o s . 

PRECIADOS, 28 
CARMEN, 37 

ROMPELANZAS, 2 

. • • . » . . , . . Of ic ina do g e s t i ó n p a r a l a 

UEHTB 1f flDSOiSICJOlt DE FlIieilS 
D I R E C T O R : D O N S E V ' E K I A N O D E L A P E S A 

A R Q U I T E C T O Y A B O G A D O 

&n Agustín. 2, 3." \ ̂ Ts l iS^tlS 
H o r a s : d e 5 a 7 

^eirma, Qatarrixs, CMcuioa, lleurastenia BJILlAelOI TERMAS PALLARES r N F" o R M E: @: 
LúOHIkHñg B, TELEFONO 23.48J. 

orro 
Son tan posafitros y beneficiosos 

los resultados Curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO gue los enfermos 
del estómago, que no han podíao curarac, a pesar d» haber tomado numerosas especialida<te8 
gastroi-itcstinale», ee curan hoy, y se curarán siempre, t<imando DIOESTON.4 Cborro. 

VENTA EN FARÍVIACIAS Y DROSUERiAS 
A PESETAS CAJA Rechazad las ünitaclonw. 



l>«iailngo 1 de Jualo de 1521 
c:=: 

(6) EL, OEBATE M A I ) P a D . - A ñ o X I T — : í ü i n . 4.613 

;;p;̂ 5*í:A-aO:St 

íl« perjudica 
¡a «aíad. Sin 
yodo ni det 
raaos del 7»> 
do ni tbj . 

roldiaa. 
Compo-

s l « í 6 n 
n n c T a . 

D«5apa-
rlclón de la 
grordnni sn-
perflna. 

f 

U M E S . i?E. 

Lunes 2 de junio 

Vente an «odia las fa» 
maciaa. al precio da 8 p» 
antas fiasoo, y en el b -
bontorio PESOOI; p o r 
ama, 8 ^ Uaineda, 17. 

S c b u m a (OnliMIs-B » B Scbu 

NOVEDADES DE VERANO 
ABTICULOS PAEA VIAJE Y CAMPO 

En cada sección se pondrán a la r e n t a rarlog articnlos a p;«cios excepcionales de reclamo 
PBECIOS VALEDEROS SOLAMENTE EL LUNES 2 DE JUNIO 

Los encargos áa prowocias recibidos por oMreo antos dol >i badío 7 de junio se aerrirán coa estos precios excepcionalea. 

" t i MIMIIMMIIII lliMIIMIIUII i-HMIIIHItllIfi IMIlIMnilltillItMKv llltll|tÍiMli> IHlllHit.lfltt]:,1ÍtniUUUiÍHl 

M O L I N O S 
pora mano o íuersa motnih 
{'ara todos lia DBOH. Pedi<í «•• 
wir«o. MattiM. Oruber. Bilbao 

B m H LERTES 
con cristales fiaos para la 

ooneerTocidn de U TÍst»-

L Dubosc."Óptico 
ARENAL, 21. — MADBIO 

Pro88 de caudales 
I'reeioa sía competencia. »i| 
il^aldad de peso j tunaflo, 
1 edid catálogo a aaCCiS. Orn. 
bcr. Apartulo 135. BilbMk 

_ R ¥ I - _ _ _ 
B«sta de eufnr inú«ilni*!ite, -grad.tó al luaraíilItKo descubrimiento da la3 

Grageas potencíaies dol doctor Soivré 
qoe cttraa pronto y r»<ÍK-slinenl« por eróme» j rebelde qae sea la 
« j ^x. ' • «o toda» 3ti3 manifesiaoiones: ImflOtsnGlA (falta d» 
r ^ C O r « 8 J 5 t d Í ? € > vigor «^xiul), paJiiclocss nKturius, cspormitoivaa 
(debüd»! seiiial), caniSBcio mental, pirUáii de memoria, áclor Qs cab£.!!i, 
TérUgss, oeAiuOiMí mosoal&r, f a t ! ^ cornsMl, temblores, djspepsto, palpiía-
cMoes, Usterisao, trastomos nerriosog de ¡as mujeres y todas las eaíañnc-
dadcs dol cerebro, nicdnl», árganos «excaies, estómago, iatestinos, octJ-
lón, etcétera, <pie tengan por cane» u CTigen agotamiento nerrioso. Las Grasfeas potenciales del Dr. Soivré nn alimento eseaoiai del cere

bro, madcla y todo el sistema nerrioe», amneniíacdo el tigot aexaol, eoDscmodo la «alud y prokra-
eaodo la -«id», icdicadas especiahnente a los agotados en «n joyentud p«: toda dase de exoeaos (riejca 
sin afloe) a les qtu) Teriflcan trabajos ezoasiros. Unto flsóoosoomo morales o intcloctoalea, esportte-
tas, homiñes de cieñe!», fln«noleBM, «rtíitai, eomerclantas, iodiBtnHee, pessxdareí, etc., «swisviiendo 
con las Gragesa potHWdales del Di . Salwé, todos lo« eafowaos o ejyrricios fácilmente y disponiendo el 
(ir^aTiirano tara ano pneda rearodarloe con frecnonoia. Basta ttwiar nn frasco para convencerae de eflu. 
S > n t o e i d ^ T O - H U O DK JOSÉ « D A L Y RIBAS (S. en C ) , MONCADfl, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO PESETAS FBASCO en todas las prindpaica farmacias ds Espsfia, Portugal j América. 

ALpmOOl 0 £ CERPII-ES 
üflísiiotpitiirasfor de toda dasa 

de semillav 
TOLEOO, 125-1ü«197 

PAULIMO PÉREZ 
M U E B L E S El EEHTBO 
P a LV30 Y ECONÓMICOS—FIÍAZA DEL AMGEL, 8-

I-IQOIDAaON POR CAMBIO DB Ü 0 E S O 

Industria importante privilegiada 
y d« priisara iteeesi'dad- A las personas indnstriales y a lai 
familias e s eeneral- Con nn capital de 150 a 2G0 pesetai, 
Btansjjsdas por i\ mimo y c<ui sí>Io tr»^ dlaa de trábalo c»d» 
temaos se eoosigos da S a 7 pesetas dianaa- Se mandan «(-
plicaoióDcs detalladas e impresas a todo el gns las pida, míifi' 

dando en sellai 20 cuntimos, para contaetaciin • 
P A U L I N O L A N D A B U R U ( Á L A V A ) VITORIA 

y £em&3 aparatos para '. ta« 
cc<:*ris del caf¿, cacaok etow 
PndJd catálogo a MaCtba. OriH 
Ur. iDUUúo 1S3. SUbia, 

U l í ñ DOBODO 
Altares, lámparas. F U E N-
C A R R A L , 91.—GALLAR 

EfiflKiUE DE LUGÜSO 
Eíspresa üiiDflciaÉra 

Navas de Tolosa, 5 
M A D R I O 

TELEFONO 01-30 M. 

in*" ifaaiaMVBa 

PARA IMPRESOSY 
- s a t o s CAÜCMO-

<HUO$> 

tfttTinm 

ETC. I 

iiesiidos para señora, en tejido es
ponja con rayas, adorna

dos con combinación a cua- Ó Q _ , _ 
dros 0 5 J B " " 

IlDCtíitflC para señora, en vuela de al-
VDOllUÜO godón, dibujos a C C _ ^ 
cuadros, corte filtinia novedad • * • * • 

para señora, crespón ro
mano, colores d e moda, 

c o n combinación crespón R Q ¡pgg 
blanco • * • » • 

uesüdes 
m o d e l o . . . 

e n c r e s p ó n , m e z c l a s e d a y 
a l g o d ó n , ú l t i m o 'Jf% 

Famas 
b i n a c i ó n 
i a n t e . . . 

e n s a r g a i a n a b l a n c a , e n t e 
r a m e n t e p l i s a d a s o c o n com-. 

d e p l i e g u e s d e - ̂ Q i p ^ 

' i f i n C P " * aeñors p a r a s e ñ o r a e n t e j i d o lana , 
n u i i i p w w b l a n c a , adornados ( R Q ^^ 
c o n p e s p u n t e s s e d a c o l o r . . . ' * * • » • aunóos 
mrigos 
res surtidos 

para señora en tejido lana, 
corte ranglán, co- Q R _ _ 

SEDERÍA I 

orisiaiina e s p e c i a l p a r a O O _ _ 

úl t ima novedad, articulo 
para 

viaje y playa, ancho lOO cm. 

orsspin china fantasía, O A ^g 
bonitos ditiujos, ancho 100 cm. " ' " ^ " 

erespfin marocein íz Vrt^o 
en colores. Género muy re- Í O ^ ^ 
comendado B ^ B 

LHIiERIA 
Escoceses todo lana, úl

t i m a novedad ^ p 2 5 

eoencia 
lana y seda, an
cho 110 c m . . . 15— 

Grep de lana gn» 
vedad, extenso colorido. 

no- 8.. 
G R A N S U R T I D O EM 

ARTÍCULOS ?m LUTOS 
nCGROS aJMIllllTtZADOS 

HLGOOOWESI 
Fulares estampados, dibu
jos novedad, colores sólidos. 

en dibujas. . 

25 3, 
vestidos, 

2,'s 
Dril asargado, gran dura- 9 2 5 

ci6n, colores sólidos.. 9 

Baoies '̂ '̂"̂  vier .esa , m a d e r a f o r r a 
da d e l o n a fuerte^ b a r n i z a d a 

c o n c e r c o s d e m a d e r a r e f o r z a d o s c o n 
m e t a l , dos c e r r a d u r a s m u y s ó l i d a s . 
Mod.» p a r a S e ñ o r a C a b a ü e r o C a m a r o t e 

P e s e t a s 5 5 50 48 

LEMCERÍÁn 
iKianieieria a l e m a n i s c o , a lgodón, 
M a n t e l e s 120 p o r 1 2 0 c m . . . 
M a n t e l e s 160 p o r 160 c m . . , 
M a n t e l e s 165 p o r 205 c m . . . 
M a n t e l e s 165 p o r 245 c m . . , 

4,?5 
8.» 

9 , 7 5 
i e ,25 

s u p e r i o r , a n c h o 154 cm. , es 
p e c i a l p a r a s á b a - K ¿ & ̂ i 

ñas . L a p i e z a de 18 m e t r o s . 

OñLZADOS 
zapatos 

24 al 26 

5 , 5 3 

liona y suela Maneas forro 
piel. 

27 8129 30 al 33 

6 , 5 0 7 , 5 0 

zapatos 
l o n a b l a n c a , t i r a s f O _ , 

c r u z a d a s , t a c ó n c u b a n o U^m Zn n n f n Q l o n a b l a n c a , t i r a s c r u z a d a s , 
O l i u l u O c o n b o t o n e s , t a - l O 5 0 

c o n Ba l ly . M." « M a d r i d - P a r í s » " ^ S 

! DIVERSOS I 
lomuriiíaSsed a cruda 
bordadas , ú l t i m a n o v e d a d . . 

uanies de hilo para se-
negro y colores 2, 5 0 

ClifllltDQ ^^ ^̂ ^̂ ' ''Q̂ '̂OP̂ ^ estampa-
uUnll lGu da, todos colores jB a n 
y negro. 

raíiueiQs batista, bande- g f & | V 

ras y bordados italianos ^%M'^M numi seda, banderas | 0 5 
y 1-iordados italianos " f *" 

sousQueras 
Tamaños . . . . El pM. 

h o j a 

I . -

batista 
doble. 

5 

?iiíi 

inglesa 

6 

fiÜí 

I V | Q | Q f « i q p e g a m o i d , c l a s e e x t r a , á n -
i l l O l u l Q u g u l o a fibra m n y r e s i s t e n t e s . 
D i m e r B i o n e s 60 7 0 8 0 c m . 

P e s e t a s 15 i7 13 

maletas c u e r o g r a n o l a r g o , c a l i d a d 
e x t r a , f o r r a d a s e n , t e l a fina, 

con u n a c u b e t a , dos c e r r a d u r a s a u t o m á 
t i c a s . M o d e l o m u y r e c o m e n d a d o . 
D i m e n s i o n e s 6 0 70 8 0 c m . 

P e s e t a s 5 8 6 8 6 2 

Sacos de inano s e ñ o r a , p e g a m o i d 

buena calidad, forrados en tela. 
Dimensiones SO 36 42 cm. 

Pesetas 6 ,75 8 , 2 5 9 , 5 0 

CO i q Q p a r a s o m b r e r o s , e n m a d e r a f a e r -
2 | S u t e , f o r r a d a s e n l o n a f u e r t e b a r n i 

zada, c e r c o s d e m a d e r a r e f o r - fiSES _ _ 
z a d o s c o b r e , c e r r a d u r a fina. * » • * • 

f n n n Q a Q p o r t a m a n t a s p a r a v i a j e , c c n 
t u l i D H U p u ñ o s n i q u e l a d o s . 
P r e c i o e s p e c i a j 7 5 

Poriaterietai 
m a l e t a s 

v a q u e t a i n g l e s a , p a r a 
b a ú l e s y É 

cajas pa,ra p u ñ o s , e n p e g a m o i d m n y 

r e s i s t e n t e , x o l o r . h a b a n a . . . . 1 , 5 0 
L a s m i s m a s , c a l i d a d s u p e r i o r 5 > - -

cuhiefio 
especiales para 
campo y viaje , 4 5 

estas 
Para 

completas, con cubiertos, es-
i peciales para campo y viaje. 
2 4 6 personas 

Ptas. 51 7 6 tes 

S A L Ó N DE TE 
(Piso tercero.) 

Elegante sal^n de té 

a la disposición 

de nuestra distinguida clientela. 

OROUESTA DESDE LAS 4 

wm 
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AeiiA íe BemiiEs 
estdtnsge, ri&cmes e IDfcccíOiies {üttroltttesUiMIes (¡ItoliMSJt. 
Beiiia de la« d» mesa ocr lo digestíTa, hieiénic» J agradabl» 

üuiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FBEIÍTE A LAS 

CALATBATAS 
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LOS p r o M s ''OMEGA** sfiii Mi Hias populares 
Hís (aurícaüss en el isnoriíorio FnciotiGe i o H 

CHOCOLATE "OMEGA" 
FAB1HCAT50 CON CACAO D E LA MEIOR C A U D A D , E S U N PRODUCTO PRECTADISIMO P A R A E L CONSUMO D E 
F A M I L I A S Y D E A B S O L U T A GARANTÍA P A R A LOS N I Ñ O S , ANCIANOS, M U J E R E S E N LA ÉPOCA D E L EMBARAZO 
y D E l A L A , C T A N a A . P E R S O N A S D É B I L E S , Y E N TODOS AQUELLOS QUE POR REALIZAR U N TRABAJO I N T E -

LECTUAL I N T E N S O N E C E S I T A N R E P O N E R B^OSFORO. 

Paquete de 400 gramos, 3 pesetaa 
Be r e m i t e franco de p o r t e y e m b a l a j e a cualquier p o n t o d e España d e s d e s e i s p a q u e t e a e n adelanta* 

AMPOLLAS "OMEGA" 
PARA PREPARARSE EN SU PROPIA CASA Y SIN MOLF^TIAS, LICORES HIGIÉNICOS, JARABES Y PERFUMES. 
POR SUS NOTABILÍSIMAS PROPIEDADES, COMODIDAD DE SU EMPLEO Y ECONOMÍA, SE HAN HECHO TAN PO

PULARES QUE SON YA CONOCIDAS Y APRECIADAS EN LAS CINCO PARTES DEL MUNDO 

Impelías cOma^t fm ¡oepanr lot s l ^ e n -
tee Júmbea: 

Caja dé nna 
ampolla 

Cs}» de 10 
ampollas 

Framboas»......: 
Fresa ».. 
Gtoerii». 
Umdn ... 

CajaOana 
ampona 

0,75 
0.75 
0,75 
0,75 
0,75 
0,76 
0,75 

0 4 * «a 10 
ampollaa 

6.00 
5,00 
6,00 
5,00 
6,00 
6,00 
5,00 

Naranja 
Pie» _.. 
Plátano 

liapoUfts «i!>mei^ país preparai los sigolen-
tes I d o o n s : 

Caja de nm CajadtU 
ampoDa amponas 

AlMentín, a n í l o ^ »1 Ajenjo... 1,00 
AnidoBo, id. al Atúsete francés 1,00 
Benedicto XV, id. al Bene

dictino 1>W 
Cignot, id. al Coñac 1,00 
Kirsdi *—•• !'<* 

7,00 
7,00 

7,00 
7,00 
7,00 

7,00 
7,00 

1,00 7,00 

Knmel&i, M. al Eamel .m. 1,00 
Idcor Indio, id. al Boa. 1.00 
Licor de Venns, id. al Ma-

irasqnino ..;..._.... . . . . 
N«ctar ainsrilto, id. al id. al 

Caiarb«asse amarillo» , 
Kéctar rende, id. al id. iwde . 
Pipctmln — 
Sinebrin, trnüogo a la Ginebra 
Wishy, id. al Víisky _ 

Cajas lartldaí de 10 ampoiui de Jafafces, 5 pesetas. 
Cajas sut id i s de cinco ampsflaa de Jarabes y cinco 

de Licores, 6 pesetas. 
Ca]as «ortldae de 10 amp^lafi de Llcotes, 7 pesetas. 

Ampollas cOme^a» p a n preparai los siguien
tes Pcríumes: 

Caja de ojia 
ampolla 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

Agna Cíáonia 
Id. id-

CleupftfcrA.........: 
Eleotra „ 

2,50 
4,00 

Agna de Colonia Flor do Lis..,...-, 
l i - da IxiTanda ....... 

Brillantina «..s.. 
Dentlírico rojd , _ _ „ . 

Id. •«rde.. . . . . . . . . . . .„____.. .»_ 
Extracto de Acacia... . .„ 

Id- de Ámbar — _ 
IJ- de Chipre _.. . ._ 
Id. de Cuero de Bosia. 
Id. de G«u:deQÍa „ . „ . _ _ 
Idi. da Heliotropo „.„„. . . ._, 
14- de Jazmín . . . . . . „ „ 
Id. de lólaa.. ^ 
Id. de Poojipeya 
Id. de Bosas úe Oriente 
Id. d» Violeta 
Id. Ideal , 

liCción al Jazmín „ , 
1(1- a la Violeta 

Petróleo para el p<io 
Bon (juina 
Vinagre de tooadop , 

Cajademn 
ampoOs 

8,00 
2,50 
1,25 
1,25 
1,75 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2.25 
2,95 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
4,00 
4,00 
2,00 
2,50 
2,50 

DESDE 10 PESETAS E N ADELANTE SE ENVÍAN FBANCO DE PORTE Y EMBALAJE A CUNALQUIEB PUNTO DE ESP I S A 

"OMEGA" 
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FIJADOR 
DA BRILLO Y H E R M O S U R A AL CABELLO, SUJETA E L P E I N A D O A U N E N L A S PISRSONAS QUE TIE
N E N POCO PELO, Y P O R S U ACCIÓN MEDICINAL EVITA LA CALVICIE Y l A CURA E N LOS CASOS 

E N QUE E S S U S C E P T I B L E D E CURACIÓN 

Precio, 1,25. Por correo certificado, 1,65 
Estos «roduotos se venden en Madrid en los locales del Laboratorio: Aloalá, 69 ; HermosUla, 82 y on Us teraaolas de Gayoso, Áreas!, 2 ; Bo-

Hcll PicHÍi de! Sol a; B«nedi(5to, San Bamardo, 5 1 ; Rodrfe'aez, Alberto Aguilera, 2 1 ; dol Globo, plaza de Antón Martín, y demás principales. 
En FÍ^T.!nola5 pídanse en las P«ntf.palofi f irmadas, y, de no enoontrarlos, diríjanse al Director del Laboratorio Parmaoéatlco Naeloaal, Hermo-

s i lk , 82, on¥lanao su Importe por giro íwstal. 

•: rr: rr: m rr: rr: m rn: . ; -'.'..t 1Z^ ZÁI! '^Z tíH ü - ' »¿i¿ '^1 »S¿ mü lAm ÓJ» ÜA» Z¿m ' \ " t ' mlm I ¿ i «A» —S» m 
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C T T 1 S A C T A 21 di* 6 do jntuo, a las anoo horas, 
¡ 3 V J l ' ' ) l ' ) 3 a / l i iqto el notario de esta Corla don 
Al«»jandro Boselló y Pastora, en BU déspaiáo, Üarrop» de Ban 
Jerónimo, número 17, primera, tendii logar la aobaata di^ 
solar sitnado en esta Corto fftt «I p«»o del Hipódromo (es
quina al de Bonda), een. arreglo al pliego de condiciones, 
qne con el plano y dcmAs tltnli« de propiedad puedan «xa. 
minarsQ en dicha nottffia, los dios lel>orabies, So -¿lez a, trece. 

/^GUAS DE ALZÓLA 
Ijas mejores y sin rÍTal para los CÓKOOB nofrltiooe. Elicomaa 
y expulsan los cálenlos, disuelven el ácido úrico, depuran la 
aangre, oombaten el artrótismo. InSBaSísima» a los reumá
ticos y gotüBos. Temporada oficial: 15 do junio al 16 do oc
tubre. Médico director, DOCTOR DON FEAMCISCO LUDO. 
HOTEL D E L BALNBABIO. Abierto haata fin do octubre. 

Depósito ofioiai para la vente, de estas agnao, 
DOM RAMÓN BOCA.—ADUANA, 33, PROGOERIA. 

ROPA BLANCA 
Y CAMISERÍA 

MíBino í nisiii! 
nmm mwm 

itoGha. \%.-m¡m 

o vuelva n?ted a su oasa sin llevar 
I nn tubo do FORTAFIX. Indispensable 
\ para pegar loza, mármol, hierro, p«rcclana, cristal, etcétera. 

Dnieo cemento qne resiste el "calor. Pidan en todos los bazares, 
, ferreterías, p&pelerias, drognerias, etc. Depositarios eielusivos 

para España: PITAÑA MARTÍNEZ Y AGUIRRE, CAR
MEN, 21, MADRID. (Fomiturao y herramientas de relojería 

i y platería.) Mufieqncras, cintas moiré y especialidades para 
i pulir y limpiar alhajas y metales preciosos. 

"LA MUJER Y ÉL TRABAJO" 
Esta cada día más interesante revista publica en su número 
de abril trabajos ds la señora viuda de Liópez Búa, de Baii 
de Pombo, de la se&ora Sánchez Arrayo; el artícnlo da 
fondo sobre la «Carta-Pa«t<K«l del eminentísimo selior Car
denal Primado», por la señorita María de Echarri; «Femi
nismo rural», por el sef&or Bivas Moreno; amplia información 

sindical de Madrid y provinoias, etcétera, etcétera. 
DE VENTA EN EL QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

t 
E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 

B. Joaoum Sioios v Ecag 
Ex presidente del Centro 

Maurista de Madrid 

Falleció el día 20 de mayo de 1924 

R. I. P. 
Las Juntas directivas del Centro y de 

la Juventud Mauristaa 

RUEGAN a todos los co 

rreligioThOtrios asistan ai fu. 

neral que se celebrará ma-

Uaná día 2 de jterac, a tas 

once de la mañeaia, en la 

iglesia 'parroquiM de San. Je-

nvnu) el Real, de esta Corte. 

AHfliiGlos breves v escnUnilGOB 

miinisciiB nciiiszenflni 

T:nr:rff:np:n:m 

Diario popular de Colonia j lioja eomerclal 

E! mayor periedjfio del partido de! 
Centro. El partido burgués raia tiS' 
portante.' Hoja comercial impottaiVi 
tSsima. Anu3ciador de primer ordao. 

etcétera, etcétera. 

Para el eztranjero se publica semanal* 
mente con e l nombre de 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente «n nleraSn 

f recios de suscripción para Espnfia, xs ptoa. 

Se imprime en caracteres latinos 

(ie publica ?n Colonia, f̂ obro el Itbin 

MAKZELLEK.STBASSE, 37-4* 

A U T O M Ó V I L E S 
ASENTES del Ford. Giran-
áo SOO pesetas recibiréis diez 
c n b i c r t a s S O x 3 ; y d s 
30 X 3 1/2 y otras medidas. 
CXHunltad precios a Nicolás 
Jiménez. Hernán Cortés, 16. 
Madrid. 

ALQUILERES 
ARRIENDANSE habitaciones 
mejoradas, p l a y a Suanoes 
(Santander). Eazán: ViUanns-
va, 43, principal izquierdo. 
Madrid. 

PRECIOSOS hotek» desalqui 
lados, paseo Dirección. Dehe
sa 'Vill», 15 habitaciones, todo 
oonÍOTt. Informarán. Espíritu 
Santo, 7. Señor Escribano. 
Dos. cuatro. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cúrase rApddamen-
to con Arenaria Eubra. 1 pe
seta. Victoria, 8. 

POMADA CÉREO. C u r a 
úlceras, quemaduras, herjies, 
eczemas, grietas, sarna, piel. 

Ó P T I C A 
¿QUIERE SU VISTA? Use 
CTLítales Punktal Zeisa. Ca^a 
Duliosc, óptico. Arenal, 21. 

SAN SEBASTIAN. Hotel ^n 
Ondatreta, lujosamente amue. 
blado, li camas, jardín ga^ 
rag», 7.000 pesetus temporada. 

' Arrale, Atocha, 06. 

C O M P R A S 
SELLOS ispafiolea, pago lo» 
más altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 137a 
Cruz. 1. Madrid-

V E N T A S 
PERSIANAS, verdadero saldo, 
Vea precios. Boberto Más. 
Condo Xiq'.iena, 6. 

COMPRO toda clase mobUia. 
rios completos, muebles suel. 
tos, colchones, máquinas co
ser, escribir, cajas caudiiles, 
gramófonos, bicicletas, alha
jas, objetos. Matosaaz. La
na, 23. BstroUa, 10. 

.•i.},*J»,--<í.r..,vj..', 

DEMANDAS 
F A L T A inspector jefe de 
ag«ifes cobradores, trabajo sen
cillo, sueldo inioal, 100 pe
setas mensuales, m4s impor. 
tanfce comisión, casi fiJ3^, muy 
superior sueldo; garantía prt-
c:«a, cinco mil pesetas metá
lico o papel del Efitado. Are
nal, 20, principal, oficinas; 
presentarse sólo de cmoe a 
dos o cinco a s e i s . 

/¡Mariquitas 
Recortables. Acaban de pu
blicarse los números 73 a 79, 
«Mariquitü, reina do Ingía 
térra»; sMnriqíiita, reina de 
España»; «Mariquita ,en "a 
playa»; í:,Mariqu¡ta en la Ili-
dia»,' 10 céntimos hoja eu 
todas las hbrerias. Por ma
yor; Hernando, Arenal, 11 
Spinelly, Preciadoa, 7. 

ANTIGÜEDADES, ouadros 
preciosos. Galerías Perreres. 
CaiTotera del Este, 2 (Ven
tas). 

CASA vendo, próxima Hor-
taleza"; 120.000 pesetas. San
tamaría. Alcalá, 10-1. 

SE VENDEN vestidos eoonó-
micos. Pla^a do Jesús, 8 du
plicado. . 

VARIOS 
JIPIS, venta, reforma, Ko-
pianae, dilndoies forma modsv 
Cádiz, 7, segmido. 

C I Ñ E M A^TO G a A~FÓr 
Beie.-ción Mavi. Pelieolas os 
copidaa a baso de arte y roO' 
raíidad. Depósito: Bodr'guea 
Ban Podro, 67. Madrid. 


